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Especialistas projetam 
2018 para os paraibanos
No último dia de 2017, reportagem especial mostra balanço sobre o que esperar de um ano repleto de desafios. Páginas 17, 18 e 19

Fim de ano é tempo de se apegar 
nas crenças e costumes esotéricos Vai começar o Paraibano 2018: a uma semana 

da estreia, entenda o que muda na competiçãoIncenso de mirra, banhos aromáticos, amuletos, cristais, roupas com 
cores específicas... vale tudo para virar o ano de bem com a vida e com 
sorte para enfrentar o novo ano que está chegando. Página 8

A partir de 7 de janeiro, dez clubes de seis cidades diferentes começam a brigar pelo título 
estadual e ao mesmo tempo contra o rebaixamento. Competição vai ter dois grupos de classi-
ficação, mata-mata e quadrangular da morte ao longo de quase quatro meses. Página 21

ParaíbaFoto: Evandro Pereira

Aqui jaz 2017 Não foi um período fácil para o Brasil, mas a Paraíba soube driblar a crise para se destacar em muitas áreas importantes. Relembre tudo o que aconteceu num ano para lá de intenso. Caderno Especial

Há livros cujo tema é o próprio livro, 
e a fertilização da leitura conta como 
fator essencial.  Mesmo aqueles que 
não têm o livro como eixo central 
de suas considerações ou enredo, 
podem, aqui e ali, despertar o 
interesse do leitor no que concerne 
à leitura de um livro qualquer. 
Quem gosta de ler romances, por 
exemplo, topa, de vez em quando, 
com personagens leitores, vivendo a 
experiência da leitura num momento 
qualquer da fabulação. Página 11

Livros estimulantes

Hildeberto Barbosa Filho



Este domingo é propício para o 
povo brasileiro fazer um balanço de 
perdas e ganhos do ano que se en-
cerra e renovar as esperanças para 
o futuro de trezentos e sessenta e 
cinco dias, cujo rosto começa a ser 
desenhado a partir de amanhã. O que 
está acabando não foi um ano fácil. A 
economia se manteve em marcha len-
ta e o número de excluídos continua 
subindo, com reflexos na qualidade 
de vida, acima de tudo no que diz res-
peito à violência.

Embora o número de omissos 
seja mais que considerável, ou seja, o 
Brasil continua convivendo com uma 
“maioria silenciosa”, o ano que finda 
foi de luta para milhares de homens 
e mulheres que não se acomodaram 
diante do novo status quo e manifes-
taram de diversas formas, nas ruas, 
nas praças e, principalmente, nas 
redes sociais sua indignação com os 
rumos estabelecidos pela classe polí-
tica dominante, levando a reboque a 
economia nacional.

A construção do Brasil de paz, de 
liberdade, de justiça social, pelo qual 
tantos cidadãos e cidadãs sonham, 
não vai depender apenas da vontade 
ou dos votos de um “próspero ano 
novo”. É preciso que a Nação amadu-
reça mais, política e ideologicamente, 
e tome o partido das mulheres e ho-
mens que têm como ideal um Brasil 
muito diferente deste que está confi-
gurado na atualidade. Em resumo, é 
preciso lutar muito para concretizar 
o sonho de um país igual.

Na arena política, a arma mais 
poderosa que o povo dispõe é a cons-
ciência. A segunda é o voto. Mas esta 
última não tem muita valia se não for 
utilizada como uma consequência da 
primeira. A política brasileira sofreu 
tantos abalos sísmicos, nos últimos 
anos, exaustivamente noticiados e 
debatidos nas diversas mídias, que, 
pela lógica, qualquer brasileiro com 
um mínimo de informação sabe mui-
to bem em que tipo de candidato não 
é aconselhável votar.

A renovação do Congresso Na-
cional, pelo viés da ética e do com-
promisso com os reais interesses da 
coletividade, é de suma importância 
para a detonação de um processo de 
transformação radical do atual mo-
delo de representação política. As 
escolhas precisam ser bastante cri-
teriosas, haja vista que, mantendo-se 
o sistema de presidencialismo de co-
alizão, Câmara e Senado funcionam 
como camisas de força para o gover-
nante maior da Nação.

Mais do que nunca o País depende 
de seus cidadãos e cidadãs, para sair 
do impasse, do retrocesso, e trilhar 
novamente os caminhos do desen-
volvimento social e econômico, afas-
tando-se do abismo autoritário. Ano 
novo representa uma nova chance de 
mudança. E a principal transforma-
ção é a pessoal, ou seja, se cada indi-
víduo viver realmente de acordo com 
as convicções que tanto proclama, a 
corrupção, por exemplo, não sobrevi-
veria a tanta cidadania.
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Tempo de mudar

UN

Sim, era assim que 
antigamente se canta-
va essa canção... quero 
dizer, era assim que an-
tigamente se desejava 
Feliz Ano Novo: “Boas 
entradas!” Ao menos en-
tre colegas de bancos escolares, lem-
bro como se fosse hoje. Ou também 
entre a rapaziada da vizinhança. Ha-
via clara maledicência na expressão, 
isso quando nem se imaginava que 
um programa de televisão (não havia 
sequer transmissão de TV por aqui 
naquela época) viria bem mais tarde 
exibir o quadro “Roletrando”. Deixa 
pra lá!

Antigamente, não havia essa coisa 
de Réveillon, não. Além do sugestivo 
“boas entradas”, usava-se a expressão 
“rompimento do ano” – versão ainda 
mais maledicente e que oferecia mar-
gem a provocações, não raro, de fran-
co mau-gosto, tipo: 

- Vais romper o ano onde?  
Recordo que tal conotação de so-

taque anatômico rendia infindáveis 
disputas de chistes entre gloriosas 
turmas do velho Liceu Paraibano dos 
anos (sem trocadilho) 1960. Havia 
troca de insultos entre colegas de tur-
ma, alguns dos quais (os xingamen-
tos) ainda hoje impublicáveis.

Querem um exemplo (publicá-
vel)? 

- Ei! tua irmã vai romper o ano 
onde? 

E olhem que, na-
queles tempos, qual-
quer menção desairo-
sa a uma irmã tinha 
peso praticamente 
igual a uma irreve-
rência mencionando a 

própria mãe. O resguardo era o mes-
mo. E ai de quem tentasse alguma 
ofensa a uma ou a outra. 

Bem, voltando ao tema do Ré-
veillon, afinal que coisa é essa? Na ava-
liação de um site que revisitei antes de 
fechar a última coluna do ano, o Ré-
veillon “é onde enchemos nossa casa 
com aqueles parentes que falaram mal 
da gente o ano inteiro, que comem, be-
bem, peidam, veem televisão à vonta-
de, falam mal dos parentes que não 
vieram, enchem a pança de peru e vão 
embora com as caras mais lavadas do 
mundo agradecendo pela memorável 
noite que, com certeza absoluta, vão 
se esquecer no dia seguinte.”

Há mais perfeita tradução? 
De qualquer forma, Feliz 2018 

para todos!
 

SAIDEIRA

“Para sonhar um ano novo que 
mereça este nome, você, meu caro, 
tem de merecê-lo, tem de fazê-lo novo. 
Eu sei que não é fácil, mas tente, ex-
perimente, consciente. É dentro de 
você que o Ano Novo cochila e espera 
desde sempre.” (Carlos Drummond de 
Andrade)

Boas entradas!

Artigo  Martinho Moreira Franco 
martinhomoreira.franco@bol.com.br

Havia troca de insultos 
entre colegas de turma no 
velho Liceu Paraibano em 
xingamentos ainda hoje 

impublicáveis   

A aprovação de leis que desregulamentam o 
mercado de trabalho foi destaque negativo 
durante o ano. Além do projeto de lei que per-
mite o uso da terceirização em todas as áreas 
e da reforma trabalhista, onde passa a preva-
lecer o acordado sobre o legislado, a Câmara 
dos Deputados também aprovou projeto que 
estabelece a negociação coletiva no serviço pú-
blico. Também foram aprovadas mudanças no 
Programa de Proteção ao Emprego (PPE) e no 
auxílio-doença, entre outros assuntos.

Boa notícia para o sertão: 
a Unidade de Oncologia de 
Patos (Unacon) deverá iniciar 
suas atividades até o final de 
março de 2018. O Governo 
do Estado, por meio da Se-
cretaria de Estado da Saúde 
recebeu, por intermédio de 
duas emendas parlamentares, 
destinadas pelo deputado fe-
deral Hugo Mota, um total de 
R$ 8.383.739,00 para custeio 
da Unacon, possibilitando a 
ativação do serviço, que será 
referência no tratamento de 
câncer no Sertão paraibano.

O ano não foi bom apenas para alguns 
parlamentares paraibanos. A Câmara 
Federal, de uma forma geral, decep-
cionou o brasileiro, com uma postura 
conservadora, que patrocinou a retira-
da de direitos do povo brasileiro, aten-
dendo, em muitos casos, aos interesses 
do presidente Michel Temer, num jogo 
de toma lá dá cá como há muito não se 
via no parlamento. 

Balanço negativo

RecuRsos paRa a saúde

Feliz 2018

Balanço negativo iii Balanço iv

Balanço de Faltas na câmaRa

Uma das votações mais polê-
micas de 2017, foi a aprovação 
do Projeto de Lei 4302/98, que 
permite o uso da terceirização 
em todas as áreas (atividade-
-fim e atividade-meio) das 
empresas. O texto, publicado 
como lei (13.429/17), também 
aumenta o tempo máximo do 
trabalho temporário de três 
meses para 180 dias, consecu-
tivos ou não. Quem se preju-
dicou, claro, foi o trabalhador, 
mas parece que alguns de 
nossos deputados não se pre-
ocuparam com isso.

A Câmara dos Deputados 
avançou em outros temas 
relacionados à política e 
administração pública em 
2017, com destaque para a 
aprovação de novas regras 
eleitorais e socorro a estados 
em má situação financeira. Os 
parlamentares também apro-
varam mudanças na atuação 
de cooperativas de crédito em 
municípios, flexibilização nas 
normas de renovação de ou-
torgas de rádio e TV e ainda 
restrições quanto ao uso de 
carros oficiais.

A Coluna deseja a todos um 2018 com muita saúde e realizações. Não devemos esquecer que 2018 
será um ano político, onde será decidido o futuro do país e dos estados. Portanto, precisamos de 
consciência cívica e responsabilidade na escolha de nossos representantes.

Balanço negativo ii

Os números não são alvis-
sareiros, principalmente 
para aqueles parlamen-
tares que costumam vir 
ao estado se anunciarem 
como preocupados com os 
interesses da população. 
Um exemplo: das 119 ses-
sões deliberativas realiza-
das ao longo do ano na 
Câmara Federal, o deputa-
do federal mais faltoso foi 
o líder do governo do presidente Michel Temer (MDB), o paraibano Aguinaldo Ribeiro (PP). Ele 
participou apenas de 74, justificando ausência em 42 ocasiões. O presidente estadual do PSD, 
Rômulo Gouveia, foi o segundo mais faltoso, mas justificou 32 ausências. O parlamentar esteve 
presente em 87 sessões. Tem mais. O deputado federal Hugo Motta (MDB) foi o terceiro mais 
faltoso, ele compareceu a 91 das 119 sessões deliberativas. Wellington Roberto (PR) marcou 
presença em 95 sessões. Benjamin Maranhão (SD) compareceu a 100 sessões. André Amaral 
(PMDB) se ausentou em 16 sessões. Veneziano Vital do Rêgo (PMDB) marcou presença em 104 
sessões. Damião Feliciano (PDT) e Wilson Filho estiveram presentes em105 sessões na Câmara 
Federal em 2017. Pedro Cunha Lima (PSDB) e Efraim Filho (DEM) estiveram presentes em 109 
sessões e Luiz Couto (PT) foi o único que esteve nas 119 sessões.

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

Informe
Linaldo Guedes (interino) 
linaldo.guedes@gmail.com
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Com sintomas que se confundem com outras enfermidades, há dificuldade no diagnóstico, o que dificulta o tratamento

Mesmo não sendo uma 
doença recente, descoberta 
no século ���, a sÀfilis é mui-
to difÀcil de ser dia�nostica-
da clinicamente, �ois seus 
sintomas s o muito comuns 
a outras doenças, que são 
tratadas com um sim�les 
antibi×ticoǤ �or esse motivo, 
mesmo tendo cura, ela acaba 
se tornando muito �eri�osa, 
se n o tratada nos �rimeiros 

está�iosǤ �e acordo com a �e-
cretaria de �stado da �aïde 
ȋ���Ȍ, foram notificados, em 
ʹͲͳ, ͵ͻ͵ casos de sÀfilis em 
�estantes e ʹͲ casos de sÀfi-
lis con�²nitaǤ �nquanto que, 
em ʹͲͳ, foram re�istrados 
͵͵Ͳ casos de sÀfilis em �es-
tantes, Ͷʹ de sÀfilis con�²ni-
ta e ʹͻͷ beb²s que nasceram 
com a doena ȋcon�²nitaȌ, re-
sultando em um aumento de 
ͳʹΨ de sÀfilis con�²nitaǤ 

� sÀfilis é adquirida �or 
meio da rela o sexual ȋsÀfi-

lis adquiridaȌ, ou �or trans-
miss o vertical, que é aquela 
que �assa de m e �ara fil�oǤ 
�esmo com certa dificulda-
de em ser dia�nosticada cli-
nicamente, a doena é muito 
fácil de ser descoberta labo-
ratorialmente, �ois existe 
um exame de san�ue c�ama-
do ���� ȋ�enereal �isease 
�esearc� �aborator�Ȍ, que 
serve �ara dia�nosticar a 
sÀfilis, e �ode ser feito em 
qualquer �osto de saïde, 
com um custo baixoǤ 

� �inecolo�ista �aniclei-
de �eite 	a�undes comentou 
que a �essoa que tem sÀfilis 
sem�re vai ter o ���� rea-
�enteǤ “� que quer di�er exa-
me rea�enteǤ �uer di�er que 
a �essoa que teve a doena 
sem�re vai ter o resultado no 
exame de Φ, que si�nifica que 
ela teve a sÀfilis, foi curada, 
mas tem uma cicatri� sorol×-
�icaǤ �or isso, al�umas �essoas 
fa�em o exame e �er�untam 
Ǯmas doutora o exame ainda 
está dando �ositivoǯ, mas ela 

vai ficar �elo resto da sua vida 
com Φ, �orque é como se fos-
se uma marca da doença, uma 
cicatri�”, ex�licouǤ 

� �inecolo�ista afirmou 
ainda que o �aciente �ode 
ser contaminado novamen-
te, mesmo sendo curadoǤ “�e 
o tratamento n o foi feito 
corretamente e se ele se re-
lacionou com al�uém que 
tem a doena, ent o, ele �ode 
adquirir novamente, �or isso 
deve estar sem�re em acom-
�an�amento”, disseǤ 

Rachel Almeida 
Especial para A União

Mesmo tendo cura, a sífilis 
ainda é uma doença perigosa

Sintomas
A doença é dividida em qua-

tro estágios, que são primário, 
secundário, terciário e latente. 
Segundp Wanicleide Leite, a sí-
filis primária apresenta-se como 
uma ferida, chamada também 
de cancro duro, que geralmente 
aparece na região genital, na 
vulva, se for mulher, ou no pênis, 
caso seja homem.  Essa ferida 
não dói, não coça, e se cicatriza 
espontaneamente, dando a falsa 
impressão de cura, e só aparecem 
3 a 12 semanas após a infecção. 
“Então, veja, uma ferida que não 
coça, não dói e some espontanea-
mente e se encontra nessa região, 
é comum que a pessoa passe des-
percebido ou coloque uma poma-
dinha qualquer, que, na verdade, 
só camufla a doença, não trata”, 
esclareceu a profissional. 

Na sífilis secundária ocorre a 
erupção cutânea, que são man-
chas parecidas com a catapora, 
que aparecem na pele e nos 
órgãos internos do corpo. Geral-
mente elas surgem cerca de seis 
a oito semanas após o desapare-
cimento das lesões causadas na 
sífilis primária. A sífilis terciária é 
uma fase em que a pessoa come-
ça a ter problemas neurológicos, 
pois a bactéria começa a atacar o 
sistema nervoso central do cére-
bro, os nervos e o coração fazendo 
com que o paciente tenha vários 
problemas. “A fase terciária não 
possui sintomas clássicos de uma 
DST. Então o paciente fica tendo 
problemas, não sabe o que é e 
acaba transmitindo para outras 

pessoas, os homens para outras 
mulheres e as mulheres para o 
feto, caso engravide. E mesmo 
assim a mulher pode só descobrir 
que tem sífilis através do pré-na-
tal, que tem o exame de sífilis obri-
gatório”, alertou a ginecologista.  

De acordo com a SES, um 
bebê infectado pode nascer sem 
sinais da doença. Porém, sem 
tratamento imediato, a criança 
pode ter vários problemas, desen-
volvendo feridas na pele, febre, 

icterícia, anemia ou inchaço no 
fígado ou baço, sofrer convulsões 
ou até mesmo morrer. A sífilis 
latente é o estágio final, em que 
apresenta os mesmos sintomas 
da sífilis secundária, sendo que a 
infecção se espalha por todas as 
áreas do corpo, como o cérebro, 
pele, ossos, articulações, olhos, 
artérias, fígado e até para o co-
ração. Nessa fase, em que a sífilis 
está muito agravada o paciente 
pode chegar a ficar cego.

�e�undo a ��� a reali�a-
 o do atendimento aconte-
ce na aten o básica e a�×s 
dia�n×stico s o encamin�a-
dos �ara as refer²ncias de 
seu municÀ�io �ara reali�ar o 
tratamentoǤ �lém disso, existe 
o �entro de �esta�em e �ten-
dimento ȋ���Ȍ, em al�uns 
municÀ�ios como o o �essoa, 
�atos, �anta �ita, �tabaiana, 
�ombal, �rincesa �sabel, �am-
�ina 
rande e �abedelo, que 
também reali�am testa�em 
�ara sÀfilisǤ � doena tem tra-
tamento e curaǤ �s exames de 
dia�n×stico �ara a sÀfilis con-
�²nita s o o ����, raiosǦ� de 
ossos lon�os, �emo�rama e 
�un o lombar, avalia o of-
talmol×�ica e audiol×�icaǤ 

�e�undo a �inecolo�ista 
�anicleide �eite 	a�undes o 
tratamento �ara a sÀfilis deve 
ser feito � base de �enicilina, 
um antibi×tico muito efica� 
contra a bactéria que causa 
a doenaǤ �ma in�e o de �e-
nicilina é o bastante �ara im-
�edir a �ro�ress o da sÀfilis, 
�rinci�almente quando a�li-
cada no �rimeiro ano a�×s a 
infec o, caso isso n o acon-
tea é necessário mais de 

uma, e ela também �ode ser 
é recomendada �ara mul�e-
res �estantesǤ �urante o tra-
tamento, o �aciente deverá 
fa�er visitas re�ulares ao mé-
dico �ara �arantir que está 
tudo bemǤ 2 necessária a rea-
li�a o de exames de san�ue 
de acom�an�amento a�×s ͵, 
, ͳʹ e ʹͶ meses �ara �aran-
tir que n o �á mais infec oǤ

� tratamento deve ser 
reali�ado durante ʹͳ dias, ou 
se�a, tr²s semanas de acom-
�an�amentoǤ � exame ���� 
também é uma alternativa 
acessÀvel e fácil de ser reali�a-
da, �ara a descoberta da doen-
aǤ � resultado é dado em for-
mas de dilui o, ou se�a, um 
resultado ͳȀͺ si�nifica que 
o anticor�o foi identificado 
até ͺ diluiÙesǢ um resultado 
ͳȀͶ mostra que �odemos 
detectar anticor�os mesmo 
a�×s diluirmos o san�ue Ͷ 
ve�esǤ “� resultado do exame 
é dado em forma de dilui o, 
ent o quando maior for o nï-
mero, �or exem�lo, ͳȀͶ quer 
di�er que tem a doena, e 
quando for acima de Υ quer 
di�er que o nÀvel de sÀfilis está 
altÀssimo”, ex�licouǤ

� ��� reali�a oficinas 
nos municÀ�ios sobre sÀfilis 
levando informaÙes sobre 
dia�n×stico e tratamento 
adequado da doenaǤ �n-
quanto �stado, eles �artici-
�am de f×runs, seminários, 
fa�em cam�an�as, distri-

buem �reservativos, mate-
riais educativosǤ Nos meses 
de outubro e novembro a 
secretaria visitou e está visi-
tando os municÀ�ios de �ou-
sa, �ombal, �tabaiana e �a�a-
�eiras reali�ando a �ficina do 
���� de �Àfilis e das ���ǯsǤ

Tratamento na Paraíba

Projetos de combate à sífilis

Wanicleide Leite alerta 
para identificação dos 
primeiros sintomas

Foto: Reprodução Internet

A sífilis é adquirida 
por meio da relação 

sexual (sífilis 
adquirida), ou 
por transmissão 

vertical, que é aquela 
que passa de 

mãe para filho

A doença é dividida em 
quatro estágios, que são 
o primário, secundário, 

terciário e latente

Foto: Reprodução Internet
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Uma das principais recomendações é evitar o uso de bebida alcoólica por quem for manusear os artefatos
O uso de fogos de ar-

tifÀcio na virada do ano é 
uma tradição admirada por 
muitas pessoas em todo o 
mundoǤ �as a �rática requer 
cuidados �ara evitar aciden-
tes que �odem causar quei-
maduras, mutilaÙes e até a 
morteǤ

“�s fo�os de artifÀcio s o 
bonitos �ara os ol�os, mas 
um perigo para as mãos”, 
di� o �residente da �ocie-
dade Brasileira de Cirurgia 
da � o, �arlos 	ernandesǤ � 
recomenda o do médico é 
que os artefatos se�am acio-
nados com o uso de su�ortes, 
e nunca se�am se�urados di-
retamente nas m osǤ

“�s fo�os �odem �rovo-
car lesÙes leves como quei-
maduras, mas de�endendo 
da �ot²ncia �odem �rovocar 
a am�uta o de dedos e até 
da �r×�ria m o”, alertaǤ �lém 
disso, apesar de terem uma 
admira o �rande �elos fo-
�os, as crianas devem ser 
mantidas lon�e, no momento 
do acionamento, e n o de-
vem mani�ular os artefatos 
de forma al�umaǤ

Compra segura

�s cuidados devem co-
mear �á na aquisi o dos 
fo�os, que deve ser feita 
em comércio certificado 
�elo �or�o de �ombeirosǤ 
“�l�umas �essoas acabam 
com�rando em barracas e 
semáforos, de forma irre-
�ularǤ �ambém é im�ortan-
te n o com�rar de forma 
fracionada, a�enas na em-
bala�em, verificar se ela 
está intacta e se contém as 
orientaÙes sobre o manu-
seio do material”, orienta o 
tenente �icardo de �ou�a 
�liveira, do �or�o de �om-
beiros de 
oiásǤ

�s fo�os devem ser acio-
nados em locais afastados 
das �essoas, em áreas aber-
tas e sem fia o elétricaǤ �u-
tra recomenda o é evitar o 
uso de bebida alco×lica �or 
quem for manusear os fo�osǤ 
“� bebida alco×lica deixa a 
�essoa com a aten o de-
bilitada, e �ode vir a causar 
al�um acidente na �ora do 
manuseio”, di� o tenenteǤ

Uso de fogos de artifício requer 
cuidados para evitar acidentes

Os cuidados devem começar já na aquisição dos fogos, que deve ser feita em comércio certificado pelo Corpo de Bombeiros; na hora de soltar priorizar locais afastados das pessoas, em áreas abertas e sem fiação elétrica

Foto: Governo/MT

Água fria e pano limpo são recomendados para primeiros socorros 
No caso de acidentes, 

as lesões mais leves, como 
queimaduras, devem ser 
colocadas na água fria e 
limpas para esfriar a re-
gião, e o local queimado 
deve ser coberto depois com 
um pano limpo. Segundo 
o médico, deve-se evitar 
colocar produtos caseiros 
como manteiga, café, pasta 
de dente.

Se tiver sangramento, a 
pessoa deve levantar a mão 
para diminuir a sangria e 
evitar amarrar o local. Em 
seguida, a recomendação 
é procurar o atendimento 
médico mais próximo pos-
sível, onde será avaliada a 
necessidade de um atendi-
mento mais especializado.

SERVIÇO 
Cuidados no uso:

n A aquisição dos fogos deve ser feita em co-
mércio certificado pelo Corpo de Bombeiros.
n Sempre utilizar em local afastado das pessoas, 
em áreas abertas e sem fiação elétrica.
n Os rojões devem ser usados com um suporte e 
não segurados diretamente na mão.
n Os fogos não devem ser utilizados por crian-
ças.
n Se a pessoa vai ingerir bebida alcoólica, não 
deve fazer uso de fogos de artifício.

Em caso de acidentes:

n As queimaduras leves devem ser lavadas com 
água fria e cobertas por um pano limpo, até 
chegar a um atendimento médico.
n No caso de sangramentos, a mão deve ser 
elevada para cima, evitando também fazer gar-
rote.

Os rojões sempre devem ser usados com um suporte apropriado

Foto: Reprodução Internet

Quase 100%

São Bento reduz casos de dengue, zika e chikungunya
�s nïmeros de casos 

das tr²s doenas transmiti-
das �elo mosquito em ʹͲͳ 
eram altos e colocava o mu-
nicÀ�io de � o �ento em �ona 
de riscoǤ 	oram ʹͳͺ casos 
de den�ue, ͵ͷͳ de �i�a e ͵ʹ 
de c�i�un�un�a, todos confir-
madosǤ Neste ano, foram no-
tificadas a�enas duas �essoas 
infectadas, uma com �en�ue 
e a outra com c�i�un�un�aǤ 
�ma a o que a �ecretaria 
�unici�al de �aïde da re-
�i o fa� é a utili�a o de fi-
l�otes de �eixes em locais 
estraté�icos, �ara que eles se 
alimentem dos ovos do mos-
quitoǤ �s locais mais �ro�À-
cios da re�i o �ara a �rolife-
ra o das larvas s o em lixos 
e reservat×rios de á�uaǤ �in-
dinalva �antas é �ecretária 

�unici�al de �aïde e conta 
um �ouco do que a�udou a ci-
dade a abaixar o nïmero de 
casos em quase ͳͲͲΨǤ 

“O primordial foi o mu-
tir o de lim�e�a que, ao de-
correr da �est o, foi feito em 
todo o municÀ�ioǤ �etiramos 
bastante entul�o, fi�emos essa 
varredura, ent o isso �á con-
tribui bastante �ara iniciarǤ 
�erificamos também aÙes 
envolvendo os alunos de todas 
as escolasǤ �, no dia a dia, n×s 
fi�emos esse monitoramento 
diariamenteǤ �nt o n×s fi�e-
mos esse alerta em todas as 
nossas escolas da rede �ïbli-
ca, munici�al e estadualǤ �nt o 
n×s n o cru�amos os braos, 
diante das informaÙes que 
nos c�e�avaǤ”

�lvinete �everino tem ͷͷ 

anos e é funcionária �ïblica 
da �ecretaria �unici�al de 
�aïdeǤ �la teve c�i�un�un�a 
em ʹͲͳ e di� que �ersiste 
com os sintomas até �o�e, com 
dores nas articulaÙesǤ �la di� 
que �or conta de febres altas, 
teve de ficar oito dias afasta-
da do trabal�oǤ �lvinete tin�a 
cuidados antes de contrair a 
doena, e di� que, �o�e, a �reo-
cu�a o aumentou �or conta 
de uma �equena crise �Àdrica 
na re�i oǤ � funcionária �ï-
blica comenta também que 
a redu o dos casos se deve 
�orque, em ʹͲͳ, mais da me-
tade da �o�ula o da cidade 
ficou acometida �or uma das 
tr²s doenasǤ ��esar da me-
l�ora, ela alerta �ara que a �o-
�ula o n o se acomode com 
o mosquito, �rinci�almente 

com os reservat×rios de á�uaǤ
“� o que eu di�o sem�re 

é que s× de�ende da �o�ula-
 oǤ � conscienti�a o deles 
se �revenirem e n o deixa-
rem os criat×rios vai de�en-
der dissoǤ �nt o n o adianta 
o a�ente �assar todo diaǤ �e 
ele �assar todo dia na casa e 
a �o�ula o n o se conscien-
ti�ar, n o resolveǤ”

	aa �arte dessa lutaǤ 
N o deixe que o mosquito 
se �rolifereǤ �erifique acï-
mulos de á�ua em �neus, 
latas, vidros, �arrafas, vasos 
de flores, caixas dǯá�ua, tam-
�in�as de �arrafas, entre 
outrosǤ �artici�e também e 
lembreǦse de que um mos-
quito �ode �re�udicar uma 
vida e o combate comea 
�or voc²Ǥ

Alagoinha também reduz

�m ʹͲͳ, �la�oin�a 
a�resentou redu o nos ca-
sos notificados de den�ue e 
c�i�un�un�aǤ �e acordo com 
a coordenadora de �i�il�ncia 
��idemiol×�ica, �dnamar �l-
ves de �ndrade, em ʹͲͳ, fo-
ram informados ͻ casos de 
�en�ueǤ �nquanto em ʹͲͳ, 
esse nïmero caiu �ara seteǤ 
�m rela o � c�i�un�un�a, 
ͳͶͳ notificaÙes aconteceram 
no ano de ʹͲͳ e em ʹͲͳ, 
a�enas tr²sǤ � municÀ�io n o 
re�istrou nen�um caso de 
�i�aǤ �om a seca e o raciona-
mento de á�ua na re�i o, a 
coordenadora afirma que o 
maior �roblema é conscienti-
zar a população sobre o arma-
�enamento adequado da á�uaǤ

“� nossa �rande quan-

tidade de foco nessa cidade 
de �la�oin�a se dá �or con-
ta de de�×sitos domiciliaresǤ 
�les acumulam á�ua �ra uso 
�essoal, da famÀlia, e eles n o 
cobremǤ �uando cobrem, dei-
xam lá sem que mexaǤ N×s es-
tamos trabal�ando isso, que 
temos que ter mais de um de-
pósito pra mudar o depósito, 
lavar semanalmenteǤ”

�m decorr²ncia do 
�rande nïmero de casos 
de c�i�un�un�a em ʹͲͳ, 
a coordenadora conta que 
muitas �essoas ainda se 
queixam das dores causadas 
�ela doenaǤ �omo é o caso 
da técnica de enferma�em 
�aria osé de �ndrade �il-
va, de ͷʹ anosǤ No inÀcio de 
ʹͲͳ, ela foi dia�nosticada 
com c�i�un�un�a e �i�aǤ 
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Esoterismo
Dicas para quem deseja começar o Ano Novo com novas 
energias, proteção, dinheiro no bolso, ao lado da pessoa amada 
ou buscando novas conquistas.   Página 6 Fo
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Obras estão em ritmo acelerado; equipamento é de extrema importância para aquela cidade e toda a região

As pessoas com qualquer 
ti�o de defici²ncia residentes 
no �ert o do �stado n o v o 
precisar mais se deslocar para 
outra localidade. No primeiro 
semestre de ʹͲͳͺ está �revis-
ta a entre�a �elo 
overno do 
�stado, da �nidade da 	unad 
na cidade de �ousaǤ �s obras 
est o em ritmo acelerado e de 
acordo com �imone ord o, 
�residente do ×r� o, o equi�a-
mento é de extrema im�ort�n-
cia �ara aquela re�i oǤ

�e�undo estimativas do 
en�en�eiro res�onsável �ela 
obra, �arlos �rnesto, o em�re-
endimento se encontra, a�ro-
ximadamente, ͲΨ finali�adoǤ 
�stá em fase de cobertura e 
acabamentosǤ � �revis o de 
conclus o é �ara o �rimeiro se-
mestre de 2018. 

� �entro �s�eciali�ado 
em �eabilita o �i�o �� está 
locali�ado na �ua �ro�etada, 
�on�unto �utir o, na cida-
de de �ousaǤ � �stado está 
investindo, na contra �ar-
tida cerca de �̈́ Ͷ mil�Ùes, 
enquanto que o �inistério 
da �aïde, �̈́ ͷǤͲͲͲǤͲͲͲ,ͲͲǤ � 
total do investimento é de 
�̈́ ͺǤͺͲͳǤͳͶ,ͻͷǤ � anïncio 
da entre�a da �nidade da 	u-
nad em �ousa �ara o �rimeiro 
semestre do �r×ximo ano foi 
feito �elo �overnador �icardo 
�outin�o durante a inau�ura-
 o da �ala de �m�rensa em 
�raille, que funciona na sede 
do �ornal A União, no final de 
outubro deste anoǤ 

Na ocasi o, �icardo �outi-
n�o disse que está sendo inves-
tindo cerca de �̈́ ͳͲ mil�Ùes 
“�ara �oder con�re�ar a reabi-
lita o motora das �essoas que 
�recisem dos servios naquela 
re�i oǤ �rabal�amos sem�re 
adiante �ara mel�orar a vida 
dos �araibanos”, enfati�ouǤ  

� �residente da 	unda o 
�entro �nte�rado de ��oio ao 
�ortador de �efici²ncia ȋ	u-
nadȌ, �imone ord o, a�uarda 
com ex�ectativa a conclus o 
das obras daquela unidade 
anunciada �elo �overnadorǤ 
“�sse equi�amento é de extre-
ma im�ort�ncia �ara as �esso-
as com defici²ncia que residem 
na re�i o sertane�aǤ � 	unad 
de �ousa oferecerá todos os 
servios que n×s temos aqui”, 
comemora.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Estado vai entregar Unidade 
da Funad de Sousa em 2018 

Fundação atua na área de diagnóstico e reabilitação
A Funad tem hoje 4.482 

usuários que tem atendimento 
sistemático, ou seja, aqueles que 
acessam a instituição semanal-
mente para atendimento. Além 
desses usuários outras pessoas 
são atendidas para diversos ser-
viços pontuais a exemplo de passe 
livre para transporte coletivo, 
emissão de laudo para benefí-
cios, cursos profissionalizantes, 
formações na área da pessoa com 
deficiência, a exemplo de cursos 
de Libras e outros específicos. 

Segundo Simone Jordão, na 
Funad são atendidas pessoas por 
demanda espontânea ou encami-
nhamento, pessoas de todas as 
áreas da deficiência incluindo pes-
soas autistas. “Atualmente temos 
363 autistas em atendimento”, 
explicou. A Funad também atua na 
área de diagnóstico e reabilitação.

Mais de 70% das pessoas 
atendidas na Fundação Centro 
Integrado de Apoio ao Portador 
de Deficiência são de municípios 
de diversas regiões do Estado, es-
pecialmente as mais próximas da 

�imone disse que ser o 
ofertados atendimento a �es-
soas com defici²ncia fÀsica, 
intelectual, auditiva e visualǤ 
�la esclarece que a re�i o do 
�ert o �araibano tem uma 
car²ncia de aten o mais es-
�eciali�adaǤ � obra está sen-
do construÀda �elo 
overno 
do �stado em �arceria com o 
�inistério da �aïde com uma 
�rande contra �artida do �sta-
do e vai ser �erido �ela �ecre-
taria �stadual de �aïdeǤ

� �osi o da 	unad em re-
la o a constru o do nïcleo é 
oferecer o a�oio técnico, �rin-
ci�almente na elabora o do 
�ro�etoǤ No m²s �assado, uma 
arquiteta do �inistério da �aï-
de visitou a obra em �ousa e se 
reuniu com técnicos da �ecre-
taria da �aïdeǤ

�e acordo com �imone, 
na unidade da 	unad em �ou-
sa os mesmos servios ofer-
tados na sede de o o �essoa 
também ser o levados �ara as 
�essoas residentes no �ert o 
do �stadoǤ “�odas as �essoas 
com defici²ncia sem limite 
de faixa etária a �ente vai ter 
atendimento em �ousa, na 
re�i o que �o�e tem uma ca-
r²ncia de aten o mais es�e-
ciali�ada �ara as �essoas com 
defici²ncia”, esclareceǤ

capital, e agora ampliando para a 
importância outros serviços para 
o CER IV de Sousa.

Em 2016 o Ministério da Saúde 
habilitou diversos serviços de rea-
bilitação como resultado do plano 
Viver Sem Limite implantado pela 
então presidente Dilma Rousseff. 

Esses serviços são de gestão mu-
nicipal sendo eles: CER IV (antiga 
Aacd de Campina Grande) Catolé 
do Rocha, Piancó, Monteiro, Conde, 
Patos, João Pessoa. Todos devem 
atender na parte de diagnóstico e 
reabilitação e são de gestões dos 
respectivos municípios.

A nova unidade a ser instalada no Sertão da Paraíba dará mais suporte a vários municípios

Fotos:Secom-PB

Empreendimento se encontra com aproximadamente, 70% das instalações finalizadas. Está em fase de cobertura e acabamentos. A previsão de conclusão é para o primeiro semestre do próximo ano 

Órgão de referência

Funad mantém equipe multisciplinar para atendimento 
� 	unda o �entro �n-

te�rado de ��oio ao �orta-
dor de �efici²ncia Ȃ 	unad 
é um ×r� o do 
overno do 
�stado da �araÀba, vincula-
da a �ecretaria de �stado da 
�duca o, refer²ncia no ser-
vio de �abilita o e reabi-
lita o nas quatro áreas da 
defici²ncia Ȃ ��� �� ȋfÀsica, 
intelectual, visual e auditi-
vaȌ, em todo o �stado, onde 
as �essoas com defici²ncia 
s o atendidas �or uma equi-
�e multidisci�linarǤ

� institui o vem im-

�lementando �olÀticas, �ro-
�ramas e servios nas áreas 
de saïde, inclus o social e 
educa o, voltados �ara as 
�essoas com defici²ncia, 
�romovendo uma mel�or 
qualidade de vida, bemǦes-
tar social e cidadaniaǤ

� 	unad atende as �es-
soas de todas as idades com 
defici²ncia tem�orária ou 
�ermanenteǣ intelectual, 
visual, auditiva, fÀsica, mïl-
ti�la, acidentados do tr�nsi-
to, do trabal�o, �essoas com 
transtornos �lobais do de-

senvolvimento ��� Ǧ �rans-
torno do �s�ectro �ustista 
e �essoas com altas �abili-
dadesȀsu�erdota oǤ

� �residente do ×r� o, 
�imone ord o salientou 
que a 	unad tem im�ort�n-
cia na vida das �essoas com 
defici²ncia, �rinci�almente 
�or ser refer²ncia nas áreas 
de reabilita o, na inser o 
no mercado do trabal�o e 
na área da educa oǤ 

�e acordo com �imone, 
a 	unad trabal�a também 
no fortalecimento das �olÀ-

ticas �ïblicas com inclus o 
no mercado de trabal�o e 
tantas áreas de defesa de 
direito das pessoas com 
defici²nciaǤ  �lém de ser 
refer²ncia na área de rea-
bilita o,  também atua na 
emiss o de laudosǤ �nt o 
ve�o ainda a 	unad, a�esar 
da rede está crescendo a 
�artir de servios que fo-
ram �abilitados continua 
sendo a �rande refer²ncia 
da �o�ula oǤ “�e sinto 
or�ul�osa de �residir essa 
entidade”, finali�ou �imoneǤ Simone Jordão Almeida se sente orgulhosa em presidir a Funad
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Criada pelo jornalista Wellington Farias, o ‘Fodinha’, aprendizado faz a inclusão de jovens na música, na cidade de Serraria

Os colonizadores de Ser-
raria (distante 92 km da capi-
tal, Brejo paraibano) chegaram 
por volta de 1800 à cidade. Fi-
xaram residência e fundaram 
a Missão de Santo Antônio da 
Boa Vista. Caso esse desbra-
vamento fosse feito nos dias 
atuais, uma coisa inédita os 
deixariam surpresos:  a Casa 
de Cultura Roberto Luna, en-
tidade única que funciona há 
16 anos num município da 
Paraíba, e que faz a inclusão 
social de jovens e adultos atra-
vés da música, de um museu e 
de uma biblioteca, criada pelo 
jornalista e radialista paraiba-
no Wellington Farias, mais co-
nhecido como “Fodinha”. 

“Passei muito tempo au-
sente da minha cidade Serra-
ria. Um dia, quando chego lá, 
senti a cidade mais empobreci-
da, sem perspectiva nenhuma 
de desenvolvimento, inclusive 
culturalmente. Vendo a juven-
tude muito ansiosa e carente, 
pensei logo em oferecer algu-
ma coisa. Então, analisei: jor-
nalismo não dar certo. A partir 
daí, pensei em um projeto que 
levasse música às pessoas, que 
elas aprendessem a tocar al-
gum instrumento musical”, re-
lata Wellington Farias. 

�e�undo afirma o �ornalis-
ta, “a Casa de Cultura Roberto 
Luna não é uma associação e 
não tem estatuto. Tudo é ban-
cado do meu bolso”, reforça. Ao 
se referir ao nome dado à Casa 
de Cultura - Roberto Luna – o 
jornalista esclarece que trata-
-se de um cantor da velha guar-
da, que fez muito sucesso nas 
décadas de 50 e 60, mas foi 
atropelado pela Bossa Nova. 
Lançou vários discos e nasceu 
na cidade de Serraria.

 “Roberto Luna tem uma 
fabulosa história, nasceu em 
Serraria e é meu primo legí-
timo. Na verdade, a ideia era 
desenvolver, também, pintura 
e teatro, porém, de início, abri 
matrícula para violão clássico, 
já que estudei violão clássico. 
Agora, há 16 anos, mantenho 
esse projeto lá em Serraria. A 
entidade oferece aulas de graça 
totalmente e os instrumentos 
os alunos os levam para casa. 
�corre, ainda, que no fim do 
ano, eu dava um instrumento 
ao melhor aluno, mas, aí, al-
guns tinham um bom desem-
penho e abandonavam as au-
las. Logo percebi isso, e, agora, 
só dou o instrumento ao aluno 
depois de três anos de aulas”, 
esclarece Wellington Farias. 

Quem for a Serraria, vez 
por outra, assistirá um docu-
mentário sobre as atividades 
da entidade. “Um dos exemplos 
mais di�nificantes que temos 
lá é a trajetória de um pedrei-
ro, o aluno Janilson Fialho, um 
dos alunos da escola, que toca 
músicas de Johann Sebastian 
Bach e de Heitor Villa-Lobos, 
entre outros autores clássicos. 
O pedreiro já se apresentou na 
TV Câmara, da Câmara de Ve-
readores de João Pessoa. Ele é 
uma pessoa pobre, que reside 
na periferia de Serraria. Ga-
nhou, nesse ano, um bom vio-
lão. Teve aula de teoria musical 
aos 18 anos e é um dos maiores 
expoentes da escola”.

Um dos fatos curiosos 
ocorrido na escola é que a enti-

Carlos Cavalcanti
cav.cavalcante@gmail.com

Casa da Cultura Roberto Luna
está formando nova geração

dade só oferecia aulas de violão, 
mas, daí, as pessoas manifesta-
vam a ideia de aprender a tocar 
trompete. “Fui pesquisar e vi 
que elas queriam isso porque 
desejavam tocar na banda mar-
cial de cidades próximas. Então, 
juntei a fome com a vontade de 
comer, e contratei um profes-
sor de alto gabarito na área de 
trompete, o Glaucio Xavier, que 

fez Mestrado e Doutorado na ci-
dade americana de Boston, é o 
que há de melhor de trompete 
no Brasil. Daí, andei tendo algu-
mas aulas com ele e logo depois 
comecei a repassar essas aulas 
para os alunos da Casa de Cul-
tura Roberto Luna”.

 O radialista diz que pro-
moveu vários concertos que 
eram bem prestigiados pelo 

público, vez por outra, na ci-
dade. Wellington Farias disse 
que Serraria é uma cidade pe-
quena e até hoje não oferece 
empregos e, devido a esse fato 
negativo, não segura ninguém 
na cidade. Então, a partir desta 
realidade, o aluno se matricula 
na escola e, então, aparece um 
emprego e ele vai embora. Em 
função desse acontecimento 

ruim, nem todo ano tem con-
certo. Para se ter uma ideia, a 
minha mulher, Eloise, teve de 
estudar violão clássico para 
integrar as apresentações dos 
alunos, mas, infelizmente, de-
pois os meninos vão embora. 
Teve alguns anos que a gente 
conseguiu juntar um bom nú-
mero de músicos para fazer 
um concerto”.

A partir desta nova 
realidade, o aluno se 
matricula na escola 

e, então, aparece um 
emprego e ele vai 

embora

Doações de instrumentos são muito bem-vindos
Sobre ajuda de terceiros à 

entidade, Wellington Farias diz 
que recebeu, até o momento, 
doações esporádicas de pessoas. 
Como bom exemplo, ele cita o 
jornalista Rubens Nóbrega, que 
nos primeiros passos da escola, 
doou um televisor e um DVD, 
que ajudou demais e reforçou as 
aulas. Ele, também, cita alguns 
membros da Associação Cultural 
e Educativa de Serraria-PB – ACE-
SE -, que moram em João Pessoa 
e ajudaram doando violões. 
“Outros instrumentos eu com-
prei. Essas pessoas associadas à 
ACESE tomaram conhecimento 
do trabalho da entidade e resol-
veram doar instrumentos”, afirma 
o radialista.

Com relação aos seus es-
forços de ajudar as pessoas, 
Wellington Farias recorda que 
chegou a dar aulas aos sábados, 
das sete até as 21 horas da noite, 
e aos domingos, também. “Mas 
chegou um dia que o médico 
me aconselhou:  ´Você não é 
máquina e já tem mais de 60 
anos. Passe a dar aulas só aos 

domingos. Para piorar a minha 
situação, esse ano foi atípico e 
me prejudicou muito, me trazen-
do muitos problemas. Um dos 
problemas aconteceu na minha 
mão direita e, por isso, não toco 
violão”, desabafa o jornalista.

Wellington Farias avalia que 
a Casa de Cultura Roberto Luce-
na “mudou a forma de uma parte 
da meninada de ver a música”. 
Ele relata um episódio que o dei-
xou muito emocionado: “Já me 
aconteceu de assistir um aluno 
tocar o prelúdio número 3 de 
Heitor Villa-Lobos”. Ele declara 
que um violão de elevada qua-
lidade, que levou para Serraria, 
não existe em universidades e 
até na Escola de Música Antenor 
Navarro. Outra coisa, também 
não sei quem ensina violão clás-
sico em escolas de municípios 
do interior do Estado, e se tem é 
coisa muito nova. Confesso que 
me encho de orgulho em saber 
que levei aquele fabuloso traba-
lho para minha cidade carente”, 
observa ele. 

“Cheguei a manter até 25 

alunos nos bancos da escola. Eu 
sozinho. Dou aula de teoria e até 
dei aula de graça para alunos 
da rede do Estado da Paraíba. 
Deu-se da seguinte forma: o 
Grupo Escolar Francisco Duarte 
comprou os instrumentos, mas 
não tinha professores estaduais 
para ensinar os alunos. Então, o 
diretor veio falar comigo e, assim, 
dei aula de graça aos sábados e 
aos domingos durante uns seis 
meses”. 

Quanto aos critérios de in-
gresso na escola de música, 
Wellington Farias afirma que, a 
partir de sete anos “o garoto já 
pode começar e, se for menino 
danado, pode começar antes. Na 
escola tinha um duo de violão, 
que era formado por um pai e 
uma filha. O pai era pedreiro, 
mas a menina saiu, infelizmente. 
Hoje, eles sabem ler partitura e 
sabem tocar o instrumento com 
uma técnica afinada”. 

Segundo, ainda, esclarece 
Welligton Farias, “muita gen-
te foi se matricular na área de 
música, mas viram os livros e 

se entusiasmaram e, até hoje, 
continuam como bons leitores 
na biblioteca da entidade.Temos 
um acervo todo original. Trata-se 
daquilo original que eu encontro 
no mercado. Com isso, quero que 
os alunos aprendam a respeitar 
os direitos autorais. Comprei 
material didático para sax e vio-
lão clássico todo original. Como 
exemplo, tem o estudo e prelúdio 
de Villa Lobo de graça na internet, 
mas eu prefiro adquirir o original.
Comprei  a sonata de Alberto 
Kaplan importada. Temos metrô-
nomo e partituras Eu sinto orgu-
lho em dizer isso visto porque as 
escolas de músicas existentes no 
país não dão instrumentos para 
o cabra levar para casa. Como 
exemplo, cito a Escola Antenor 
Navarro. Lá, se o aluno não tiver 
o instrumento, então, a coisa não 
rola”. O radialista diz que não 
condena ninguém que procura a 
verba do Estado para desenvolver 
um projeto: “Não condeno, não, 
mas hoje posso reivindicar verba 
pública sem pestanejar para de-
senvolver uma obra social.

Fundador, (segundo da esquerda para a direita): “Fui pesquisar e vi que eles queriam isso porque desejavam tocar na banda marcial de cidades próximas. Juntei a fome com a vontade de comer”

A atenção ao aluno é um dos fundamentos para a identidade dele com o seu instrumento Na versão do responsável a escola mudou a forma de uma parte da meninada de ver a música 

Fotos: Divulgação
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Arte em areia, nas areias de Tambaú, deu lugar a uma boa ideia na própria obra do artista, com bons resultados

Período natalino tam-
bém é ato de bondade com 
o próximo. E de olho nessa 
marcante solidariedade das 
festas de fim de ano, o es-
cultor José Batista da Silva, 
43 anos, pai de três filhas, 
utilizou da criatividade e de 
seu talento para ganhar al-
gumas moedas na Praia de 
Tambaú, na capital. E deu 
certo. 

 José da Silva achou de 
esculpir a sua “caixinha de 
Natal” de fim de ano com o 
uso de areia e ainda a pôs so-
bre um dos bancos da calça-
da. Trata-se de uma pirâmide 
exibindo uma escadaria e na 
fachada frontal se acha escri-
to: “Colabore”.  

O artista foi mais além 
em sua criatividade. Por trás 
da “caixinha”, de areia, José da 
Silva ainda realizou a escultu-
ra de um singelo castelo, e na 
fachada de um dos muros es-
creveu: “Colabore com as fes-
tas do artista”. Não deu outra 
– turistas vão e visitantes vêm 
em seus passeios na calçada 
da Praia de Tambaú e, ao se 
depararem com a bela obra, 
param e se deliciam com a 
beleza da escultura e colocam 
moedas na “caixinha” de areia 
de José da Silva. “Aqui não tem 
crise econômica. Eles estão 
colocando dinheiro na cai-
xinha de areia”, comemora o 
escultor.

“A crise, o desemprego 
e a luta pela sobrevivência 
me levaram a pensar numa 
maneira de angariar algum 
dinheiro neste Natal. E, aí, 
fi� essa caixin�a de Natal de 
areia. E para chamar a aten-
ção do povo nestas festas de 
fim de ano, ainda construi 
um castelo de areia junto à 
caixinha”, esclareceu José da 
Silva. “Sou um escultor da 
terra e uso meu talento para 
ganhar algum dinheiro”, ex-
plica o artista. 

Indagado sobre o motivo 
pelo qual resolveu construir 
a sua “caixinha” de Natal com 
areia, o escultor deu a seguinte 
explicação: “Antes, a minha “cai-
xinha” era de papelão, como as 
outras que têm por aí nos esta-
belecimentos comerciais, mas, 
aí, eu a deixava em cima do 
banco enquanto eu ia na areia 
da praia fazer as necessidades 
do corpo e, quando voltava, os 
ladrões já tinha levado a caixa 
com o dinheiro. Desse jeito, fui 
roubado muitas vezes”.

A nova inventividade do 
artista ampliou a sua jornada 
de trabalho. Ou seja, José da 
Silva agora passa mais de 60 
horas de vigília junto à “caixi-
n�a” de Natal a fim de evitar a 
ação dos vândalos: “Não está 
sendo mole. Estou mais de 60 
horas sem dormir. Quero ver 
agora os ladrões levarem ou 
desmancharem a minha cai-
xinha”, enfatiza o escultor. 

José da Silva, há 15 anos, 
descobriu que tinha um dom 
artístico, isto é, foi a partir 
daí que começou a esculpir 
coisas com o uso de areias 
da praia. “Anos atrás, eu era 
servente de pedreiro. Mas 
isso foi antes de eu descobrir 
minha vocação artística. Hoje 
faço escultura de areia”, enal-
tece o escultor. 

Escultor usa a criatividade 
para faturar mais no Natal
Carlos Cavalcanti
cav.cavalcante@gmail.com

Crise afeta arrecadação das caixinhas de Natal
A crise econômica-finan-

ceira porque passa o país 
anda afetando a solidarie-
dade das pessoas e, assim,  
reduzindo a arrecadação das 
caixinhas de Natal. Funcio-
nários de estabelecimentos 
que puseram as caixas de 
papelão, revestida geralmen-
te com papel colorido, e com 
uma pequena fenda no lado 
superior na qual é posto o 
dinheiro, se queixam do fraco 
recolhimento de dinheiro feito 
habitualmente pelos clientes, 
por essa época do ano.

Diante da crise, muitos 
funcionários, que dividiam o 
dinheiro às vésperas de Na-
tal, agora acharam de abrir a 
caixinha de Natal somente no 
sábado e no domingo, últimos 
dias do ano de 2018. Em anos 
anteriores, religiosamente, 
era aberta somente na véspe-
ra de Natal. 

“A crise está deixando todo 
mundo liso e sem dinheiro no 
bolso. No ano passado, por 
esta época do ano, a gente 
sentia o peso da caixinha de 
Natal, que estava recheada de 
dinheiro. Neste ano, a coisa 
está ruim mesmo”, lamenta a 
cabeleireira Ana Paulo Patrícia 
da Silva Castro, 46 anos de 
idade, funcionária do Salão 
de Beleza Paula Castro. “Em 
anos anteriores, a situação era 
bem melhor e a gente ganhou 
muito dinheiro com as caixas 
em cima do balcão”, reforça. 

A caixinha de Natal do 
Salão de Beleza Paula Castro 
será aberta nesse domingo, 
e os recursos serão rateados 
entre dois funcionários. “Todo 
ano, a gente põe a caixa, mas 
a situação não está muito le-
gal. Antes era bom demais”, 
enfatiza Ana Castro. 

“No ano passado, a gente 
apurou mais, e a caixinha de 
Natal, por essa época de fim 
de ano, já estava muito pesada 
de tanta moeda depositada. 
Nesse ano, a crise está redu-
zindo as doações feitas pelos 
clientes”, o lamento partiu da 
balconista Suziele Pontes da 
Silva, 20 anos. 

Todo ano, a caixinha de 
Natal está presente em cima 
do balcão da Panificadora 
Grão D`Ouro, mas, nesse 
ano, “a coisa está preta e, 
desde novembro, sentimos 
que o peso de nossa caixinha 
ainda continua leve. A coisa 
está parada demais e o povo 
está sem dinheiro”, enfatiza 
Suziele da Silva. Os recursos 
da caixa serão divididos entre 

ela e uma amiga, que trabalha 
no estabelecimento. 

Jaci Ribeiro, 45 anos, bo-
leira da JL Tortas e Salgados, 
abriu a caixinha de Natal 
mais cedo neste ano. Motivo: 
“Quando abrimos, só vimos 
que tinha somente R$ 20,00. 
No ano passado, as doações 
foram muito boas nesse perío-
do do ano e deu para ajudar 
a gente. Agora, no final de 
2017, a coisa anda preta”, 
observou a profissional. 

Mas nem tudo está perdido 
para a balconista da lancho-
nete Leve Dog, Vanuzia Mar-
tiniano Dias, 35 anos. Parece 
que a crise não bateu às portas 
da caixinha de Natal que está 
exposta na empresa na qual 
trabalha.

Ela mostra uma alegria 
esfuziante ao lembrar do dia 
no qual a caixinha de Na-
tal do estabelecimento será 
aberta. “Ela, a caixa, está em 
cima do balcão desde o dia 
30 de novembro. A crise não 
nos afetou e todo mundo está 
colaborando. Acho que vamos 
arrecadar mais de cinqüenta 
reais. Isso é muito bom”, co-
memora Vanuzia Dias. 

“As pessoas estão colocan-
do dinheiro, e acredito que 
todos os cinco funcionários 
que vão receber esse dinheiro, 
estão ansiosos pela abertura 
da nossa caixinha de Natal”, 
diz, entusiasmada, Vanuzia 
Dias, enfatizando: “Vamos 
comemorar com muita alegria 
a passagem do ano”, 

Funcionários expressaram ‘queixas’ no apurado dos cofrinhos que eram vistos em praticamente todos os estabelecimentos comericiais

Fotos: Ortilo Antônio

José da Silva. “Aqui não tem crise econômica. Eles estão colocando dinheiro na caixinha de areia”. Dinheiro vem do turista que neste fim de ano está ocupando praticamente todos os hotéis da orla
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Incenso de mirra é uma das opções para purificar a casa e trazer novas energias para todos os familiares

Para quem deseja come-
çar o Ano Novo com novas 
energias, proteção, dinheiro 
no bolso ao lado da pessoa 
amada ou buscando novas 
conquistas, dando adeus às 
tristezas e as más vibrações, 
basta colocar em prática al-
gumas superstições e simpa-
tias. Em João Pessoa, uma das 
lojas mais procuradas para a 
compra de produtos que dão 
sorte no Ano Novo é a Casa 
Bahia, na Avenida Dom Pe-
dro II, que oferece um leque 
de opções para a renovação 
de energia das pessoas. 

Um dos produtos mais 
procurados é o incenso de 
mirra, que foi o produto que 
Jesus recebeu de um dos três 
Reis Magos ao nascer. Se-
gundo o gerente da loja, Fe-
lipe Sayton, as vendas nesta 
época do ano triplicam com 
as pessoas, homens e mu-
lheres, buscando produtos 
que �urifiquem suas casas 

ou que produzam novas 
energias nelas mesmas. 

Ele disse que as pessoas 
compram o incenso de mirra 
para fazer defumação em casa 
no primeiro dia do Ano Novo. 
O incenso de mirra é uma re-
sina que é acesa na brasa que 
�ro�orciona a �urifica o do 
ambiente, seja no lar, no es-
critório ou nas empresas. O 
pacote do incenso custa R$ 5.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

No fim de ano, paraibanos 
aderem à fé no esoterismo

As cores das roupas também 
significam algo no Ano Novo

As cores também são uma grande fonte energé-
tica e símbolos muito importantes para atrair bons 
fluidos para sua virada de ano. Além do clássico 
branco, existem várias opções de tons e cada cor 
representa um tema diferente. 

Branco 
A cor branca é a pedida 
clássica de qualquer 
réveillon e, segundo os 
especialistas ela repre-
senta acima de tudo a 
paz e também pureza, 
bondade além de lim-
peza espiritual e física

Amarelo 
Tradicional cor associa-
da ao poder e à fortuna, 
principalmente se o tom for 
puxado para o dourado. 
Você pode combinar peças 
em branco com amarelo. 

Lilás 
Uma cor não muito usada no Ano Novo 
mas que certamente representa algo 
essencial: a saúde e o bem-estar. É a 
cor do equilíbrio energético, ideal para 
quem deseja purificação e cura nos âm-
bitos físico, mental e emocional. 

Verde 
A cor verde representa uma 
reconexão com as raízes e 
com as energias da natu-
reza. É uma cor que irradia 
segurança e fartura. 

Azul 
Os tons azulados 
remetem tranquili-
dade e seriedade. 
Para quem terá 
grandes desafios 
para enfrentar no 
próximo ano, é 
uma cor que aju-
dará a ter a calma 
necessária para 
concretizar projetos 
e sonhos. 

Vermelho 
Cor forte que já de cara diz 
ao que veio: intensidade! Ela 
vai te trazer força de vontade, 
energia, senso de liderança e 
coragem ao longo do ano. É 
a cor que representa paixão, 
sentimento e desejo.

A procura pelos produtos 
tem como objetivo, 

segundo as superstições, 
dar adeus às tristezas, 
começar o ano com 

novas energias, dinheiro 
no bolso, buscar novas 
conquistas e esquecer 

as más vibrações 
Incensos para purificar as moradias são produtos bastante procurados neste período por pessoas que acreditam em superstições e simpatias

As cores das pedras, conhecidas por cristais, têm significados importantes Patuás são usados para livrar de maus olhados e de perseguições

Fotos: Evandro Pereira

Ervas para banhos
E para que a pessoa entre o ano com o 

corpo renovado, a casa oferece extrato de ervas 
para banhos aromáticos. Cada aroma trabalha 
numa determinada função. Seja para atrair a 
pessoa amada, para atrair fortuna, para abrir 
caminhos para novos empregos e para afastar 
“olhos grandes”, que o caso de pessoas que se 
sentem perseguidas. 

“Existem muitos comerciantes que acham 
que os negócios não prosperam por causa dos 
invejosos, então eles compram essas ervas e se-
gundo depoimento deles mesmos, os negócios  
acabam prosperando. É o tipo de produto que 
a pessoa que compra tem que ter fé e acreditar 
no resultado”, disse Sayton.

Outros produtos bastante procurados 
para a virada do ano, são os amuletos. Os 
mais procurados são o patuá e o olho grego. 
O olho grego tem a função de afastar maus 
olhados, já o patuá tem a função de abrir 
novos caminhos, produz defesa e proteção 
e também afasta os maus olhados. “Geral-
mente os homens carregam o patuá com eles 
para todo canto na carteira, e as mulheres 
levam nas bolsas, para se protegerem até de 
assaltantes ou inimigos”, disse Sayton, infor-
mando que teve uma cliente que vivia sendo 
assaltada e comprou um patuá acreditando 
que o produto iria livrar ela dos bandidos e 
o resultado foi positivo. 

Os cristais também são muitos procura-
dos para a virada do ano. “Cada pedra que 
tem uma cor, trabalha numa função energéti-
ca. Elas atraem dinheiro, proteção, emprego 
e muitas outras coisas desde que a pessoa 
que use os cristais acredite. Eu costumo dizer 
que 50% do sucesso da pessoa está no ma-
terial e os outros 50% está na fé da pessoa”, 
afirmou Sayton. 

Lá também são vendidos incensos da ín-
dia que atuam na purificação e na entrada 
de boas energias nas casas e apartamentos. 
Os incensos são diversos aromas a exemplo 
do sete ervas, canela e alfazema. Eles podem 
ser colocados em qualquer lugar da casa ou 
apartamento. A caixa com oito incensos custa 
R$ 1,50 e cada um tem uma função. Um dos 
mais procurados é que proporciona a união da 
família e a prosperidade. 

As pessoas que acham que o ano de 2017 
não foi bom e que na maioria das vezes levou 
azar em tudo que faziam, buscam nesta loja o 
pé de coelho ou a figa. São produtos que tem 
o objetivo de afastar os maus fluídos e o “olho 
grande” das pessoas que desejam mudar de 
vida no Ano Novo, jogando o mal para longe. 
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2o Caderno
Espetáculo
Um dos mais premiados espetáculos da Broadway, Mater Class 
chega à João Pessoa em janeiro, com apresentações nos dias 19, 
20 e 21, no Teatro Paulo Pontes do Espaço Cultural. Página 12
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O ano de 2017 foi um 
dos mais intensos para a 
música paraibana. Teve 
Nathalia Bellar, no The Voi-
ce, da Rede Globo; teve a 
defini o da �ude�a �rte 
e �afé como es�ao alter-
nativo �ara divul�a o do 
trabalho dos nossos artis-
tas; o anúncio do Festival 
de Música por parte do Go-
verno do Estado; a Rádio 
�aba�ara abrindo sua �rade 
com �ro�ramas diários e o 
Palco 105, transmitido ao 
vivoǢ e teve a consolida o 
de nomes como Chico César, 
nacionalmente, Seu Pereira, 
e o destaque para novos ta-
lentos, como ��ia�o �oura, 
Pedro Índio, entre outros.

Foi o ano, também, de 
projetos musicais que de-
ram certo. Como “Há Bra-
os”, movimento que envol-
ve quatro bandas/artistas: 
Titá Moura, Flor de Pedra, 
Caburé e Flotilha em alta-
terra. Trata-se de um con-
sórcio artístico, exercitando 
a solidariedade e a siner�ia 
�ara a �rodu o de �randes 
encontros entre essas 4 ban-
das e o �ïblicoǤ � �rimeira 
edi o foi em de�embro e �á 
está sendo preparada a se-
�unda no dia ͳ͵ de aneiro, 
na Vila do Porto. 

��ia�o �oura, um dos 
destaques desse projeto, 
afirma que ʹͲͳ também 

l�e deu �randes �resentesǤ 
“	inali�amos a �rodu o do 
nosso primeiro álbum solo 
ȋ“�antos �ra se danar de 
��ul”Ȍ, que será lanado no 
primeiro trimestre de 2018; 
fi�emos �randes s�o�s com 
a �aburé e reafirmamos a 
banda como um expoente 
dessa cultura mais festiva, 
lanamos sin�les, vÀdeoǦ
clipes, concluímos as cap-
taÙes do �rimeiro álbum 
do �ru�o �lamiré, fomos 
aprovados no primeiro fes-
tival de mïsica da �araÀba”, 
contaǤ � n o �arou �or aiǤ 
��ora no final do ano, for-
mou-se um trio de cantau-
tores junto com Chico Li-
meira e Toni Silva que tem 
feito uma espécie de sarau 
lúdico e lotado o Recanto 
da Cevada, nos Bancários, o 
“�eras �ara�ýbridas”Ǥ 

�ara ��ia�o, ʹͲͳͺ �á 
inicia alvissareiro para as-
�iraÙes na mïsicaǤ �inda 
em janeiro, será disponili-

bi�ado na rede o vÀdeo de 
estreia de um novo projeto 
em �arceria com a �r��nica 
Produtora que vai se cha-
mar “�m�ola �essions”, �or 
causa do formato de vo� e 
viol o numa ambienta o 
minimal da sua obra. “Esse 
�ro�eto trará uma divul�a-
 o em série das min�as 
canÙes, correlacionadas ou 
n o ao re�ert×rio do discoǤ 
Sou um cara que componho 
quase que �or com�uls oǤ 
Há muito tempo sinto ne-
cessidade de escoar de uma 
forma melhor acabada e de 
certa maneira estava meio 
travado esperando o disco 
acabarǤ ��ora é a �ora de 
abrir a torneira e deixar jor-
rar em múltiplos formatos. 
� �ro�osta é de lanarmos 
um vÀdeo �or m²s”, ex�licaǤ

�inda, em �aneiro, tam-
bém, ��ia�o vai defender 
uma can o inédita no ͳι 
festival de música da Paraí-
ba. Será o ano de uma disco-
�rafia blocadaǤ �ma safra de 
discos de trabalhos que ele 
�artici�a v o sair quase que 
simultaneamenteǤ “��ora, a 
�rinci�al �ro�e o �ra ʹͲͳͺ 
é tentarmos extrapolar a 
esfera local e ensejar rotas 
de circula o com esses tra-
bal�osǤ á estamos nos ins-
crevendo em al�uns editais 
nacionais em parceria com 
� 	aniquito �roduÙes, que 
está iniciando um trabalho 
de �est o da min�a carreira, 
e também articulando pos-

sibilidades de turnês inde-
pendentes em outros eixos. 
�c�o im�rescindÀvel que 
tentemos ser mais arroja-
das na circula o nesse mo-
mentoǤ N o s× eu e os meus 
trabal�osǤ �credito que a 
música paraibana é funda-
mentalmente relevante para 
a nova confi�ura o de mï-
sica brasileira criativa que 
vai se formando. Ela precisa 
ser ouvidaǤ � essa equa o 
estética s× fec�a se a �ente 
entrar na somaǤ �credito 
nisso!! E já tá acontecendo. 
Você veja, por exemplo, um 
produto como Seu Pereira 
e �oletivo ͶͲͳ n o �ode fi-
car de fora como uma banda 
de refer²ncia nacional”, co-
menta.

Na cena local, Thia-
�o destaca os trabal�os 
da banda Flor de Pedra e 
o Trio Berra Boi. “Nacio-
nalmente, as min�as �ran-
des descobertas foram o 
cantautor pernambucano 
Martins, com quem já tive a 
chance de cantar num due-
to com onat�as 	alc o, o 
Grupo Baiana System, que 
vem desenvolvendo uma 
nova amál�ama �×sǦmo-
derna entre a cultura mu-
sical eletrônica e a música 
periférica afro-brasileira. 
�or ïltimo, n o �oderia 
deixar de citar Chico César 
com seu Estado de Poesia, 
como um manifesto lírico 
que pra mim já nasce clás-
sico”, acrescentaǤ

Linaldo Guedes 
linaldo.guedes@gmail.com

Fotos: Divulgação

Em 2017, a música paraibana viveu um grande momento, com novos espaços de shows e programas radiofônicos

A cena musical do ano revelou 
talentos e a volta dos festivais  

Agora, a 
principal projeção 

para 2018 
é tentarmos extrapolar 

a esfera local 
e ensejar rotas de 

circulação com esses 
trabalhos 

A banda Flor de Pedra (E) despontou na cena 
altternativa e o cantor e compositor Titá Mouro (D)  
consolidou o seu nome na cena paraibana

Nathalia Bellar, Chico César e Jonathas Falcão ‘Seu 
Pereira’ também encantaram o público



Isso do K gostar do Pessoa acon-
tece desde sempre, mas já houve uma 
época em que as pessoas cismavam 
que eu era outra Pessoa. Não, eu não 
nasci em João Pessoa, nem tenho 
parentes importantes. Nasci no sertão, 
lá no Jatobá de Irapuan Sobral, o mago 
das esquinas de Brasília.

Não era todo mundo, claro. O 
meu nome já é o que 50 e tantos anos, 
mas tinha gente que simplesmente 
não conseguia me chamar diferente. 
Olhavam para mim e dizima: diga aí 
Pessoa? Eu, Pessoa?

Começou com um professor de 
	ilosofia que eu nunca vi mais �or 
fora que falava muitos sobre princí-
�ios fundamentais da filosofia de �éu 
Huber.  Quando eu dizia que não era o 
Pessoa, ele fazia aquela cara de ‘ah, é 
mesmo’ e logo depois me chamava de 
Pessoa de novo.

Eu gostaria de morrer de rir. Deve 
ser o máximo morrer de rir  Conheci 
uma boliviana super bacana que  es-
crevia cartas de amor para mim e dei-
xava com desenhos eróticos na caixa 
dos correios e dizia que eu era a pes-
soa mais indicada para compreender a 
loucura dela. Ora, num é que botei na 
cabeça que era uma lenda urbana. Evi-
te qualquer Pessoa que chegue para vc 
com papos de otários, mas não arrede 
o pé da “roseira”.

  Na beira do Rio Jaguaribe joguei 
as cartas para que elas nunca fossem 
descobertas e minha patroa tivesse que 
passar na minha cara.  Foram vários os 
casos num intervalo de poucos anos, 
e o engraçado é que eu não tenho ne-
nhum Pessoa na família e até adoraria. 
Imagine se eu me chamasse Kubitschek 
Pessoa. Na boa, sou mais o Pinheiro.

Crônica Kubitschek Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

No jovem Reino de Portugal, a consolidação 
do poder real, fortalecido pelas vitórias em suces-
sivas guerras e pela centralização política, chegou 
a seu ponto extremo com a Revolução de Avis.

�evido � �osi o �eo�ráfica �rivile�iada do 
Reino, o comércio foi desenvolvido a passos lar-
gos, enriquecendo o grupo mercantil luso, uma 
das peças-chave no processo da citada revolução.

Com a morte de D. Fernando, último rei da di-
nastia de Borgonha, surgiu um problema crucial 
sucessório, que colocou em choque a nobreza e o 
grupo mercantil português: os nobres e a Rainha 
�eonor, viïva do rei, queriam anexar �ortu�al a 
�astela, ale�ando que a fil�a do rei falecido era 
casada com o rei de Castela. 

A partir desse momento, começou uma insur-
rei o �o�ular firmemente a�oiada �elo �ru�o 
mercantil. Era a Revolução de Avis (1383-1385), 
certamente a mais profunda e permanente das 
revoluções portuguesas. 

Após exaustivas batalhas entre portugueses 
e castelhanos, estes foram vencidos. D. João, mes-
tre da Ordem Militar de Avis, foi então proclama-
do rei de Portugal, tornando-se D. João I, “regedor 
e defensor do Reino” e fundador da Dinastia Avis.

A extensa cronologia de contendas contra 
árabes e castelhanos limitaram em Portugal a 
implantação de um feudalismo mais autêntico: 
com a Revolução de Avis, o já frágil regime feudal 
português desmoronou, e o poder monárquico 
fortaleceu-se cada vez mais. 

Como bem observado por diversos estudio-
sos, entre eles o fundamental Max Weber, o pa-
trimonialismo teve em suas origens relações feu-
dais. No caso do feudalismo luso, se comparado ao 
inglês ou francês, um modelo “sui generis” vinha 
à tona: entre o rei e os súditos não havia inter-
mediários, logo o poder político exercido era cen-
tralizado. Á frente de todo o macrocosmo social, 
�airava, soberana, a �oderosa fi�ura do reiǤ �sso 
é um dos trunfos utilizados por Sérgio Buarque 
de Holanda, em outro momento, para entender 
o processo de formação da sociedade brasileira, 
em obras fundamentais como “Raízes do Brasil” e 
“Visão do Paraíso”. 

Raymundo Faoro, a seu turno, valeu-se des-
sas interpretações históricas e sociológicas para 
investigar as origens da burocracia e corrupção 
brasileiras. Em sua obra magna “Os Donos do 
Poder”, a análise de nossa realidade busca com-
preender a formação de um Estado patrimonia-
lista brasileiro, marcado por um forte dirigismo 
em que as esferas pública e privada se confun-
dem, caracterizando, não raro, uma espécie de ca-
pitalismo politicamente orientado, que não trou-
xe, �or ×bvio, benefÀcios �ara todas as camadas 
de nossa sociedade.

Voltando ao contexto luso, observa-se que, 
apoiado pelo grupo mercantil, que ampliou sua 
influ²ncia sobre os ne�×cios do �eino, o �stado 
�assa a incentivar com afinco as atividades co-
merciais, o que caracterizou sobremaneira o pe-
ríodo da expansão marítima portuguesa - que 
será abordado mais adiante -, gerando muitas di-
visas ao Reino e desembocando processo de “des-
cobrimento” de nossa pátria amada e idolatrada 
Brasil. Continuaremos nossa prosa histórica em 
breve...

Papai Noel velho batuta

A Revolução 
de Avis

Uma pessoa que admira Scarlett O’Hara
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A semana passada no meio da 
semana sonhei que a cidade mudava de 
nome e eu estava noutra cidade. Como 
pode uma cidade que se chama João 
Pessoa passar a se chamar Barão do Rio 
Branco e alguém por aí confundir o que 
poderia ser mais diferente do que já é. 
Esquece! 

Um amigo uma vez sugeriu que 
quem sabe eu seria primo de  Fernando 
Pessoa, aquele da sua camisa é linda, 
Fernandinho. Achei um delírio, porque 
isso si�nificaria que al�uém teria que 
arcar com o carma dos heterônimos Ál-
varo de Campos, Bernardo Guimarães, 
Alberto Caeiros etc.

 “Você não tem curiosidade de 
saber quem você foi em uma outra 
vida?” perguntou uma cigana jovem 
e linda a semana passada no fim da 
semana no mercado Central de Peixes 
de Tambaú.  Respondi que não. Pois 
se já estou tendo a maior trabalhei-
ra tentando descobrir quem eu sou 
nesta vida, vê lá se eu vou querer 
arrumar mais confusão com outras 
Pessoas.

Abri o jornal e vi que Aracy Cardo-
so morreu aos 80 anos. Gostava dela e 

Fotos: Divulgação

Artigo

Macedo Andrade
Escritor

Thiago

O Natal foi a festa popular mais legal da minha infância. 
Eram muitas as vantagens. A cidade se vestia com uma rou-
pa luminosa, minha mãe criava pratos deliciosos para a ceia 
e o espírito natalino fazia com que as qualidades humanas 
fossem iluminadas. 

Anos depois descobri que Jesus não nasceu no dia 25 
de dezembro. A data é uma invenção da Igreja Católica para 
cristianizar as festividades do solstício de inverno. Soube 
também que há uma tendência no aumento do número 
de suicÀdios durante as festas de final de ano e que a cor 
vermelha da roupa do Papai Noel é obra do cartunista nor-
te-americano Thomas H. Nast. Ela se 
tornou popular após uma campanha 
publicitária da Coca-Cola, nos Estados 
Unidos e Canadá, durante o século 
XIX. Até então o velhinho se vestia de 
verde – visual mais “tupiniquim” que 
“ianque”.

A lenda do Papai Noel tem um 
fundo histórico. Tudo indica que é 
baseada em São Nicolau Taumaturgo, 
arcebispo turcodo século IV. O clérigo 
tinha o hábito de presentear os po-
bres durante o Natal e muitos mila-
gres são atribuídos a sua autoria. Com 
o capitalismo e o desenvolvimento da 
publicidade, porém, a imagem do Pa-
pai Noel passou a ser usada em peças 
de propaganda. Num apelo claro ao 
consumoǤ �o�e é uma fi�ura �rofun-
damente associada aos interesses do 
mercado e do lucro.

Dar e receber presentes são prá-
ticas encontradas em diferentes cul-
turas. Nas sociedades indígenas onde 
predomina a economia da dádiva, os presentes são dados 
não por seu valor de troca ou expectativa de reciprocidade 
imediata e futura. O que prevalece de mais importante são 
os laços sociais de amizade e cooperação.

Para esses povos os objetos não possuem valor de 
troca, diferente do que ocorre nas economias de mercado. 
Tribos africanas, por exemplo, proibiam que animais oferta-
dos em forma de presente fossem usados para reprodução 
ou negociados. Deviam ser comidos, não vendidos. Já os 
indígenas da América do Norte tinham um ritual curiosís-

simo chamado potlatch. Eles homenageavam alguém com 
um banquete que, �or sua ve�, ficava obri�ado a �resentear 
parentes e amigos com seus bens materiais mais valiosos. O 
que deve causar revolta nos espíritos mais avaros e ganan-
ciosos. Não é à-toa que os governos dos Estados Unidos e 
Canadá proibiram a prática, alegando se tratar de desperdí-
cio irracional de riqueza. 

A arte, em especial a música popular, não poupou o 
Natal e o Papai Noel de críticas. Boas Festas, nossa canção 
natalina mais famosa, de autoria de Assis Valente, diz: “Eu 
�ensei que todo mundo fosse fil�o de �a�ai NoelȀ bem 

assim felicidadeȀ �u �ensei que fosse 
uma brincadeira de �a�elȀ á fa� 
tem�o que eu �ediȀ �as o meu �a�ai 
Noel n o vemȀ �om certe�a �á mor-
reuȀ�u ent o felicidade é brinquedo 
que não tem”.

No entanto, pertence à banda 
brasileira Garotos Podres a música 
com a crítica mais violenta e irreve-
rente feita, até hoje, contra o Papai 
Noel. Papai Noel Velho Batuta – nos 
s�o�s se canta “fil�o da �uta” ao 
invés de velho batuta – virou um 
clássico do rock nacional. Tornan-
do-se cover quase obrigatório em 
shows undergrounds nessa época 
do ano. Sua harmonia é simples, com 
três acordes que são tocados em 
forma de power chord– técnica que 
suprime a terça nota da escala para 
deixar o acorde mais pesado e evitar 
dissonâncias, utilizando apenas as 
cordas mais graves da guitarra – com 
distorção suja e compassos rápidos 

no melhor estilo punkrock. A sua letra, corrosiva, violenta, 
iconoclasta, anticapitalista, diz assim: “Papai Noel velho 
batutaȀ �e�eita os miseráveisȀ �u quero matáǦloȀ �quele 
�orco ca�italistaȀ �resenteia os ricosȀ �os�e nos �obresȀ 
�as n×s vamos sequestráǦloȀ � vamos matáǦloȀ �or qu²? Ȁ 
�qui n o existe natalǨȀ �qui n o existe natalǨȀ �or qu²?”

Essa música simboliza revolta visceral contra a mer-
cantilização da vida e injustiças sociais do capitalismo. Com 
tamanho mau agouro, imagino que também tenha roubado 
o sono e a tranquilidade do “bom velhinho”. 

Estevam Dedalus  
Sociólogo

lágrimas vão de mim por 
ela.

Vejamos um exemplo 
prático de como a mente 
humana funciona.

Considere, por 
exemplo, que entre muitas 
pessoas existem abismos 
e distâncias culturais, mas 
que sempre aparece uma 
delas e depois muitas  para 
dizer que sabem mais que 
as outras. Tudo onda!

Sábias e espirituosas 
pessoas meditarão na impermanência 
de que dias melhores virão ou não, 
enquanto outras imaginarão o que vão 
dizer quando estiverem melhor na 
foto�rafiaǤ �udo ilus oǤ

Às vezes entro e saio da Tabaca-
ria de Seu Fernando Pessoa e não sou 
nada. Nunca serei nada. Não posso 
querer ser nada. À parte isso, tenho em 
mim todos os sonhos do mundo. Feliz 
2018 para muitos

 
Kapetadas

1 – O texto é dedicado a mi-
nha Scarlett O’Hara ( Ana Cãndida 
Espindola) e sua sobrinho Salomé de 
Roma

2 – Por que ninguém paga o Pato?
3 – Nos feriados e dias santos, os 

habitantes de Sodoma e Gomorra pas-
sam o réveillon em Modorra.

4 - O problema de mudar de 
opinião é ter que encaixotar todos os 
argumentos.

5 -. A coisa mais desinteressante 
que existe é um interesse só. Somente.

6 – Som na caixa: “A cabeça agora, 
a cabeça fora, a cabeça adora, a cabeça 
nova”, Caetano Veloso.
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Academia Paraibana de Cinema continua bastante concorrida na Internet, com mais de trezentos integrantes. 
A seleção é criteriosamente feita pelo seu gestor, acadêmico Carlos Meira Trigueiro, ocupante da cadeira 48 da APC, 
tendo como patrono o exibidor Agripino Cavalcante. A web tem possibilitado que um grupo de cinéfilos troquem 
informações sobre o cinema e os filmes de suas preferências.

Sempre exigente, Carlos Trigueiro tem solicitado de seus pares o compromisso de não divulgarem assuntos 
que não sejam pertinentes à Sétima Arte. Criado há pouco mais de um ano, o “internet-group” tem permitido um in-
tercâmbio cada vez maior entre os integrantes da APC e a sociedade de um modo geral, facilitando troca de opiniões 
sobre as grandes obras do cinema de todos os países e épocas. 

APC-Group já é sucesso na Internet

Recentemente, lendo a crônica 
de Damião Ramos Cavalcanti “As 
águas do rio Tauá”, publicada em 
seu blog, referindo-se ao ilustre 
jurista paraibano Rodrigues de Car-
valho, de Alagoinha, bem historiado 
em recente publicação do Centro 
de Estudos Jurídicos e Sociais de 
João Pessoa, aguçou-me o desejo de 
expressar algo mais sobre o assunto 
“Tauá”. Justo, em razão do que falava 
sempre o meu pai, natural de Mu-
lungu e de descendência portuguesa 
dos Gonçalves, de Guarabira, região 
aos pés dos contrafortes da Borbo-
rema. Uma Mulungu distante pouco 
menos que duas léguas da então vila 
do Tauá, hoje cidade de Alagoinha, 
região do agreste paraibano.  

Pois bem. Quando menino, 
meu pai costumava trilhar aqueles 
caminhos para jogar bola e banhar-
se com a molecada nas águas do 
Tauá, que oriundas das cercanias de 
Areia desciam a serra e desaguavam 
no Rio Mamanguape. Em épocas 
do ano, esse também costumava 
enfurecer-se inundando as ruas de 
Mulungu. Coisas do interior, que não 
menos vivi em Santa Rita, com o Rio 
Paraíba alagando a Rua do Rio, par-
te da Praça João Pessoa e o Grupo 
Escolar João Úrsulo, santuário das 
minhas primeiras letras e também 
de anseios amorosos, na pré-adoles-
cência.

Quanto ao Tauá (ou Tauhá), já 

Cinema Alex Santos
 Cineasta e professor da UFPB

Numa das páginas de seu livro de memórias, 
“Invenção do desenho”, Alberto da Costa e Silva 
lembra esta frase recorrente de seu amigo Cons-
tantino Paleólogo: “ – Precisamos de livros que 
animem os leitores a buscar outros livros”.

Também penso assim. Há livros cujo tema é 
o próprio livro, e a fertilização da leitura conta 
como fator essencial.  Mesmo aqueles que não têm 
o livro como eixo central de suas considerações ou 
enredo, podem, aqui e ali, despertar o interesse do 
leitor no que concerne à leitura de um livro qual-
quer.

Quem gosta de ler romances, por exemplo, 
topa, de vez em quando, com personagens leitores, 
vivendo a experiência da leitura num momento 
qualquer da fabulação. Se são revelados, no bojo 
da trama, o autor e a obra, é natural que o leitor, se 
não leu o livro referido, queira lê-lo imediatamen-
te. E, se não são revelados autor e obra, a imagi-
nação do leitor lateja forte para adivinhar, numa a 
ansiedade e angústia obviamente irresolúveis. 

Só para dar alguns exemplos. Fico sempre 
imaginando que livro Ana Karenina lia naquela 
viagem de trem, descrita no capítulo 29 da primei-
ra parte do célebre romance de Tolstói; que livro 
seria aquele com que Molly Bloom acorda com ele 
na cama, e quais os romances lidos por Madame 
Bovary etc. etc. etc. Daria tudo para saber, embo-
ra a natureza dos textos literários não o permita, 
devido sua condição de precariedade, indefinição 
e incompletude.

Existem, no entanto, livros que apontam di-
retamente para outros, como que convocando o 
leitor para a magia de uma outra leitura e para 
o inevitável prazer que terá ao se deparar com o 
conteúdo, a forma e o estilo que os configuram 
como obras exemplares. Vou enumerar, por ordem 
cronológica, apenas três, retirados, por enquanto, 
de minha estante chamada “Livros, a única via-
gem”. São eles: “Por que ler os clássicos” (1991), 
de Ítalo Calvino; “Os livros e os dias: um ano de 
leituras prazerosas” (2004), de Alberto Manguel, e 
“O último leitor” (2006), de Ricardo Piglia.

Considero estes três livrinhos verdadeiras pe-
pitas de ouro, e tenho a convicção de que o leitor 
que gosta de livros, e que os ama para além das 
circunstâncias urgentes da leitura, vai lê-los com 
prazer; lê-los e relê-los sempre, sobretudo nas 
noites ociosas e matizadas pelo soturno silêncio e 
pela soberba solidão que abrigam os mistérios do 
mundo.

Impossível não ir ao conto, “Um coração sim-
ples”, de Flaubert, depois do que diz dele Ítalo 
Calvino. Nunca mais esqueceremos a personagem 
Felicidade e sua história ao mesmo tempo banal 
e dolorosa. Impossível não voltar ao “Deserto dos 
tártaros”, de Dino Buzatti, após a engenhosa leitu-
ra de Alberto Manguel. Antonio Candido, o refinado 
crítico, vê, neste romance, uma das obras-primas 
da literatura italiana. Impossível não procurar os 
diários de Kafka e sua correspondência com Felice 
Bauer, depois do que escreve Ricardo Piglia acerca 
destas páginas. 

É assim, de uma leitura para outra leitura, de 
um livro para outros livros, numa viagem única, 
mágica, venturosa, maravilhosa e sem fim!

Livros 
estimulantes

Lúdica
Letra

Hildeberto Barbosa Filho 
hildebertobarbosa@bol.com.br

Em cartaz

Serviço
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Águas do Tauá nas origens
de um pioneiro do cinema

em séculos idos, durante a Coloniza-
ção da Parahyba, passavam pela região 
os contrabandistas franceses à procu-
ra de ouro na Serra de Copaoba, numa 
região habitada pelos potiguaras. Fa-
tos narrados pelo historiador Horácio 
de Almeida, em “História da Paraíba” 
(tomos 1 e 2), páginas que dão cine-
ma; realmente, no que há de melhor. 

Não fora a saga vivida pelos ances-
trais daquela região, reverberada em 
estirpes iguais às do meu pai, jamais 
tivera eu a inspiração ao feito de “Vila 
de Independência”. Curta-metragem 
em Super-8, que realizei lá pelos idos 
de oitenta, num pleito institucional 
da Prefeitura de Guarabira, buscando 
recriar toda a atmosfera do final do 
século XIX, com a chegada da estrada 
de ferro do Conde d’Eu e os movimen-

Destaque

Marília Mendonça fará a 
sua estreia no Fest Verão

A rainha da “sofrência” pode até não ter sido a mais fa-
lada, mas foi, com certeza, a cantora mais tocada de 2017. 
Entre as mulheres, Marília Mendonça foi a artista brasilei-
ra mais ouvida do ano no Spotify, principal plataforma de 
streaming de música.

A cantora está presente em quarto lugar na lista “Top 
10 Artistas” e ocupa terceiro e quarto lugares na “Top 10 
Álbuns”, com os trabalhos  Realidade (Ao Vivo em Manaus) 
e  Marília Mendonça Ao Vivo. Além disso, a cantora tam-
bém é a artista mais vista no YouTube no Brasil, com mais 
de 2,5 bilhões de acessos.

Aqui na Paraíba, ela mostra todo o seu poder no dia 
7 de janeiro, fazendo sua estreia no Fest Verão Paraíba, ao 
lado de Anitta, Bell Marques e Gabriel Diniz. Os ingressos 
podem ser comprados em João Pessoa, nas bilheterias da 
Domus e Lojas Mioche Mangabeira e Manaíra Shopping; 
em Campina Grande, na loja Mioche do Partage Shopping; 
e online, pelo site BIlhete Certo.

Exibidor paraibano conhecido como Seu Severino do Cinema

Foto: Divulgação

tos de revoltosos do “Quebra 
Quilo”, oriundos das terras altas 
campinenses da Borborema.

Assim, dos seus primeiros 
enleios circenses, revelados 
em abstração amorosa por 
uma “corista”, que o induziria 
ao mundo do cinema – este, 
anos depois, por ele de fato 
construído em pedra e cal –, a 
certeza da magia que terão sido 
as águas do velho Tauá sobre 
o meu pai. Mais tarde, conhe-
cido simplesmente como “Seu 
Severino do Cinema”, que houve 
de adentrar à ignota natureza 
dos sonhos, buscando abrigo 
na Arte da Representação; que 
jamais exerceu de fato. 

Mas, fiel aos encantos da 
juventude, optou pelo feito da 
“representação” de outrem – de 
mocinhos, mocinhas, heróis 
e vilões –, daí, criando écrans 
como exibidor em suas bem 
instaladas salas de projeção 
cinematográfica, durante quase 
meio século. Causas tais, por-
tanto, de grande orgulho pes-
soal, sendo repassado até hoje a 
todos da sua e da nossa linha-
gem. 

Por oportuno, em razão da 
presente data, desejo a todos 
um venturoso e feliz 2018! – 
Mais “coisas de cinema”, no 
blog: www.alexsantos.com.br   

FALA SÉRIO MÃE- (NAC 2017). Gênero: 
Comédia. Duração:119 minutos. Classificação 
indicativa:10. Direção: Pedro Vasconcelos. 
Com:Larissa Manoela. Sinopse: Ângela Cris-
tina, mãe da adolescente Maria de Lourdes, 
está tendo a experiência de guiar sua filha 
durante uma das fases mais complicadas da 
vida. Manaíra3/2D:14h30, 16h30, 18h20, 
20h20, 22h20(NAC). Manaíra7/2D:13h15, 
15h15,17h20,19h15,21h30 (NAC). Manga-
beira4/2D: 13h30, 15h45,18h, 20h (NAC). 
Tambiá5/2D: 15h40,17h20,19h,20h50 (NAC).

STAR WARS-OS ULTIMOS JEDI- (EUA 
2017). Gênero: Ação.Duração: 2h30. Classi-
ficação indicativa: 12. Direção:Rian Johnson. 
Com:Daisy Ridley. Sinopse: Após encontrar 
o mítico e recluso Luke Skywalker em uma 
ilha isolada, a jovem Rey busca entender o 
balanço da Força a partir dos ensinamentos do 
mestre jedi. Manaíra5/3D: 15h,18h15(DUB), 
21h30 (LEG). Manaíra9/3D:14h40,15h45 
(DUB),19h,22h15(LEG). Manaíra10/3D: 
14h,17h15, 20h30(LEG).  Mangabeira1/
3D:14h30, 17h45, 21h15(DUB). Tambiá6/3D: 
14h30, 17h30, 20h30(DUB).

 OS PARÇAS - (NAC 2017). Gênero: Comédia. 
Duração: 140 minutos. Classificação indicativa: 
14. Direção: Halder Gomes. Com:Tom Caval-
cante. Sinopse: Chantageados e enganados 
por um ambicioso trambiqueiro, Toinho, Ray 
Van, Pilôra e Romeu precisam organizar uma 
festa inesquecível de casamento sem nenhum 
dinheiro no bolso. Manaíra4/2D: 13h, 15h30, 
17h,  19h30(NAC) .Tambiá2/2D : 14h45, 
16h45, 18h45, 20h45(NAC).Tambiá3/2D: 
14h10(NAC). 

AS AVENTURAS DE TADEO 2: O SE-
GREDO DO REI MIDAS- (ESP 2017). 
Gênero: Animação. Duração: 125 minutos. 
Classificação indicativa: Livre. Direção:  En-
rique Gato. Com:  Oscar Barberán.Sinopse: 
Tadeo, pedreiro e aspirante a arqueólogo, 
é muito aventureiro e sempre se mete em 
grandes aventuras. Quando ele descobre 
que o colar do rei Midas, existiu de ver-
dade, ele logo sai numa jornada com seus 
amigos. Manaíra2/2D: 13h50, 15h55(DUB).
Mangabeira4/3D: 12h15. Mangabeira4/2D: 
12h30, 14h45, 17h.(DUB). Tambiá1/2D: 
14h20,16h20 (DUB). Tambiá5/2D:14h (DUB). 

EXTRAORDINARIO-(EUA 2017). Gênero: 
Drama.Duração: 154 minutos. Classificação 
indicativa: 12. Direção:Stephen Chbosky. Com:-
Julia Roberts. Sinopse: Auggie Pullman é um 
garoto que nasceu com uma deformação facial, 
o que fez com que passasse por 27 cirurgias 
plásticas. Aos 10 anos, ele pela primeira vez 
frequentará uma escola regular, como qualquer 
outra criança. Manaíra6/2D: 14h10,19h30 
(DUB), 16h45, 22h (LEG). Manaíra11/2D: 
18h30(DUB) Mangabeira5/2D: 13h15, 16h, 
18h45, 21h45. Tambiá4/2D: 14h15,16h25, 
18h35, 20h50 (DUB).

O REI DO SHOW -(EUA 2017). Gênero: 
Suspense. Duração: 144 minutos. Classifica-
ção indicativa: 12. Direção:Michael Gracey. 
Com: Hugh Jackman. Sinopse:P.T. Barnum 
desafia as barreiras sociais se casando com a 
filha do patrão do pai e dá o pontapé inicial 
na realização de seu maior desejo abrindo 
uma espécie de museu de curiosidades. 
Manaíra8/2D: 16h15, 21h15(LEG). Mana-
íra11/2D: 13h30 (LEG).Mangabeira2/2D: 
16h45, 22h15 (DUB).Tambiá1/2D: 18h20, 
20h20 (DUB).
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Um dos mais pre-
miados e aclamados es-
petáculos da Broadway, 
depois de temporadas 
de sucesso em São Pau-
lo, em 2015, e no Rio de 
Janeiro, em 2016, segue 
numa grandiosa turnê 
por 13 cidades do Brasil 
estrelada por Christiane 
Torloni, uma das maiores 
atrizes do teatro, cinema 
e televisão brasileira. O 
espetáculo chega à João 
Pessoa em janeiro, com 
apresentações nos dias 
19, 20 e 21, no Teatro 
Paulo Pontes do Espaço 
Cultural.

A comédia-dramáti-
ca escrita pelo premiado 
autor norte-americano 
Terrence McNally, que 
chega ao Brasil através 
da Maestro Entreteni-
mento, apresentado pelo 
Ministério da Cultura 
e Bradesco Seguros e 
patrocínio Vivo e conta 
com a direção do encena-
dor brasileiro José Possi 
Neto, sob a direção mu-
sical do maestro Fábio G. 
Oliveira.

‘Master Class’ é um 
dos poucos espetáculos 
produzidos na Broadway 
a alcançar enorme su-
cesso internacional ten-
do sido realizadas nada 
menos do que 598 apre-
sentações apenas em sua 
temporada de estreia 
em 1995 quando então 
recebeu o prêmio Desk 
Drama Award de ‘Melhor 
Espetáculo da Broadway’, 
além de três prêmios 
Tony Award (o Oscar 
do teatro americano): 
‘Melhor Atriz’ (para Zoe 
Caldwell), ‘Melhor Atriz 
Coadjuvante’ (para Au-
dra McDonald) e o cobi-
çado prêmio de ‘Melhor 
Espetáculo da Broadway’.

Após a sua estrondo-
sa temporada de estreia, 

Espetáculo Master Class será 
apresentado em janeiro em JP
Apresentações na capital acontecem nos dias 19, 20 e 21 de janeiro, no Teatro Paulo Pontes do Espaço Cultural

Christiane Torloni interpreta uma das mais marcantes personalidades femininas do século XX, a lendária Maria Callas 

Se possível, um melhor 2018 para nós
minismo econômico, pela qual os eventos históri-
cos se acham determinados pelas condições 
econômicas da época em que ocorrerm. Sempre 
esteve certo, Marx. Basta perceber as transfor-
mações ocorridas no vasto território que mais 
acolheu as teses do materialismo histórico: a 
ex-União Soviética. Fina ironia, mas verdade 
pura.)
 O “determinismo ecológico”, que não 
chegou a virar teoria pois foi expressão dirigida so-
mente a uma cidade e não a todo o planeta, também 
sempre esteve de pé em relação a esta faixa entre 
Tambaú e a ponte sobre o rio Sanhauá, o porto do 
Capim e o Distrito Industrial, com as incursões pela 
Mata Atlântica até o Valentina Figueiredo.

nnnnnnnnnnnn

 Através do século XX, os prefeitos desta 
Capital - mesmo os menos atuantes - não con-
seguiram nada fazer contra a vocação do “deter-
minismo ecológico” pessoense. Tanto que a cidade 
está aqui, inteira, verde, esbanjando beleza.
 Os problemas da miséria, da fome na 
periferia, da prostituição, do desemprego, da falta 
de saúde, não são somente daqui. São do Rio de 
Janeiro, Recife, Salvador, São Paulo, Belo Horizonte, 
Maceió... São do Brasil. Aí já é o sr. Determinismo 
Econômico.
 Estou falando de outra coisa: da vo-
cação do povo daqui. Imaginem se o emprego e 
o dinheiro corressem fácil. Seríamos talvez não 
somente a cidade mais verde das Américas, mas 
possivelmente viveríamos numa das cinco melhores 
cidades da América do Sul.
 � se fôr �ossÀvel Ǧ o que será difÀcil, �or 
causa do Governo Federal -. um melhor 2018 para 
todos nós.

O povo deverá gostar do “réveillon” na 
madrugada de hoje, na praia de Tambaú. O 
povo merece.

Fico só zonzeado com essa coisa de onde 
o Sol nasce primeiro. Aliás, onde o som nasce 
primeiro? É no Rio de Janeiro, em Salvador, no 
Recife em João Pessoa?

Mas, gostava quando havia o Estação 
do Som, logo depois mudando para o nome 
Extremo Cultural, no mês de janeiro. Era às 
sextas-feiras no Largo do Ponto do Cem Réis, 
aos sábados e domingos, perto do Busto de 
Tamandaré. 

�nfim, “tout va bien”, �ois deveremos ter 
ao menos hoje um bom “réveillon” no litoral da 
Paraíba. Que tudo seja usufruído em paz, dança 
e harmonia.

nnnnnnnnnnnn

Não vale contar 1º de janeiro, o dia de 
amanhã. 

��ora �refiro transcrever o trec�o de um 
texto sobre o local onde se desenvolveria a nos-
sa cidade ȋconservo a orto�rafia ori�inalȌǣ

 “Áres suaves, agua excellente, varzeas 
fertilissimas, reatalhadas de esteiros e rios, 
com capacidade para mais de quarenta enge-
nhos, mattas de abundantes e preciosas madei-
ras onde avulta o pau-brasil da melhor quali-
dade, e sobretudo essa facilidade de transporte 
por água para os productos agricolas e indus-
triaes”.

 Assim foi descrito o ambiente en-

contrado em 1587 
por uma comissão 
encarregada de pro-
mover a povoação 
daquela que termi-
naria por ser a hoje 
João Pessoa. Está na 
“História da Provín-
cia da Paraíba”, de 
Maximiano Lopes 
Machado, que con-
servo com carinho 
em meu quarto-es-
critório, em Cruz 
das Armas. Foi ed-
itada originalmente 
em 1912 pela Im-
�rensa �ficial e 
reeditada, com in-
trodução de José 
Octávio, em 1977, 
na coleção “Docu-
mentos paraibanos”, 
da Editora Universitária/UFPB.
 Passados 430 anos dessa descrição, 
dá para sentir que a Capital paraibana 
soube manter seus ares suaves.
 Não sei se, no século passado, foi 
verdadeiro o fato dela ter sido escolhida 
como a cidade mais verde das Américas e 
reconhecida como a segunda cidade mais 
verde do mundo (sendo Paris à frente de 
todos). A escolha foi inicialmente relata-
da pelo nosso efusivo cronista da cidade, 

Wills Leal. 
Aliás, nin-
guém supera a 
calorisidade de 
Wills. Nem eu, 
Gonzaga Ro-
drigues ou 
Martinho 
Moreira Franco. 
 Se não 
foi verdade, ao 
menos nos ben-
eficia a lenda 
urbana. Melhor 
ainda é que o 
prefeito Luciano 
Cartaxo voltou 
a declarar que 
deixará João 
Pessoa uma ci-
dade ainda mais 
verde. 
  

nnnnnnnnnnnn

 No livro “Caminhos, sombras e 
ladeiras”, Juarez da Gama Batista lembrou, 
em 1951, que “a então cidade de N. S. das 
Neves da Parahyba, não há de ter fugido a 
esse determinismo ecológico”.
 Não encontrei, até hoje, melhor 
defini o �ara a voca o desta cidade do 
que esta de “determinismo ecológico”.
 (Marx defendeu a tese de deter-

SERVIÇO 
n Evento: Master Class
n Local: Teatro Paulo 
Pontes
n Endereço: R. Abdias 
Gomes, 800, Tambau-
zinho
n Telefone: 99999-
3028 / 99811-9000
n Bilheteria: Outer - 
Manaíra Shopping / 
OntIckets (ontickets.
com.br)
n Dias e horários:  
Sexta (19/1) às 20h /
Sábado (20/1) às 
20h  /Domingo (21/1) 
às 18h
n Ingresso: R$ 100 
(inteira) R$ 50 (meia)
n Classificação etária: 
12 anos
n Duração: 90m
Capacidade do teatro: 
660
n Temporada: de 19 
a 21 de janeiro de 
2018 

‘Master Class’ percor-
reu o mundo tendo sido 
apresentado em quase 
uma centena de países 
tão diferentes como Ja-
pão, Polônia, Alemanha, 
Coréia, Itália, Espanha, 
Portugal, Filipinas, Gré-
cia, Brasil, além dos prin-
cipais centros teatrais do 
mundo como o West End, 
em Londres, e em Paris, 
onde o papel de Maria 
Callas foi interpretado 
pela grande atriz fran-
cesa Fanny Ardant sob 
a direção de Roman Po-
lanski.

Os cenários procu-
ram trazer ao palco o 
clima das grandes casas 
de ópera do mundo atra-
vés de estruturas criadas 
em tecido especialmente 
tratado para receber luz 
e projeções. O design de 
luz foi criado pelo vete-
rano iluminador Wagner 
Freire.

�s fi�urinos s o as-
sinados pelo renomado 
fi�urinista 	ábio Nama-
tame, sendo que os mo-
delos femininos (incluin-
do os da própria Maria 
Callas) foram confec-
cionados pela renoma-
da boutique paulistana 
Claudeteedeca o que ga-
rantiu a eles a alta qua-
lidade, autenticidade e 
elegância.

A trilha sonora do 

espetáculo não poderia 
ser mais apropriada para 
um espetáculo de tão alta 
qualidade artística: tre-
chos famosos de obras 
de três dos maiores com-
positores da história da 
música: Bellini, Puccini 
e Verdi, executados ao 
vivo pelos atores/canto-
res e acompanhados pelo 
ator/pianista.

A produção e realiza-
ção de ‘Master Class’ está 
inteiramente a cargo da 
Maestro Entretenimento: 
empresa brasileira que 
desde a sua fundação em 
1996 apresenta intensa 
atividade nas mais varia-
das vertentes artísticas.

Para o ano de 2018, 
a Maestro Entreteni-
mento prepara a primei-
ra adaptação da obra ‘O 
Bem-Amado’, de Dias Go-
mes, para a linguagem do 
teatro musical.

Sobre Maria Callas
Foi uma cantora lírica norte-ame-

ricana de ascendência grega, consi-
derada a mais renomada e influente 
cantora de ópera do século XX e a 
maior soprano de todos os tempos. 
Apesar de também muito famosa 
pela sua conturbada vida pessoal, 
principalmente devido ao seu rela-

cionamento com o bilionário grego 
Aristóteles Onassis, o seu legado mais 
duradouro deve-se ao impulso a um 
novo estilo de atuação nas produções 
operísticas, à raridade e distintividade 
de seu tipo de voz e ao resgate de 
óperas há muito esquecidas do bel 
canto, estreladas por ela.

Master Class é um dos 
espetáculos produzidos 
na Broadway a alcançar  
sucesso internacional, 
tendo sido realizadas 
598 apresentações na 
temporada de estreia
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Segurança
Presidente do Senado, Eunício Oliveira, destacou propostas 
aprovadas pelo plenário da Casa com objetivo de reduzir 
a crise da Segurança Pública no país  Página 14 Fo
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Pela proposta aprovada na comissão de Educação, o tempo de duração dos cursos foi reduzido de um ano para seis meses

A Comissão de Educação 
aprovou proposta que auto-
riza as instituições públicas 
de educação superior a ofer-
tar gratuitamente, em suas 
sedes, cursos preparatórios 
para ingresso na educação 
superior na modalidade pre-
sencial ou a distância.

O texto aprovado é o 
substitutivo do deputado Da-
mião Feliciano (PDT-PB) ao 
Projeto de Lei 6135/16, do 
deputado Pedro Cunha Lima 
(PSDB-PB). A versão original 
do projeto determinava que 
as Universidades públicas 
criassem cursinhos em até 
dois anos após a publicação 
da nova lei.

Pela proposta aprovada, o 
tempo de duração dos cursos 
foi reduzido de um ano para 
seis meses. “Sem prejuízo de 
sua qualidade e com a inten-
ção de ampliar a oferta de tur-
mas”, �ustificou 	elicianoǤ

O relator também incluiu 
artigo para que os docentes 
dos cursos que forem alunos 
do ensino superior do ensino 

Projeto prevê cursinhos em 
todas as universidades públicas 

da própria instituição, prefe-
rencialmente dos cursos de 
licenciatura, poderão ter as 
horas trabalhadas computa-
das em créditos equivalentes 
aos de disciplina, incluídas 
nas horas obrigatoriamente 

dedicadas à prática de ensino 
ou, ainda, receber bolsas ou 
auxílios pecuniários, a critério 
da instituição de ensino.

Dema�da ��ϐ����a
Ele também limitou a 

doze meses após a conclusão 
do ensino médio o prazo para 
a matrícula dos egressos do 
ensino público nos cursos 
preparatórios. “Caso contrá-
rio teríamos uma demanda 
infinita e que �amais seria 

atendida”, advertiu.
O objetivo do projeto é 

reduzir o desequilíbrio entre 
alunos egressos do ensino 
público daqueles que cursa-
ram escola particular.

“Infelizmente, o sistema 

público de ensino não pre-
para adequadamente nossos 
estudantes para ultrapassar 
a barreira do vestibular ou 
de exame equivalente que 
lhes permita ingressar em 
uma boa universidade públi-
caǤ � distor o fica mais �a-
tente quando se verifica que 
nas universidades públicas 
a presença de egressos do 
ensino médio privado supe-
ra a dos egressos do ensino 
público, em especial nos cur-
sos de maior e mais difÀcil 
concorrência, como Medici-
na, Direito e as Engenharia. 
A oferta de vagas aumentou, 
porém jovens pobres e ne-
gros continuam com baixa 
representação entre os in-
gressantes na universidade 
pública”, lamentou Feliciano.

Tram��aão 
O projeto tramita em ca-

ráter conclusivo e será ana-
lisado pelas comissões de 
Finanças e Tributação e de 
Constituição e Justiça e de 
Cidadania.

Autor do PL, Damião Fe-
liciano  diz que objetivo é  
ampliar oportunidades a 

alunos da rede pública

Foto: Divulgação
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Sempre foi voz corrente que o nosso sistema político 
“está falido!” Ainda agora um levantamento, em geral com-
petente e isento, informa que quase dois terços da popula-
ção brasileira considera os atuais congressistas (513 depu-
tados federais e 27 senadores eleitos em 2014) como tendo 
um desempenho “ruim ou péssimo”.

Isso inclui a atuação dos outros 54 senadores eleitos em 
2010 com mandatos de oito anos que terminarão em 2018. 
�arece confirmarǦse a lenda urbana divul�ada �elo vel�o 
Doutor Ulysses de que há uma lei natural que determina a 
degeneração do Congresso no Brasil: “Antes de achar que o 
de hoje é ruim, espere o próximo”, dizia.

Trata-se, provavelmente, de mais uma daquelas peças 
que nos prega o nosso cérebro treinado pela evolução bioló-
gica a considerar os riscos presentes sempre superiores aos 
passados aos quais já sobrevivemos. 

Suspeito que é a mesma razão pela qual o maravilhoso 
sabor do “arroz com feijão” preparado no Cambuci, no fogão 
de lenha, por minha avó Filomena, não pode ser repetido 
�elo mais refinado c�efǨ �le talve� s× exista nas “mem×rias” 
de alguma coisa que suponho tenha existido. Ah, como são 
libertadoras para um velho economista e estimulante para 
um moço algumas pinceladas sobre para onde nos está le-
vando a neurociência.

O que nos informam, empiricamente, as eleições da ter-
ceira República? Que existe uma “renovação” média em tor-
no de 45%. Mesmo depois do “mensalão”, o primeiro gran-
de escândalo que expôs as entranhas do incesto produzido 
�elo conluio de �arte do �stado com �arte do setor �rivado, 
ela não chegou a 50%, o que sugere que, depois de cinco elei-
ções (20 anos), haveria apenas 2% da composição original.

Isso não acontece porque há um corpo duro (talvez 10%) 
de “dinastias regionais” que, à custa de muitos “serviços” (e 
algumas coisinhas mais...), se perpetuam nos municípios e 
nos estados e, através deles, na União pelo rígido controle de 
partidos políticos absolutamente infensos à transparência e 
ao respeito às regras democráticas internas.

Não tenhamos ilusões: o sistema eleitoral de 2018 está 
montado para dar ainda maior poder às máquinas burocrá-
ticas partidárias que agora controlarão todos os recursos de 
que disporá cada candidato, como anotou o ilustre estudio-
so da política Marcus Melo, na Folha de S.Paulo, na semana 
�assadaǤ � n o ten�amos dïvidaǣ a entro�ia introdu�ida na 
qualidade da representação não é produto de uma lei “natu-
ral”, mas sim de um comportamento histórico dependente, 
introduzido pela sistemática auto-organização da lei eleito-
ral �elos seus eternos beneficiáriosǤ 

Precisaremos de anos de uma imprensa inteligente, in-
vesti�ativa e inde�endente, de controles internos eficientes 
(Polícia Federal e Ministério Público, sem abusos de poder) e 
de um Supremo Tribunal Federal com lógica consequencia-
lista para levar o sistema político a reorganizar-se e tornar 
possível colocar o Brasil no caminho da construção de uma 
sociedade civilizada, onde a liberdade individual, a igualda-
de de o�ortunidades e a efici²ncia �rodutiva que liberará 
tempo ao cidadão para gozá-las sejam relativamente com-
patíveis.

O que isso tem a ver com a situação política atual? Tudo. 
Para que a recuperação econômica já visível (um crescimen-
to de 1% do PIB em 2017 com possibilidade de um cresci-
mento de 2,5% a 3% em 2018 e a continuidade da redução 
do desemprego) se concretize e seja possível prosseguir na 
restrição do crescimento das despesas, é absolutamente ne-
cessário a aprovação da modesta proposta do regime previ-
denciário que, sem atingir o setor privado nem os pequenos 
funcionários públicos, mitigará os “privilégios” da alta bu-
rocracia estatal e dará um ar mais republicano ao sistema 
previdenciário nacional.

Para os que não acreditam na gravidade do problema 
porque: 1. Não aceitam os números do Tesouro Nacional, 
mas não têm como negá-los. 2. Acreditam que a análise do 
Banco Mundial (que foi pedida pela presidenta Dilma em 
ʹͲͳͷ, quando tomou consci²ncia da lambana que fi�era 
�ara �an�ar a elei o a qualquer custoȌ foi �ara “beneficiar 
Temer”.

�xiste a�ora mais um relat×rio, o “�ensions at a 
lance 
2017”, produzido por uma instituição que o Brasil namora, 
a ����Ǥ �m a�enas uma tabela com�arativa das �ro�eÙes 
dos gastos públicos com aposentadoria com relação ao PIB, 
entre 2013-2015 e 2050, resolve-se o assunto. No período, 
a média dos �aÀses da ���� �assa de ͺ,ͻΨ �ara ͻ,ͷΨǤ Na 
��ina, de Ͷ,ͳΨ �ara ͻ,ͷΨǤ Na �ïssia, de ͻ,ͳΨ �ara ͳʹ,ͶΨǤ 
No �rasil, de ͻ,ͳΨ �ara ͳ,ͺΨ, o maior do mundoǨ

Nos países realmente civilizados como a Holanda, ele 
cresce de ,ͻΨ �ara ͺ,ͳΨǢ na Norue�a, de ͻ,ͻΨ �ara ͳͳ,ͷΨ, 
e na �uécia, cai de ͺ,ͻΨ �ara ,ʹΨ, �orque a maior �arte da 
transferência é pela melhora dos serviços públicos de saúde, 
educação, segurança etc. Os números sugerem uma catás-
trofe brasileira se nada for feito agora.

Catástrofe à vista

Netto
opiniao.auniao@gmail.com

Delfim

Crise na segurança no país mobilizou a casa na análise de propostas legislativas para enfrentar os problemas do setor

A crise na segurança 
pública no país chamou a 
atenção do Senado e mobi-
lizou a Casa na análise de 
propostas legislativas para 
enfrentar os problemas do 
setor. No segundo semestre 
de 2017, os parlamentares 
aprovaram uma série de 
projetos na tentativa de re-
solver diferentes aspectos 
dessa situação. Algumas 
propostas já foram para 
san o �residencialǢ outras 
seguiram para análise da 
Câmara dos Deputados.

Ao presidir a última 
sessão deliberativa do ano 
no Plenário, o presidente 
do �enado, �unÀcio �livei-
ra, destacou a aprovação 
das �ro�ostas de �menda � 
�onstitui o ͳͶȀʹͲͳ, que 
criou as polícias peniten-
ciárias, e a 24/2012, que 
instituiu o Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Se-
gurança Pública.

Com a criação das polí-
cias penais federal, estadu-
ais e distrital, será possível 
liberar os policiais civis e 
militares das atividades de 
guarda e escolta de presos. 
Além disso, os agentes pe-
nitenciários passam a ter 
os direitos inerentes à car-
reira policial. Já o Fundo 
criado �ela ��� ʹͶȀʹͲͳʹ 
terá recursos para serem 
usados na compra de viatu-
ras, na construção de dele-
gacias, no treinamento das 
polícias e no reajuste sala-
rial da categoria. O fundo 
será abastecido com parte 
do IPI e do ICMS pagos pela 
indústria de armas e não 
poderá ter a verba bloque-
ada pelo governo federal.

Para terem a tramita-
ção concluída, as propo-
sições precisaram passar 
pela Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania 
(CCJ). Coube à senadora 
Simone Tebet (PMDB-MS), 
a pedido do presidente do 
cole�iado, senador �dison 
Lobão (PMDB-MA), relatar 
boa parte das propostas.

“Um dos temas que 
mereceram atenção es-
pecial desta Presidência 
nesta sessão legislativa foi 
o da segurança pública. 
Congratulo-me com a sena-
dora Simone Tebet, à qual 
foi confiada a relatoria de 
mais de 30 projetos nessa 
área”,  afirmou Lobão na úl-
tima reunião da CCJ no ano.

Na ocasião, ele citou a 
aprovação do PLS 513/2013 
a chamada reforma da Lei 
de �xecu o �enalǢ da  ��� 
ͶȀʹͲͳ, que torna im�res-
critíveis os crimes de estu-
�roǢ do ��� ͵ͳͲȀʹͲͳ, que 
estabelece que os conde-
nados monitorados eletro-
nicamente passem a arcar 
com o custo da tornozeleira, 
e do PLS 740/2015, sobre 
assédio sexual em transpor-
te público.

“�os ͵ �ro�etos rece-
bidos por mim, já devolvi 
todos os que receberam 
parecer favorável. Ficaram 
apenas, para a primeira 
semana de fevereiro do 
ano que vem, a entrega dos 
projetos que terão parecer 

Da Agência Senado

Segurança pública recebe
atenção especial do Senado

contrário, pela rejeição to-
tal ou ainda parcial”, infor-
mou Simone Tebet.

Plenário

Há também projetos 
aprovados pela CCJ e que 
foram enviados ao plená-
rio, onde aguardam vota-
 oǤ �st o nessa situa o o 
PLC 140/2017, que elimina 
benefÀcios concedidos a �o-
vens criminosos entre 18 e 

ʹͳ anos, a ��� ͳͳͺȀʹͲͳͳ,  
que veda o contingencia-
mento dos recursos orça-
mentários destinados a fun-
dos de apoio a projetos nas 
área de segurança, e o PLC 
ͳͶȀʹͲͳ, que restrin�e os 
saidões dos presos. O sena-
dor Lindbergh Farias (PT-
-RJ) apresentou pedido para 
que o assunto seja discutido 
também pela Comissão de 
Direitos Humanos (CDH).

O plenário do Senado aprovou vários projetos sobre segurança pública, que enfrenta grave crise no país

Foto: Edilson Rodrigues/Agência Senado

Há projetos que 
aguardam votação no 
plenário, a exemplo 
do PLC 140/2017, 

que acaba  benefícios 
concedidos a jovens 

criminosos entre 18 e 21 
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COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA/ CADÁVER NÃO 

RECLAMADO

O Instituto de Polícia Científica do estado da Paraíba comunica que se encontra nas dependências 
do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal – NUMOL, da cidade de João Pessoa – PB, um corpo 
NÃO RECLAMADO, referente ao exame pericial nº. 030101092017.22785, NIC nº. 2017-1430, 
identificado como sendo do nacional Severino João da Silva, sexo masculino, cor parda, idade 
aproximada 39 anos, estatura 162 cm, morador de rua, cidade de Alhandra – PB, data do óbito 
02/09/2017. Demais dados ignorados. Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito à 
Rua Antônio Teotônio, S/N, Bairro do Cristo Redentor da cidade de João Pessoa – PB.

Para lidar com tanto lixo, a cidade tem 13 aterros sanitários, que são reutilizados como parques e quadras esportivas

Ao entrar no campus 
da Universidade Chinesa 
de �on� �on� é difÀcil ima-
ginar que a região esteja 
enfrentando um desastre 
ambientalǤ �m uma man�  
de primavera no arborizado 
cam�us, que fica no setor 
chamado Novos Territórios, 
é �ossÀvel ver o mar relu�in-
do sob o ol�ar da cidade e 
das Àn�remes montan�as ao 
fundoǤ N o �á uma ïnica �ar-
rafa de �lástico � vistaǤ

Mas as aparências enga-
namǤ �on� �on� �ode estar 
lim�a na su�erfÀcie, mas seus 
servios �ïblicos est o se es-
forando �ara manter o lixo 
no lu�arǤ ��esar das tentati-
vas de controlar o �roblema, 
a re�i o �rodu�iu ͵, mil�Ùes 
de toneladas de resÀduos 
urbanos em 2015 - a maior 
quantidade em cinco anosǤ 

�ara lidar com tanto lixo, 
a cidade conta com 13 aterros 
sanitários, que a�ora est o 
sendo reutili�ados como �ar-
ques, cam�os de �olfe e qua-

dras es�ortivasǤ ��enas tr²s 
ainda est o abertosǤ �m al-
�uns anos antes eles também 
comear o a transbordarǤ 

“Se Hong Kong continuar 
assim, alcanaremos o �on-
to de ruptura até 2020”, diz 
Chan King Ming, que a repor-
tagem da BBC encontrou no 
campus da Universidade Chi-
nesaǤ � estimativa citada �or 
ele é a�oiada �elo �r×�rio 
Departamento de Proteção 
�mbiental de �on� �on�Ǥ

Chan é cientista ambien-
tal e �olÀtico do �artido Neo 
Democrata de Hong Kong, 
ex�eri²ncia que l�e deu uma 
vis o �rofunda das dificul-
dades sociais, econômicas e 
tecnol×�icas de solucionar o 
�roblema da cidadeǤ

“�stamos nos movendo 
em dire o � urbani�a o 
insustentável”, di� ��anǤ � 
situação pode servir de avi-
so �ara outros �aÀses, �á que 
mais e mais pessoas sentem 
atra o �ela vida nas cidadesǤ 
�sso si�nifica que ambienta-
listas de todo mundo estar o 
assistindo atentamente os 
�r×ximos �assos da re�i oǤ

David Robson 
Da BBC Brasil 

Hong Kong é ameaçada por
iminente desastre ambiental

Apesar de tentativas de driblar o problema ambiental, a produção de lixo continua a aumentar em Hong Kong, que não pode mais enviá-la para a China

Foto: Reprdução/Internet

Sem áreas para construção de aterros
Com cerca de sete milhões de 

pessoas, amontoadas em uma área 
de 2 mil quilômetros quadrados, Hong 
Kong é atualmente o quarto lugar mais 
densamente povoado do globo (depois 
de Macau, Cingapura e Mônaco). Com 
espaço tão escasso, não há muitas 
áreas disponíveis para construir novos 
aterros sanitários.

O turismo apenas aumentou a 
pressão. À medida que as indústrias 
da região se mudaram para a China 
continental, Hong Kong se esforçou 
para atrair mais visitantes do continente 
e, assim, movimentar sua economia. 

A culinária local e os shoppings 
centers estão entre as atrações prin-
cipais, o que estimula os turistas a 
gerar resíduos adicionais de alimen-
tos e embalagens.

“Precisamos deles para impulsio-
nar nossa economia, mas também há 
inconvenientes”, admite Chan.

Além dessas questões, está o status 
de Hong Kong como “economia livre” 
dentro da China, o que leva o governo 
a relutar para impor regulações que 
possam ameaçar o comércio.

“A região é tida como a econo-
mia mais livre do mundo, então os 
funcionários governamentais tentam 
fazer o máximo para não intervir nas 
linhas de produção ou nos compor-
tamentos do consumidor”, afirma o 
cientista ambiental. 

Por isso, hoje há poucas normas 
sobre uso de embalagens ou qual-

quer outra medida que possa reduzir 
o desperdício.

Assim como muitos outros países, 
Hong Kong enviava parte de seu lixo 
à China continental para reciclagem. 
As empresas chinesas podiam apro-
veitar a sucata, o plástico e os metais 
presentes em produtos eletrônicos, 
mas o país também recebia resíduos 
inutilizáveis e contaminados (in-
cluindo restos de comida e materiais 
médicos), o que criava problemas 
ambientais para suas cidades. 

Como resultado, o governo chinês 
decidiu proibir a importação de resí-
duos não processados - um movimento 
conhecido como “Green Fence” (cerca 
verde, em tradução livre) - na esperan-
ça de que outras nações higienizassem 
seu lixo antes de vendê-lo.

No entanto, Hong Kong ainda não 
desenvolveu suas próprias plantas de 
reciclagem o suficiente para compensar 
a atitude da China. “Então, coisas que 
teriam sido enviadas para a China para 
serem processadas estão apenas sendo 
colocadas no aterro”, diz Doug Woo-
dring, ativista ambiental e cofundador 
da ONG Ocean Recovery Alliance.

Como se os próprios resíduos não 
fossem suficientemente graves, as 
praias de Hong Kong enfrentam uma 
crescente chegada de lixo pelo mar. 
Os ambientalistas não têm certeza de 
sua origem, mas a onda de resíduos 
parece ocorrer periodicamente com a 
mudança dos padrões climáticos.

Sem plantas próprias de reciclagem, Hong Kong continua a encher aterros com a quantidade de lixo

Foto: Alamy

Governo adota medidas de controle
Apesar das constantes 

advert²ncias, os resÀduos mu-
nicipais de Hong Kong conti-
nuaram a crescer nos ïltimos 
cinco anos - e o governo pre-
cisará a�ir ra�idamente antes 
que todos os aterros do terri-
t×rio transbordemǤ

�m �rande �asso será a 
introdu o de uma “taxa de 
resÀduos”, o que forará os 
moradores a pagar cerca de 
Ͳ,ͳͳ d×lares de �on� �on� 
(cerca de R$ 0,04, na cotação 
atualȌ �or cada litro de lixo 
coletadoǤ � nova le�isla o, 
anunciada no inÀcio deste 
ano, deverá entrar em vi�or 
até ʹ Ͳͳͻ, e o �ornal �out� ��i-
na Morning Post estima que a 
taxa deve custar entre ͵ ͵ e ͷͶ 
d×lares de �on� �on� ȋcerca 
de �̈́ ͳͶ a �̈́ ʹ͵Ȍ �or domicÀ-
lio, �or m²sǤ

�s defensores da le�isla-
 o citam as ex�eri²ncias de 
�ai�ei em �ai�an, e de �eul, 
na �oreia do �ul, que conse-
�uiram redu�ir resÀduos em 
mais de ͵ͲΨ a�licando aÙes 
similaresǤ

O Departamento de Pro-
te o �mbiental de �on� 
�on� também está avanando 
nos �lanos �ara ter um inci-
nerador de ��̈́ ͳͲ bil�Ùes 
em �antau ȋa maior das il�as 
do território, no sudoeste da 
re�i oȌǤ �ueimar o lixo �ode 
encol�²Ǧlo até cerca de um dé-
cimo de seu taman�o ori�inalǤ 
�esmo assim, s× é �ossÀvel 
queimar uma parte do desper-
dÀcio Ǧ cerca de ͵ ͲΨ da �rodu-
 o total da cidade, de acordo 
com as estimativas de ��anǤ 

� solu o está lon�e de 
ser �o�ular entre os �abitan-
tes, que estão preocupados 
com o aumento da �olui o 
atmosférica que o incinera-
dor �ode tra�erǤ

��an, �or sua ve�, está 
mais entusiasmado com os 
�lanos �ara a constru o de 
uma fábrica de �rocessamen-
to de alimentos em �antau, 
que reciclaria resÀduos das 
co�in�as comerciais locali�a-
das ao redor do aero�ortoǤ �le 
ressalta que �orticultores im-
portam muito de seu adubo de 

�aÀses distantes, como a �o-
landa, enquanto o des�erdÀcio 
de alimentos seria uma fonte 
local e naturalǤ �ais estruturas 
também poderiam produzir 
bio�ás �ara abastecer carrosǤ 

“Segundo uma estimati-
va �rosseira, �recisarÀamos 
de ʹͲ fábricas desse taman�o 
�ara lidar com nossos resÀ-
duos alimentares”, di� ��anǤ 
“�as ac�o que vale a �ena 
fazermos isso, porque preci-
samos reciclar o máximo �os-
sÀvel de material utili�ávelǤ”

�lém disso, o territ×rio 
�ode se beneficiar de futu-
ras fábricas de recicla�em 
de com�onentes eletrônicos, 
permitindo aos fabricantes 
extrair matériasǦ�rimas va-
liosas �ara ex�orta o Ǧ um 
movimento que poderia im-
�ulsionar ainda mais a eco-
nomia de �on� �on�Ǥ

Mas esses esquemas pre-
cisam de mais apoio governa-
mental, incluindo um sistema 
eficiente que leve famÀlias e 
empresas a separar os dife-
rentes ti�os de resÀduos Ǧ ali-
mentos, �lásticos, vidro Ǧ na 
fonte, antes de serem coleta-
dosǤ “No momento, isso está 
faltando”, afirma o cientistaǤ

� �rande volume de re-
sÀduos torna difÀcil se�arar o 
a�roveitável do descartável 
a�×s a coletaǤ “� �roblema é 
que a�ora tudo é colocado em 
um saco s× Ǧ comida, �raxa 

e, em se�uida, �a�el, de�ois 
�lástico Ǧ e isso neutrali�a o 
valor de todos os itens”, di� 
�ou� �oodrin�Ǥ “�esmo se 
voc² s× isolar o lixo mol�ado 
do seco, �á é mais fácil conse-
�uir al�um valor com issoǤ”

Woodring gostaria que 
�essoas e em�resas calculas-
sem suas “�e�adas �lásticas” 
Ǧ semel�ante � “�e�ada de 
carbono” �ara emissÙes de 
gases do efeito estufa -, para 
que estivessem mais cons-
cientes da sua produção de 
lixoǤ “�orque se voc² n o sabe 
o que produz, não sabe como 
�erenciáǦloǤ”

Como mostram Chan e 
�oodrin�, medidas ecol×-
�icas n o �recisam desafiar 
os negócios de Hong Kong, 
mas podem oferecer no-
vas formas de �erar receitaǤ 
�oodrin�, �or exem�lo, cita 
o exem�lo do �acific �offee 
(um dos muitos cafés em 
estilo norteǦamericano da 
cidadeȌ, que recentemente 
im�lementou seu �r×�rio 
esquema de recicla�em, no 
qual o cliente �ode retornar 
as tampas usadas em troca 
de um refil �ratuitoǤ 

Segundo o ativista, a me-
dida ajuda a empresa a acu-
mular material reciclável ao 
mesmo tem�o em que fideli�a 
o consumidorǤ �té a�ora, essas 
estratégias são raras em Hong 
Kong, porém é um movimento 
na dire o certa, di� eleǤ

A impaciência de Chan 
é clara ao lon�o da conver-
sa com a reportagem: o pro-
blema tem sido evidente �á 
�elo menos uma década, 
ele afirma, mas o �ro�resso 
é lento, com discussÙes in-
termináveis em ve� de uma 
�olÀtica efetivaǤ “�es�er-
diçamos todo esse tempo”, 
concluiǤ �om a inunda o de 
lixo tornandoǦse iminente, a 
falta de a o �arece n o ser 
mais uma o� oǤ

Grande passo será a 
introdução de “taxa de 
resíduos”, o que forçará 
os moradores a pagar 
cerca de 0,11 dólares 

de Hong Kong por cada 
litro de lixo coletado
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Escritório norte-coreano fez o lançamento de coleção em comemoração ao último teste de míssil balístico intercontinental

O escritório norte-co-
reano de selos lançou uma 
coleção em comemoração ao 
último teste com um míssil 
balístico intercontinental rea-
lizado em 29 de novembro e 
que segundo Pyongyang pode 
atingir todo o território conti-
nental dos Estados Unidos.

Em mensagem reproduzi-
da pela TV estatal em novem-
bro, o líder norte-coreano, Kim 
on�Ǧun, afirmou que o teste 
com o míssil Hwasong-15 foi 
um sucesso. “Após assistir ao 
lançamento com sucesso do 
novo modelo de ICBM Hwa-
song-15, Kim Jong-un declarou 
com or�ul�o que a�ora final-
mente realizamos a grande 
causa histórica de completar a 
força nuclear do Estado, a cau-
sa de construir uma potência 
de mísseis”, disse um comuni-
cado lido na TV.

Uma das imagens nos 
selos mostra Kim Jong-un em 
frente a um monitor acompa-
nhando o progresso do lan-
çamento do míssil.

Não é a primeira vez que 

a Coreia do Norte produz selos 
deste tipo. Em agosto, um selo 
mostrava o líder norte-corea-
no comemorando o lança-
mento do míssil Hwasong-14.

O míssil

“O ICBM Hwasong-15 
é um míssil balístico inter-
continental com uma ogiva 
de grande tamanho capaz de 
atingir todo o território con-
tinental dos Estados Unidos”, 
disse a agência de notícias 
norte-coreana KCNA.

A Coreia do Norte disse 
que o novo míssil balístico 
intercontinental (ICBM) foi 
lançado com um veículo re-
centemente desenvolvido e 
que sua ogiva pôde suportar 
a pressão da reentrada na at-
mosfera da Terra.

Muitos especialistas na 
área nuclear afirmam que a 
Coreia do Norte ainda precisa 
provar que dominou todas as 
barreiras técnicas, incluindo 
a capacidade de instalar uma 
pesada ogiva nuclear de ma-
neira confiável em um ����, 
mas eles acreditam que isso 
ocorrerá em breve.

Do Portal UOL 

Coreia lança selos sobre míssil 
que se torna ameaça aos EUA 

Com o lançamento de selos sobre o míssil balístico, o líder norte-coreano, Kim Jong-un, volta a provocar os Estados Unidos e a comunidade internacional

Foto: KCNA/Reuters.
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Divergências
Para o economista Francisco Barros, a reforma da Previdência é necessária 
em função da transição demográfica; mas sua opinião não é consensual e é 
rebatida pelo colega economista Martinho Campos. Página 18 Fo
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Indústria local em alta, ano eleitoral à vista e Governo Federal na briga por reformas: eis as pespectivas para 2018

Para o ano de 2018 es-
tão reservados eventos signi-
ficativos ao �aÀs e ao �stado 
da �araÀbaǤ �lém da �o�a do 
�undo, que tradicionalmente 
entusiasma a ener�ia do �ovo 
brasileiro, as eleiÙes que ele-
�er o o �residente da �e�ïbli-
ca, �overnadores, senadores, 
de�utados federais e de�uta-
dos estaduais, e ainda os avan-
os �ara o afastamento da crise 
financeira, movimentar o a 
�olÀtica e a economia do �rasil, 
assim como da �araÀbaǤ 

� �residente da �om�a-
n�ia de �esenvolvimento da 
�araÀba ȋ�ine�Ȍ, �atiana �o-
miciano, relata que a �araÀba 
�á a�resenta bons nïmeros no 
setor industrialǤ Nos ïltimos 
seis anos avaliados �elo ��
�, 
a �araÀba ex�andiu em ͵ͲΨ o 
nïmero de indïstrias, ficando 
acima da média do Nordeste 
ȋʹͳΨȌ e do �rasil ȋͻΨȌǤ �la 
informa que, durante ʹͲͳ a 
�ine� formali�ou incentivos 
fiscais e locacionais a ͷͳ em-
�resas, cu�os �ro�etos analisa-
dos �ela com�an�ia totali�am 
a�roximadamente �̈́ ͵ʹͲ mi-
l�Ùes em investimentos e ͳ,ͷ 
mil em�re�osǤ �stimaǦse que 
�arte desses investimentos 
se�a concreti�ada em ʹͲͳͺǤ

“� �ers�ectiva é que o 
�stado continue mantendo 
esse bom desem�en�o, uma 
ve� que as obras de infraes-
trutura reali�adas �elo 
o-
verno do �stado, como as 
estradas e as voltadas � se�u-
rana �Àdrica, �otenciali�am 
a instala o de novos em-
�reendimentos, sobretudo 
em re�iÙes do interior que 
até ent o �ossuÀam condi-
Ùes desfavoráveis �ara o de-
senvolvimento da atividade 
econômica”, informa �atianaǤ

�inda sobre as reali�a-
Ùes �á alcanadas �ela �a-
raÀba, a �residente da �ine� 
ex�Ùe aÙes es�ecÀficas que 
visam � �otenciali�a o de 
setores vocacionados na �a-
raÀba, como a cria o do �olo 

�ertane�o de �onfecÙesǤ � 
decreto n͑ ͵Ǥͷʹ de ʹͲͳ 
�assou a asse�urar a con-
cess o incentivos fiscais �or 
meio de �e�ime �s�ecial de 
�ributa o �s indïstrias de 
confecÙes estabelecidas nos 
municÀ�ios do �ert o �arai-
bano, circunscritos na Ͷ͐ e ͷ͐ 

er²ncias �e�ionais da �e-
cretaria de �stado da �eceita, 
abran�endo ͺͺ municÀ�ios do 
�ert o e �lto �ert o do �stadoǤ

“2 um dos re�imes mais 
com�etitivos do Nordeste e 
um instrumento im�ortante 
�ara incrementar a indus-
triali�a o da re�i o, além 
de �erar em�re�o e renda”, 
versa �atianaǤ � acrescenta 
que a alÀquota de ���� �ara 
as o�eraÙes interestaduais, 
ou se�a, comerciali�a o �ara 
outros estados será de a�e-
nas ͳΨ, enquanto a alÀquota 
do ���� �ara as vendas in-
ternas será de ʹΨǤ

á sobre a instala o de 
novos em�reendimentos em 
ʹͲͳͺ, �atiana �omiciano co-
menta que também deve ser 
�otenciali�ada com a conclu-
s o das obras de infraestru-
tura do �istrito �ndustrial de 
�an�abeira, do �arque �n-
dustrial de �aa�or  e do �is-
trito �ndustrial do �i�eiro, 
em �am�ina 
randeǤ “�lém 
disso, estamos avanando 
no destravamento do �istri-
to �ndustrial do �urismo, e 
em ʹͲͳͺ lanaremos os edi-
tais �ara a atra o de �ran-
des em�reendimentos �ara 
a�roveitar todo o �otencial 
turÀstico do �itoral �araiba-
no”, afirmaǤ

� san o da �ei ͳͳǤͲ͵ͳ 
�elo �overnador �icardo �ou-
tin�o, em de�embro, também 
é im�ortante �ara beneficiar 
cerca de ʹͶ mil em�resas de 
�equeno �orte enquadradas no 
�im�les NacionalǤ � �artir de ͳ͑ 
de �aneiro de ʹͲͳͺ, o limite no 
faturamento �ara a redu o na 
base de cálculo do ����  será 
am�liado de �̈́ ͳǤʹͲǤͲͲͲ,ͲͲ 
�ara �̈́ ͳǤͺͲͲǤͲͲͲ,ͲͲ, benefi-
ciando ͻͲΨ das em�resas do 
�im�les Nacional na �araÀbaǤ

Mariana Lira 
Especial para A União

Após ano difícil, especialistas 
projetam 2018 para a Paraíba

Tatiana Domiciano é presidente da Companhia de Desenvolvimento da Paraíba 

Foto: Ortilo Antônio

Governo do Estado consolida modelo de gestão
Em um ano difícil para a eco-

nomia brasileira, a economia da 
Paraíba se destacou no cenário 
nacional. Enquanto outras uni-
dades federativas afundavam 
na crise sem ao menos honrar 
seus compromissos com a folha 
de pessoal e fornecedores, o 
Governo da Paraíba manteve o 
funcionalismo em dia e foi além: 
ampliou investimentos. Ousadia 
e eficiência administrativa aplica-
das até aqui foram determinantes 
para consolidar este novo modelo 
de gestão pública. 

Para 2018, a boa de Ano 
Novo é que os paraibanos po-
dem esperar ainda mais, con-
forme assegura o governador 
Ricardo Coutinho, que destaca 
a continuidade e manutenção 
do equilíbrio como principais 
conquistas em relação a outros 
estados. “Vamos manter esse 
nível de investimentos”, garante 
o gestor.

De acordo com o governa-
dor, na área da Educação serão 
60 escolas inauguradas, sendo 
40  reformadas ou ampliadas, 
e mais 20 novas, somente do 
Estado, fora as parcerias com 
os municípios, o que representa 
investimento de R$ 235 milhões, 
fora a geração de empregos. 

Sobre a segurança hídrica, 
o governador ressaltou grandes 
obras que serão entregues em 
2018, como a inauguração do 
Sistema Adutor Nova Camará, 
o início das obras da Nova Ca-
mará 2, e as adutoras em Arara, 
Montadas e Areial, tudo para o 
início do ano, além da primeira 
parte da Transparaíba Curima-
taú. Ao citar as obras, Ricardo 
ressalta a importância dos inves-
timentos para o fortalecimento 
da economia. 

“Isso é fundamental para o 
ambiente de negócios, da eco-
nomia dentro do Estado. Se o Es-
tado tivesse sido desgovernado, 

Presidente da Fiep está otimista com crescimento do PIB
Francisco de Assis Benevides 

Gadelha, presidente da Fede-
ração das Indústrias do Estado 
da Paraíba (Fiep), conta que o 
ano que passou foi um ano de 
dificuldades, por conta da crise 
financeira do país. Entretanto, 
apesar da crise, foi um dos anos 
de maior investimento na econo-
mia industrial da Paraíba. 

“Nós sabemos que 2017 foi 
um ano de turbulências e ruptu-
ras, mas aos poucos nós estamos 
nos reconstruindo, porque já 
damos sinais visíveis do nosso 
crescimento. Não só nas expor-
tações, no superávit da balança 
comercial, que é recorde de 70 
bilhões de dólares, mas também 
nos gastos das famílias que come-
çaram a consumir. Espera-se que 
tenhamos um crescimento de 5% 
neste final de ano. Isso é um bom 
sinal”, pronuncia Gadelha.

Durante seu discurso diante 
dos profissionais de comunicação 

do Estado, Buega Gadelha ex-
pressou seu otimismo em relação 
ao crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) da Paraíba. Ele aposta 
em um valor maior que 3%. Con-
tinuou otimista, afirmando que o 
Estado terá mais que o dobro da 
média nacional. 

Ele aponta para o crescimen-
to dos setores têxtil, de confec-
ções, calçadista e o de minera-
ção, mas garante que “todos os 
setores investiram muito, então 
2018 tem que dar certo para a 
gente decolar”. Sobre o setor da 
construção civil, o presidente pede 
um esforço específico, justificando 
que é o setor que junta todos os 
tentáculos da economia. “Se ela 
decolar, ninguém segura esse 
país”, declarou.

Ele informa que, nas eleições 
de 2018, o setor vai apelar aos 
candidatos que mantenham o 
desenvolvimento da Paraíba e que 
segurem o que já foi conquistado 

até o momento. E, espera que 
o Brasil recomece uma história, 
consolidando a sua democracia. 
“Aquele que for eleito nas urnas 
vai governar o país com o apoio 
e apreço de todos”, completou.

O presidente da Fiep classifica 
o próximo ano como fundamental 
para o crescimento das indústrias 
paraibanas, considerando a am-
pliação pela qual as empresas pas-
saram. Ele encoraja os investidores 
a acreditarem no ano de 2018, 
“temos que fazer este ano ser o 
ano de sucesso da nossa história, 
porque o investimento na Paraíba 
está feito”, diz Gadelha. 

Buega afirma que o cresci-
mento já é notável desde os últi-
mos quatro meses de 2017. “Para 
2018 já temos a certeza de que 
não vamos derrapar mais uma 
vez. Pelo contrário, vamos seguir 
em frente”. 

Continua na página 18

como aconteceu outras vezes, ou 
tivesse sido menos ousado, com 
certeza a resposta do mercado 
teria sido muito inferior, muito 
menor. Nós conseguimos fazer 
com que, mais do que nunca, a 
Paraíba tivesse capacidade de in-
vestimento, e não era capacidade 
com recursos da União, como em 
outras épocas só tinha quando 
tinha da União, mas também de 
recursos próprios”, afirmou.

O governador Ricardo Cou-
tinho destaca, além da am-
pliação dos investimentos, a 
melhoria dos serviços públicos 
no atendimento à população. 
“Só o Hospital de Oncologia, 
em Patos, para fazer tratamento 
de câncer pra todo o Sertão, e o 
Hospital Metropolitano de João 
Pessoa, são exemplos claros da 
consolidação do avanço que foi 
feito na Saúde, até então com 
a inauguração de dez hospi-
tais, e agora com mais quatro, 
incluindo Cacimba de Dentro e 
Picuí, mas ressaltando o Hospi-
tal de Oncologia de Patos e o 
Metropolitano, especializado em 
Cardiologia e Neurologia, aqui 
em Santa Rita”, ressaltou.

Os sertanejos ainda têm mais 

o que comemorar para 2018, 
com a entrega do Centro Espe-
cializado de Reabilitação, em 
Sousa, a Funad do Sertão,  que 
na verdade, como informou o go-
vernador, será uma nova Funad, 
enorme, bastante expressiva, 
que vai atender as pessoas que 
precisam de reabilitação motora 
em todo o Sertão.

Assim, o ano velho termi-
na de forma que dá sequência 
ao novo, na continuidade dos 
investimentos, das obras, e do 
equilíbrio administrativo, onde 
o Governo do Estado conduz a 
Paraíba ao futuro em um cami-
nho ascendente. O governador 
Ricardo Coutinho projeta 2018 
como um ano de consolidação. 

“Eu acho que 2018 significa 
exatamente isso: consolidação de 
um novo modelo de gestão, uma 
forma de governar diferenciada, 
que pensou muito mais no Estado 
e no povo do que propriamente 
nas antigas oligarquias, grupos 
familiares ou núcleos econômi-
cos. Pensamos na população, 
e é por isso que a Paraíba se 
destaca hoje no Brasil”, concluiu 
o governador Ricardo Coutinho. 
(Colaborou Felipe Gesteira)

Foto: Francisco França/Secom-PB

Governador Ricardo Coutinho afirma que paraibanos podem esperar mais investimentos em 2018
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Para Francisco Barros, a mudança é necessária; já Martinho Campos afirma que o governo pratica terrorismo
Para o economista Fran-

cisco Barros, a reforma da 
previdência é necessária em 
função da transição demo-
�ráficaǤ �sto é, a quantidade 
de �essoas que trabal�ando 
e pagando impostos tende 
a diminuir; e o número de 
a�osentados, que �raas ao 
progresso da expectativa de 
vida, permanecem aposen-
tados �or mais tem�oǤ �sse 
fato, �ara ele, re�ercute dire-
tamente na economia do �aÀsǤ 

“�e�a qual for o �overno 
que entre em ʹͲͳͺ, terá que 
lidar com uma reforma” ex-
�ressa �arrosǤ 

� economista �artin�o 
�am�os, contudo, adverte que 
“enfrentaǦse a �ossibilidade 
de uma das mais emblemáti-
cas mudanças de caráter eco-
nômico e sobretudo social, 
com que o �ais �oderá se con-
frontar, desde que se inicia-
ram as medidas de seguridade 
social em sua �ist×ria, a �artir 
de ͳͻͲ, ainda sob o tac o 
ditatorial militar, culminando 
com os avanços da Carta Cons-
titucional de ͳͻͺͺ”Ǥ  

� com�lementa citando 
a insistência do governo fe-
deral na �i�×tese de que sem 
a reforma da previdência te-
remos um caos econômicoǤ 
“Tem, com efeito, praticado 
um tremendo terrorismo, 
com a ajuda de grande parte 
da mÀdia nacional e mesmo de 
instituições internacionais, 
como o �anco �undial, �ara 
tentar convencer a �o�ula o 
e os con�ressistas n o alin�a-
dos com o �overno de que ela 
é fundamental”, a�ontaǤ 

� consel�eiro conta que 
a aprovação dessa reforma 
traria um considerável au-
mento da exclus o, em �arti-
cular �orque os trabal�ado-
res do mercado formal n o 

teriam condições de preen-
c�er o tem�o requerido de 
contribui o, conforme os 
termos da �ro�ostaǤ “�om 
essa reforma, seriam si�nifi-
cativamente modificadas as 
bases e os critérios de acesso 
� a�osentadoriaǤ �demais, o 
valor médio dos benefÀcios 
sofreria uma forte redução e 
�averia o a�rofundamento do 
�erfil excludente que �á carac-
teri�a a atual �rote o, a qual 
se baseia na caracterÀstica 
de seguro, para a oferta dos 
benefÀcios, tendo como �ar�-
metro a meritocracia e não a 
condição de um direito de ci-
dadania”, ex�ressa �artin�oǤ

�inda sobre esse �onto, 
�ara mel�or a�rofundamen-
to da análise, o documento 
elaborado �or es�ecialistas 
da área previdenciária, coor-
denado �ela �ssocia o Na-
cional dos �uditores 	iscais 
da �eceita 	ederal do �rasil 
ȋ�nfi�Ȍ e �elo �e�artamen-
to �ntersindical de �statÀstica 
e �studos �ocioeconômicos  
ȋ�ieeseȌ, ex�Ùe que, confor-
me o governo, a reforma tem o 
ob�etivo de a�ustar as c�ama-
das contas primárias, isto é, 
receitas versus despesa, sem o 
pagamento dos juros e amor-
ti�a o da dÀvida �ïblicaǤ No 
entanto, os fatos demonstram  
que o desa�uste de suas contas 
é de nature�a financeiraǤ 

Economistas divergem sobre 
a reforma da previdência

Elejó Dalmo Oliveira

Uma abelha sob o arco-íris
�m �leno natal, os movimentos 

sociais �araibanos foram sur�reendidos 
abru�tamente com o falecimento do �ro-
fessor Luciano Bezerra, fundador do pa-
radi�mático �ovimento do �s�Àrito �ilás 
ȋ���ȌǤ �Àtima de infarto, �uciano faleceu 
na madru�ada do dia ʹͶ, �rovavelmente 
enquanto dormia, em sua casa no bairro 
da �orre, onde residia com sua m eǤ 

� ima�em que eu ten�o de �uciano 
�e�erra será sem�re assimǣ coletiva, na 
luta, �unto conosco, construindo cida-
daniaǤ �ia�amos �untos � �rasÀlia no ano 
passado para participar, juntamente com 
a dele�a o �araibana eleita, da �onfer²n-
cia Nacional de �ireitos �umanosǤ �om 
�uciano, nos ïltimos anos, militei nos 
consel�os �stadual de �e�urana �limen-
tar e de �aïde ȋmunici�alȌǤ N o lembro 
exatamente quando o con�eciǤ �ei a�enas 
que nossos laos se estreitaram mais �á 
cerca de de� anos, quando voltei a atuar 
nas lutas do movimento ne�ro localǤ

�uciano foi um dos militantes so-
ciais que mais rea�iu quando o �ol�e foi 
instalado em �rasÀlia contra a �residenta 
�ilma �ousseffǤ 	iliado ao �� �á muitos 
anos, ele foi �ara a lin�a de frente, de-
nunciando, em todos os f×runs que �arti-
ci�ava, o retrocesso �olÀtico e ideol×�ico 
que se abatera sobre nosso �aÀs, de�ois 
que �emer se consolidou no �alácio do 
�lanaltoǤ 

Nesse �erÀodo de convÀvio a�rendi 
coisas im�ortantes com �ucianoǤ �ma 
dessas coisas é a im�ort�ncia de analisar-
mos constantemente a con�untura social e 
�olÀtica ao nosso redor ȋanálise de é�ocaȌǤ 
�olocar nossa vis o sobre os �rocessos, 
opinar e interpretar os fatos e suas pos-
sÀveis conseqòenciasǤ �s ve�es �uciano 
�arecia c�ato, �edante e re�etitivo, mas 
lo�o �assei a com�reender o �orque da 
sua “ladain�a” em defesa dos direitosǤ

Nos ïltimos quatro anos, com ele, 
�resenciei a luta e as conquistas das 
entidades de defesa �s �essoas que 
convivem com ����, es�ecialmente no 
�mbito do ���Ǥ � im�lanta o do servio 
es�eciali�ado no �os�ital �lementino 
	la�ra ȋonde o o �alula �assou seus 
ïltimos diasǨȌǤ � dis�uta, dentro do ���, 
�ara o convencimento sobre o direito aos 
�rocessos de transexuali�a oǤ

�uciano �ossuÀa uma vis o am�la so-
bre esses direitos da �o�ula o �
��Ǥ No 
�onsel�o �stadual de �e�urana �limen-
tar e Nutricional ȋ��N���Ȍ ele ex�lanava 
frequentemente sobre as dificuldades de 
�a�s, lésbicas, transexuais e outros em 
obter alimentos de qualidade, es�ecial-
mente nos períodos de tratamentos de 
saïdeǤ �efendia também o direito a cotas 
�ara moradias �o�ulares e outros bene-
fÀcios �ara aquelxs a quem re�resentava 
nos consel�os de �olÀticas �ïblicasǤ 

�ei que ele entra na min�a mem×ria 
afetiva como poucos guerreiros do povo, 
or�ani�ando as lutas, defendendo as es-
tratégias, argumentando com os adver-
sários, se indi�nando com as in�ustiaǨǨ 
�basteceu nosso viver com as ess²ncias 
vitais do mel�or ���ǣ doura, ener�ia e 
saborǤ �ue o �run o receba bemǨǨ

Waack & Carrefour

Semana passada dois fatos deram a 
dimens o do quanto a sociedade brasilei-
ra ainda �recisa lutar contra o racismoǤ 
� �rimeiro foi o anïncio feito �ela �ede 

lobo da rescis o do contrato com o 
�ornalista, exǦa�resentador do ornal da 

lobo e �ncora da 
lobo Ne�s, �illiam 
�aac�Ǥ �m nota, o con�lomerado comu-
nicacional disse que �aac� continuo ne-
�ando a intencionalidade racista, de�ois 
que foi fla�rado, em off, �elas c�meras da 
�r×�ria emissora, tecendo um comentá-
rio a�ressivoǣ “�oisa de �retoǨ”Ǥ

� saÀda do �ornalista mostra que esse 
ti�o de “desli�e” n o �ode ser mais tolerado, 
es�ecialmente entre aqueles que o�eram 
com a forma o da o�ini o �ïblicaǤ �esmo 
que ten�a sido um “descuido lin�uÀstico”, o 
desabafo de �aac�, ao lado de um entrevis-
tado, si�nifica a ex�ress o de um rano difÀ-
cil de ser su�erado �or membros da nossa 
elite, branca e �reconceituosaǤ

No outro caso, a rede transnacional 

de �i�ermercados �arrefour, �or meio de 
um de seus estabelecimentos em �o-
rocaba ȋ��Ȍ, �ro�orcionou �rave cons-
tran�imento a um cliente ne�ro ȋ�arcos 
�eandro dos �antos, quÀmico, ʹͻ anosȌ 
que foi im�edido, �or um se�urana, de 
camin�ar �ela �ista do estacionamen-
to do �i�ermercado locali�ado na �ona 
Norte da cidade, sob o ar�umento de que 
“�or ser ne�ro e estar de bermuda e cal-
 o �oderia ser confundido �elos clientes 
com um ladr o”Ǥ

� caso aconteceu no dia ͳͳ de no-
vembro e lembra outro e�is×dio ocorrido 
em  ʹͲͲͻ, em que o vi�ilante anuário 
�lves de �antana foi tomado �or sus�eito 
do roubo do �r×�rio carro no estacio-
namento �arrefour de �sascoǤ �antana 
foi es�ancado �or seis se�uranas, que 
foram denunciados �or torturaǤ � �i�er-
mercado indeni�ou o vi�ilante, mas um 
�rocesso �enal contra os al�o�es �erma-
nece no �ribunal de ustia de � o �aulo, 
a�uardando �ul�amento de recursoǤ

Nos dois casos do �arrefour, fica 
evidente que a em�resa n o conse�ue 
inibir o racismo institucional que assola, 
es�ecialmente, seu �essoal de se�urana 
ȋ�eralmente, também ne�rosǨȌǤ � �omem 
negro continua sendo enxergado como 
�otencial ameaa e como esteri×ti�o 
de bandido e mar�inalǤ �im�lesmente 
lamentávelǨǨ

Com essa 
reforma, seriam 

significativamente 
modificadas as bases 
e os critérios de acesso 
à aposentadoria 

Modelo de financiamento da seguridade social
Martinho Campos informa que des-

de o ano de 1988 o modelo de financia-
mento da seguridade social, que inclui 
a previdência, os gastos com saúde, 
educação, segurança e outros e é deter-
minado nos artigos 144 e 145 da CF, é 
dividido em partes (governo- 45%, em-
pregadores-35%, trabalhadores-18% e 
fontes secundárias-2%). Para o governo 
financiar sua parte, foram criadas três 
novas contribuições sociais: Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido das 
Empresas (CSLL), Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade Social 
(Cofins )cobrada sobre o faturamento 
das empresas e parte da contribuição 
para o PIS Pasep.

“Simplesmente, parte ou quase 
tudo que se vem arrecadando para 
atender à seguridade social tem sido 
desviado para o pagamento de juros da 
dívida, através do esquema  do a Consti-
tuição”, alerta o estatístico e economista. 
Para ilustrar, Martinho Campos aponta 
que em 2015, o país pagou R$ 502 
bilhões de juros, equivalentes a quase 
9% do PIB, enquanto as despesas previ-
denciárias somaram R$ 436 bilhões, ou 

seja, 7,5% do PIB. “Na verdade, o que 
desejam mesmo é detonar o modelo de 
sociedade definido pelo Pacto Social de 
1988, substituindo o Estado Social pelo 
chamado “Estado Mínimo”, da cartilha 
neoliberal”, comunica o economista. 

E acrescenta que “foram estabeleci-
dos retrocessos nos direitos trabalhistas 
e sindicais, com o reforma trabalhista e 
estão encaminhando mudanças tribu-
tárias que não condizem com as neces-
sidades da redução das desigualdades 
de renda, pois longe estão de fazer 
com que os impostos deixem de incidir 
sobre a base salarial, que permanecem 
em queda, e passem a atingir as altas 
rendas e a riqueza financeira, que con-
tinuam em crescimento”.

Crise
Para Martinho Campos, o fim da 

crise financeira do país dependerá não 
apenas dos rumos da economia global 
e nacional, mas muito de que grupos 
políticos irão para o governo a partir 
de 2019. “Vencerão definitivamente os 
grupos ligados ao grande capital e as 
grandes corporações, que desejam co-

locar o país na rota da queda de sua so-
berania e enterrar o avanço dos direitos 
sociais até aqui conseguidos, ou haverá 
resistência, seja ela de que modo for, 
por parte da sociedade, compreendida 
aqui pela população necessitada e pela 
classe média, que enfim se dará conta 
de que seu sonho de ser um classe de 
grandes riquezas foi em vão, para que 
se construa um país verdadeiramente 
democrático, com o mínimo possível de 
desigualdades sociais, econômicas e 
regionais” noticia.

Francisco Barros, economista, en-
xerga o ponto positivo da crise financeira 
que são os empreendimentos e a cria-
tividade na movimentação da própria 
economia. “A crise desperta e age como 
motivador de oportunidades”, cita. Ele 
aponta para o crescimentos constantes 
de novos empreendimentos e surgi-
mento de micro empresas, principal-
mente nas áreas de reparo e consertos, 
além dos voltados para alimentação. E 
acredita que esse setores continuarão 
progredindo em 2018.

Francisco Barros ressalta que seja qual 
for o governo que entre em 2018, 
terá que lidar com uma reforma

Foto: Evandro Pereira

Continua na página 19
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Desdobramentos políticos passam ainda pelo debate sobre corrupção, mudanças eleitorais e reformas aprovadas  
Na perspectiva política 

de 2018, o grande acon-
tecimento no Brasil são 
as eleições. O termo mais 
apropriado para descrever 
o cenário político do ano 
talvez seja incerteza, conta 
Samir Perrone, doutor em 
Ciência Política. “É claro 
que a dinâmica política é 
repleta de incertezas, mas 
as condições que vêm se 
apresentando para o próxi-
mo ano devem agravar esta 
característica” diz. 

Ele informa que o pa-
norama da eleição pre-
sidencial evidencia tal 
incerteza. “Isso vem se 
agravando ao longo dos úl-
timos anos, pois tivemos a 
recente deposição de uma 
presidente da República 
sob circunstâncias, no mí-
nimo, estranhas ao jogo de-
mocrático”, comenta Samir. 

Por consequência, sur-
ge “um governo impopular 
e com diversas acusações 
graves de corrupção, as 
quais vão sendo ignora-
das ou superadas por uma 
maioria forjada de con-
gressistas. E, além desta 
conturbada dinâmica, o 
cenário vem se tornando 
mais nebuloso pelo maior 
ativismo das autoridades 
de investigação do país 
e pelo intervencionismo 
do Judiciário em questões 
propriamente políticas”, 
adverte o doutor em ciên-
cias políticas. 

E complementa afir-
mando que as recentes 
propostas para aprovação 
de mudanças inusitadas 
no sistema eleitoral e na 
forma de governo, assim 
como manifestações de 
apoio a uma eventual in-
tervenção militar, tendem 
a agravar a indefinição, 
inclusive sobre a possibi-
lidade mesmo de termos 
eleições em 2018.

O cientista político, 
doutor e professor Jaldes 
Meneses pontua, inicial-
mente, o “fator Lula”, a pre-
sença ou ausência da can-
didatura do ex-presidente 
é determinante para as 
previsões das eleições pre-
sidenciais do ano vindouro. 

“Ele é o grande ele-

Eleições vão ser o grande
acontecimento do próximo ano 

mento desta eleição, pois 
uma coisa seria a eleição 
com o Lula, que ainda é o 
candidato favorito, já sem 
o Lula há a dúvida se ele 
conseguirá transferir os 
votos para o candidato in-
dicado pelo seu partido ou 
coligação”, conta o cientis-
ta. Numa eleição com mui-
tos candidatos como tende 
a ser a de 2018, conforme 
Jaldes, há uma maior pro-
babilidade de desencadear 
um segundo turno eleitoral.

O Brasil, desde 2013, 
vive um período articulado 

de sua história, segundo o 
professor Jaldes Meneses. 
Ele menciona que as elei-
ções de 2018, sobretudo a 
que elegerá o presidente 
do país, será um momen-
to de muita relevância e a 
oportunidade de desvincu-
lar-se dessas articulações, 
além da chance de reno-
vação política. Entretanto, 
Jaldes ressalta que “na po-
lítica, não necessariamente 
o novo é o melhor “. 

Samir Perrone explica 
que, exceto no caso de re-
voluções, a renovação ten-

de a ser algo processual em 
democracias. “Nas eleições 
de 2014, este sentimento 
de insatisfação com a clas-
se política e o discurso de 
“não me representam” já 
estavam postos, sem resul-
tar em renovação signifi-
cativa. Para as eleições de 
2018, creio que tende a se 
repetir, mesmo com alguns 
partidos tentando driblar 
a situação mudando de 
nome. As candidaturas de 
presidenciáveis até o mo-
mento denotam isso, o que 
não deve ser muito diferen-

te nas eleições para o Con-
gresso. De todo modo, cabe 
ponderarmos que nem 
toda mudança vem para o 
bem” versa. Diante desses 
fatos, nota-se um tempo 
de decisões fundamentais 
para o país. 

Jaldes cita o ano de 
2017 como um ano de 
transformações profundas, 
tal qual a reforma trabalhis-
ta, cujo as consequências 
serão sentidas em 2018. 
Ele diz que instabilidade 
dos empregos formais é a 
principal delas. Certamen-

te também se tornará pauta 
durante os debates.

“Voltamos a um estágio 
econômico semelhante ao 
dos anos 30, com uma eco-
nomia agrária exportadora, 
sendo o país produtor de 
bens primários como ferro, 
petróleo e soja, por exem-
plo”, comenta o professor e 
aponta que como o país tem 
passado por uma recessão 
extensa na economia du-
rante os últimos anos, os 
temas econômicos devem 
tornar-se centrais nos de-
bates para as eleições. 

Operação Lava Jato será decisiva no cenário político 
Samir descreve a inter-

ferência da Operação Lava 
Jato nas eleições como de-
cisiva. “Creio que reforça a 
ideia desta incerteza e in-
segurança que o eleitorado 
deve encontrar em 2018”, 
versa. Ele acrescenta que 
a apuração de atos ilícitos 
e a punição de corruptos 
é certamente desejada por 
todos. Todavia, “a Operação 
Lava Jato, por exemplo, vem 
acumulando denúncias pelos 
excessos na conduta, pela 
prática de conduções coerci-
tivas injustificadas, pela sua 
seletividade na investigação, 
pelo cerceamento de direitos 
elementares para a defesa 
de acusados”, adverte. 

“Esta operação pode vir a 
afastar o candidato que lide-
ra todas as pesquisas para as 
eleições presidenciais. Não 
é pouca coisa” ressalta Sa-
mir Perrone. Jaldes Meneses 
expressa que o preocupante 
acerca da Lava Jato é que 
extrapolou de uma operação 
judicial para um projeto polí-
tico, entretanto, “o combate 
à corrupção é importante, 
mas é insuficiente para com-
por um projeto político” afir-
ma Jaldes.

Conservadorismo
Sobre a onda de conser-

vadorismo que se estende 
em governos pelo mundo, 
como na França, Alemanha 

e Estados Unidos, Samir 
explana que há distintas 
causas e propostas. “Na Eu-
ropa, a imigração aparece 
como a grande questão e 
vem alimentando um discur-
so xenófobo, conduzindo à 
emergência de plataformas 
altamente conservadoras. 
Nos Estados Unidos, a imi-
gração também influencia, 
mas há outras pautas, como 
o discurso de combate ao 
suposto terror e a intolerân-
cia aos direitos de minorias, 
por exemplo. No Brasil, o 
conservadorismo vem cres-
cendo por motivos dos mais 
paradoxais e complexos de 
serem explicados”, comunica 
o cientista. 

E explica que o conser-
vadorismo pode ser visto 
na insatisfação de grupos 
historicamente beneficiados 
que se mostram contrários a 
avanços da cidadania para 
todos, como políticas assis-
tenciais do governo, direitos 
diferenciais para mulhe-
res, negros e indígenas, por 
exemplo. 

“E este tipo de discurso 
conservador é reverberado, 
em grande medida, por uma 
mídia simplificadora do de-
bate público, pela influência 
de religiões e seu supos-
to argumento pró-família, 
constituindo, no Brasil, um 
discurso mais propriamente 
reacionário. É um conserva-

dorismo que quer a volta do 
velho, da antiga ordem. A 
reforma das leis trabalhistas 
são um exemplo deste rea-
cionarismo, paradoxalmente 
revestido de moderno” rei-
vindica.

Esta operação pode 
vir a afastar o 

candidato que lidera 
todas as pesquisas 
para as eleições 

presidenciais. Não 
é pouca coisa

Jaldes Meneses ressalta o “fator Lula” que pode mudar as eleições presidenciais do ano que vem Samir Perrone: o termo mais apropriado para descrever o cenário político de 2018 talvez seja incerteza

Foto: DivulgaçãoFoto: Ortilo Antônio
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Diversidade

Thayse Gomes começou 
a fotografar aos 17 anos, 
quando ainda estava no 
colégio, por brincadeira, 
motivada pelo desejo 
de reproduzir imagens 
e cenários que ela 
própria guardava em sua 
imaginação. De Patos, a 
bela veio com sua família 
morar em João Pessoa há 
20 anos e foi na capital 
paraibana onde ela formou 
sua sólida carreira no 
mundo da fotografia. Hoje, 
Thayse é sem dúvidas um 
dos nomes mais relevantes 
da moda paraibana. 

O que te inspira? 
A arte representa desde 
cedo uma necessidade 
de produzir,  criar, fazer 
algo com tudo que tenho 
guardado dentro de mim. 
Uma expansão do meu 
interior criativo. Gosto de 
trabalhar em um mundo 

que tenha uma certa 
magia, que as pessoas 
se sintam envolvidas e 
tenham empatia pelo que 
estão vendo e fazendo. 
Sou movida por desafios 
constantes, em cada 

trabalho, cada cliente, 
cada produção... Preciso 
trabalhar nesse mundo que 
o lúdico faça parte. Existe 
em mim essa necessidade 
de criar uma realidade 
superior e mais profunda, 

assim consigo extrair minha 
visão interior. É importante 
buscar a sua marca e 
dela desenvolver a sua 
identidade, para conseguir 
isso busquei olhar sempre 
em volta do meu mundo, 
o que me movia, o que 
me inspirava, livros, filmes, 
coisas do cotidiano, minha 
própria imaginação me leva 
para mundos incríveis. 
Para ser mais específica, 
filmes como Melancolia e 
Dogville, de Lars Von Trier, 
Moulin Rouge, Chicago, 
Os Sonhadores, livro e 
filme As Virgens suicidas... 
tudo que envolva histórias 
incríveis como Os contos 
proibidos do Marquês de 
Sade, Effie Gray, Sombras 
de Goya, e tantos muitos 
que se ditá-los aqui levaria 
uma vida, pois toda 
madrugada enquanto edito 
fotos vejo de dois a três 
filmes, novos e repetidos de 

preferência, adoro! Quanto 
aos escritores,  em minha 
cabeceira não falta Nelson 
Rodrigues, Hilda Hilst, 
Fernando Pessoa, Vinicius 
de Morais, Bukowski... 
Minha playlist toca de Maria 
Bethania, Chico Buarque 
ao rock de Rammisten e 
Depeche mode, pra resumir 
um pouco. Para mim, tudo 
isso é poesia, vista, ouvida, 
lida e sentida.

Você tem alguma 
dica para dar a quem 
pretende  entrar na 
carreira de fotógrafo em 
2018? 
Seguir suas vontades e 
buscar aprender sempre! 
Antes de tudo olhar para 
dentro de si e entender o 
que te faz vibrar. 

Qual foi o seu trabalho 
mais especial? Qual 
foi o momento mais 

importante da sua 
carreira? 
O meu trabalho mais 
especial é aquele que tenho 
uma certa liberdade de criar 
sem limites e medos, como 
algumas capas que fiz para 
a revista, RCVips, o Ensaio 
do Papai Noel, Jesus Cristo, 
Kart Cobain, a do Carnaval, 
o Rococo... e tantos outros. 
Muitos dos meus trabalhos 
têm uma soma importante 
do meu coração. O 
momento mais importante 
tem sido hoje, depois de 10 
anos correndo em busca 
de reproduzir sonhos, ter o 
seu trabalho reconhecido 
apenas por ser visto, foi 
umas das coisas mais 
lindas que me aconteceu. 
Saber por onde andei, 
como andei e a forma 
que cheguei é satisfatória 
demais. A gratidão não 
cabe direito aqui dentro, é 
externada todo o tempo. 

Entrevista

Dona de um estilo singular, Thaye Gomes já fez mais de dez capas de revista

Foto: Reprodução

Thayse Gomes 
Fotógrafa

A acadêmica Maria das Graças Santiago, integrante da APL

A advogada Márcia Carlos de Souza

De 3 a 7 de janeiro acontece no Espaço 
Cultural o Festival da Casa Própria, realizada 
pela Caixa Econômica Federal. O evento está 
sendo organizado pela empresa de NET Even-
tos, com apoio do SINDUSCON-JP, do Conse-
lho Regional de Imóveis da Paraíba e do Sindi-
cato dos Corretores de Imóveis da Paraíba. “As 
nossas expectativas são as melhores. Vamos 
oferecer aos visitantes descontos especiais e 
facilidade no financiamento em praticamente 
todos os empreendimentos”, destaca a gerente 
Comercial e de Marketing da construtora Mas-
sai, Nadja Passamani.

Economia - O dólar pode subir ainda mais em 2018? 
Analistas estão esperando um ambiente instável para o 
próximo ano devido a reforma nos Estados Unidos e à 
proximidade das eleições no Brasil. Mas apesar dos sus-
tos, o dólar americano vai terminar 2017 como estava 
em janeiro: próximo dos 3,30 reais.

Cinema - O melhor filme de 2017, segundo a crí-
tica, é “Me chame pelo seu nome“, dirigido por Luca 
Guadagnino. No entanto ele está previsto para 
chegar oficialmente no Brasil apenas em 11 de ja-
neiro. Pelo menos 2018 é amanhã!

Imóveis
OtIMIsMO 
Para 2018

PrOteçãO
sOLar

suCO Verde

VIVa!

Amável Melo, Arnaldo 
dos Santos, Adilmar 
de Sá Gadelha, Cân-
dida Moreira, Carmen 
Peixoto, Edson Veloso 
da Costa, Luiz Carri-
lho Neto, João Bezer-
ra Júnior, Luiz Cravo 
Cardoso, Marcos 
Aurélio Pereira San-
tana, Maria Amélia 
Couto Córdula, Maria 
das Graças Santiago, 
Mércia Borba Saraiva, 
Ronald Lee Roque 
Cordeiro, Shirley 
Arruda Pinheiro, Ste-
phenson Marreiro e 
Victor Hugo Rocha.

ParaBéNs
Foto: Reprodução

Foto: arquivo

Diene Toscano entre Elisabeth e Laise Ponce Leon no aniversário de 1 ano da Orange Manaíra

A linda Gabriela Brito enfeitando a coluna

Mais um ano se con-
clui, dando espaço a um 
novo recomeço. Que 
neste momento possa-
mos refletir e agradecer 
pelo que se passou, 
aprender com os tro-
peços e renovar nossos 
sonhos e sentimentos 
positivos. A Coluna do 
Meio deseja a todos 
os paraibanos um ano 
novo cheio de bênçãos 
e realizações. A todos 
os nossos leitores e seus 
familiares, um 2018 
cheio de alegria e espe-
rança no coração. 

É mito que a partir do 
fator 30, não há dife-
rença. Inclusive é reco-
mendado que escolha-
mos sempre um protetor 
solar com fator acima de 
30, pois ao aplicarmos 
o creme, mesmo que 
cuidadosamente, colo-
camos apenas um déci-
mo da quantidade que é 
utilizada nos testes. 

Para começar o ano 
com energia, sem res-
saca e saudável, segue 
a receita de um suco 
detox que vai limpar 
seu organismo. Os in-
gredientes são: suco de 
maçã orgânico de 300 
ml, 5 folhas de horte-
lã, 10ml de gengibre 
prensado orgânico, 
100g de pepino orgâ-
nico, cortado em discos 
de 1cm de espessura. É 
só bater tudo junto no 
liquidificador em alta 
velocidade por dois mi-
nutos e “voilà“!

Assim que os relógios 
marcarem 00h00, logo 
na virada do ano, a 
paraibana Márcia Car-
los de Souza comemo-
ra mais uma prima-
vera. Ela vai celebrar 
a nova idade ao lado 
dos entes queridos, 
com uma festa familiar 
em Intermares. À Már-
cia, ainda mais muita 
luz, sabedoria e saúde 
em 2018!

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

scosta.dandara@gmail.com

MARTHA MEDEIROS SRI RAVI SHANKARmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Ao invés de fugir das influências 
negativas, você pode impactar 

positivamente esses ambientes e 
pessoas                                                                                                                                           

 Como aliviar a dor do que não foi 
vivido? A resposta é simples como um 
verso: se iludindo menos e vivendo 

mais                                                                                                                                           
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Esportes
Barcelona
Real ganhou a temporada 2016/2017, mas o Barcelona está a 
caminho do título no Campeonato 2017/2018 e lidera com uma 
vantagem de nove pontos sobre o segundo colocado.  Página 23
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Estadual tem no regulamento nova forma de disputa, liberação do fisioterapeuta no banco e multa por atraso

   Ano novo, vida nova 
para os torcedores e despor-
tistas �araibanosǤ �final, no 
próximo dia 7 começa o Cam-
peonato Paraibano de 2018. 
Uma competição que vai me-
xer com as torcidas de Auto 
Esporte, Botafogo-PB, Treze, 
�am�inense, �ousa, �tlético 
de Cajazeiras, Centro Sportivo 
Paraibano (CSP), Grêmio Ser-
ranoǤ Nacional de �atos ȋcam-
peão) e Desportiva Guarabira 
(vice) da Segundona/2017  e 
com al�umas novidades, uma 
delas a divis o das equi�es 
em grupos como acontecera 
em 2017, novamente moti-
vada �elo restrito calendário 
nacional que �rev² a�enas 
16 datas para os Estaduais. 
� fi�ura do fisiotera�euta no 
banco de reservas a�ora é 
�ermitida e tem multa �ara 
clube que atrasar na entre�a 
da rela o dos �o�adores fora 
do �ra�o estabelecidoǤ

A disputa começa no dia 
de  de �aneiro e vai até ͺ de 
abrilǤ � motivo �rinci�al do 
estreitamento do calendário 
está relacionado com a �o�a 
do Mundo, na Rússia, a partir 
de �un�oǤ �s times �artici�an-
tes estão distribuídos em dois 
grupos de cinco. No grupo A, 
estão Auto Esporte, Botafo-
�oǦ��, �am�inense, Nacional 
de Patos e Sousa, enquanto 
no �, �tlético de �a�a�eiras, 
Desportiva Guarabira, Cen-
tro Sportivo Paraibano (CSP), 
Grêmio Serrano e Treze.

As novidades são as 
�resenas do Nacional de 
Patos (campeão) e Despor-
tiva Guarabira (vice) da 
�e�undonaȀʹͲͳǤ � atual 
cam�e o é o �otafo�oǤ � �ri-
meira rodada terá a reali�a-
ção de cinco jogos: Botafogo 
x Grêmio Serrano; Treze x 
Auto Esporte; Desportiva 
Guarabira x Campinense; 
Sousa x Centro Sportivo Pa-
raibano e �tlético de �a�a-
�eiras x Nacional de �atosǤ

�s estádios dis�onÀveis 
Ȃ com al�umas restriÙes Ȃ 
�ara a reali�a o dos �o�os 
do �araibano s o �lmeid o e 
�eonardo �ina�re da �ilvei-
ra (João Pessoa), Amigão e 
Presidente Vargas (Campina 

randeȌ, �Àlvio �orto ȋ
ua-
rabira), Marizão (Sousa) e 
Perpetão (Cajazeiras). Existe 
a �ossibilidade do �stádio 
Carneirão, em Cruz do Espí-
rito Santo, sediar os jogos do 
Auto Esporte, mas ainda de-
�ende da libera o do �inis-
tério �ïblicoǤ

� novidade é o re�ula-
mento da disputa, onde na 
fase inicial as equi�es do �ru-
po A jogarão contra os con-
correntes da �Ǥ �lassificam 
as tr²s mel�ores equi�es de 
cada grupo, sendo que o pri-
meiro colocado de cada �ru-
�o vai �ara a semifinalǤ �s 
dois piores de cada grupo vão 
dis�utar um quadran�ular 
para saber os rebaixados. Na 
segunda fase, o segundo do 
�ru�o � �o�ará contra o ter-
ceiro do A, e o segundo do B 
terá �ela frente o terceiro do 
�, com �o�os de ida e voltaǤ 
Nas semifinais, o mel�or �ri-
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Paraibano 2018: entenda 
o que muda na competição

meiro colocado da �rimeira 
fase vai enfrentar o segundo 
mel�or colocado da se�unda 
faseǤ � se�undo mel�or da 
primeira fase vai encarar o 
�rimeiro colocado da se�un-
da fase. 

A equipe que atrasar 
na entrada ao cam�o �a�ará 
uma multa de �̈́ ʹͷ,ͲͲ �or 
minuto se �assar do �orário 
estabelecido �ara o inÀcio do 
confronto ou 60 minutos an-
tes do início da partida. Para 
o presidente da Federação 
�araibana de 	utebol ȋ	�	Ȍ, 
Amadeu Rodrigues, a disputa 
tem totais condiÙes de ser 
um sucesso, mesmo com a 
diminuição das datas e com 
um novo re�ulamento que foi 
a�rovado �elos de� clubesǤ 
“Acredito que teremos um 
�araibano em�ol�ante que 
envolverá as torcidas, des�or-
tistas e a �o�ula o em �eralǤ 
Tem tudo para ser um dos 
mel�ores”, avaliou �madeuǤ

n 1a rodada
7/janeiro/2018 - Domingo
Botafogo x Serrano
Treze x Auto Esporte
Desportiva x Campinense
Sousa x CSP
Atlético x Nacional 

n 2a rodada
13/janeiro/2018 - Sábado
Serrano x Sousa

14/janeiro/2018 - Domingo
Auto Esporte x Desportiva 
CSP x Botafogo
Campinense x Atlético 
Nacional x Treze

n 3a rodada
20/janeiro/2018 - Sábado
Auto Esporte x Serrano

21/janeiro/2018 - Domingo

Botafogo x Treze
Desportiva x Nacional 
Campinense x CSP
Sousa x Atlético

n 4a rodada
24/janeiro/2018 - Quarta-
feira
CSP x Nacional
Serrano x Campinense
Desportiva x Botafogo
Treze x Sousa
Atlético x Auto Esporte

n 5a rodada
28/janeiro/2018 - Domingo
CSP x Auto Esporte
Atlético x Botafogo
Treze x Campinense
Sousa x Desportiva
Nacional x Serrano

n 6a rodada

3/fevereiro/2018 - Sábado
CSP x Sousa
Serrano x Botafogo
Auto Esporte x Treze

4/fevereiro/2018 - Domingo
Campinense x Desportiva
Nacional x Atlético

n 7a rodada
10/fevereiro/2018 - Sábado
Botafogo x CSP
Desportiva x Auto Esporte
Treze x Nacional
Sousa x Serrano
Atlético x Campinense

n 8a rodada
17/fevereiro/2018 - Sábado
Serrano x Auto Esporte

18/fevereiro/2018 - Domingo
CSP x Campinense

Treze x Botafogo
Nacional x Desportiva 
Atlético x Sousa

n 9a rodada
24/fevereiro/2018 - Sábado
Auto Espote x Atlético 

25/fevereiro/2018 - Domingo
Botafogo x Desportiva 
Campinense x Serrano
Nacional x CSP
Sousa x Treze

n 10a rodada
4/março/2018 - Domingo
Serrano x Nacional 
Auto Esporte x CSP
Campinense x Treze
Desportiva x Sousa
Botafogo x Atlético 

TaBela - Primeira FaSe

O Auto Esporte realizou vários amistosos e está pronto para mais uma edição do Campeonato Paraibano. A última conquista estadual do Alvirrubro já completou 25 anos

O Botafogo foi o clube que mais investiu na pré-temporada e entra na disputa como favorito ao título. Belo vai disputar quatro competições em 2018: Estadual, Copa NE, Copa Brasil e Série C

Foto: Ascom/Auto Esporte

Foto: Ortilo Antônio
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Grupo A é o mais equilibrado da disputa e tem ainda Campinense, Auto Esporte, Nacional de Patos e Sousa

Atual campeão parai-
bano,  o Belo chega com um 
novo grupo e uma comissão 
técnica diferente para os de-
safios do �stadual, da �o�a 
do Nordeste, da �o�a do �ra-
sil e da �érie � do �rasilei-
rão. Para comandar a equipe 
a diretoria investiu no novo 
e trouxe Leston Junior, que 
segundo ele, colocará uma 
nova filosofia no time da �a-
ravil�a do �ontornoǤ

�ntre os destaques do 
elenco, estão Remerson 
(goleiro), os experientes 
Gladstone (zagueiro), Feli-
�e �ordeiro ȋlateral direi-
to), Humberto e Allan Dias 
ȋvolantesȌ, �arcos �urélio 
e Hiroshi (meias), além de 
Nando, Tiago Farias e Dico 
(atacantes). Para o presiden-
te botafoguense, José Freire, 
um grupo melhor que 2017 
para conquistar títulos e o 
acesso a Segundona do Bra-
sileirão. “Formamos o me-
lhor para dar mais experiên-
cia e qualidade ao elenco que 
disputará várias competi-
ÙesǤ �stou confiante e acre-
dito no apoio da torcida para 
realizar os sonhos em 2018’, 
observou. 

� �am�inense trouxe 
�elso �eixeira, que obteve 
o vice pelo Treze este ano. 
Um novo elenco foi formado 
�ara um novo desafioǤ �ntre 
os destaques estão, Jeferson 
(goleiro), William Goiano 
(zagueiro), Fernando Pires 
ȋvolanteȌ e �uller 	ernandes 
ȋatacanteȌǤ “� �am�inense 
será um time de guerreiros 
que vai vencer cada batalha 
para ganhar a guerra. O foco 
é ganhar o título estadual”, 
frisou �elsoǤ

O Nacional de Patos 
apostou na permanência 
do treinador �arcos Nasci-
mento para fazer uma boa 
campanha na competição. 
De acordo com o treinador 
a Série A é outra história e 
necessitará o empenho de 
todos. “A união será funda-
mental para que possamos 
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Botafogo-PB é o time que mais 
investiu para o Estadual 2018

mostrar que não foi por 
acaso que fomos campeões’, 
disse. O Auto manteve uma 
solução caseira para o co-
mando da equipe, com a 
permanência do treinador 
�everino �aiaǤ �om um 
elenco mesclado de jogado-
res paraibanos e de outros 
estados o �lube do �ovo de-
seja surpreender na dispu-
taǤ “�ada com�eti o é uma 
história diferente e temos 
que apostar no trabalho 
que estamos realizando’, 
avaliou �aiaǤ

O Sousa é outro time 
sertanejo no grupo que vem 
com otimismo, entusiasmo 
e confiante �ara o �stadualǤ 
�leibson 	erreira volta ao 
futebol paraibano para enca-
rar o desafio e fa�er do �ou-
sa um time forte e vitorioso. 
�le acredita no trabal�o que 
ocorreu durante a pré-tem-
porada. “Apesar do pouco 
tempo aproveitamos o máxi-
mo para deixar o Sousa pron-
to �ara o desafioǤ � �ousa 
chega forte para 2018”, disse 
o técnico.

Treze aparece como grande favorito no Grupo B
O equilíbrio toma conta do 

Grupo B, que tem Treze, Atlético de 
Cajazeiras, Desportiva Guarabira, 
Centro Sportivo Paraibano (CSP) e 
Grêmio Serrano. Um dos cotados 
para brigar pelo título o Treze vem 
com responsabilidade de trazer a 
taça, onde em 2017 perdeu para 
o Botafogo. Os dirigentes não 
mediram esforços para contratar 
o treinador Oliveira Canindé, 
velho conhecido da torcida do 
Campinense e que agora terá a 
responsabilidade de obter títulos 
pelo rival.

Nas quatro linhas do grama-
do um novo elenco aparece para 
tentar brigar pelo título Estadual e 
o acesso a Série C do Brasileirão. 
Em campo, jogadores experientes 
fazem parte do elenco galista, entre 
eles, Saulo (goleiro), Caique e Fer-
reira (laterais), Peterson (zagueiro), 
Dedé, Guto e Jonathan (volantes), 
Fábio Neves e Marcelinho Paraíba 

(meias), Reinaldo Alagoano e Júlio 
Batista (atacantes). 

Do Sertão paraibano vem o 
Atlético de Cajazeiras que promete 
não vir apenas para competir. Pelo 
trabalho que fez no Auto Esporte 
e Sousa o treinador índio Ferreira 
promete um time aguerrido que 
vai até as últimas para conquistar 
as vitórias.

A Desportiva Guarabira pre-
tende fazer uma boa campanha e 
tentar se manter na disputa. Para o 
presidente Domingos Sávio, apesar 
das dificuldades financeiras a equi-
pe comandada por Wassil Mendes 
promete surpreender. “Buscamos 
mesclar o elenco da melhor ma-
neira possível, mesmo sabendo 
das dificuldades que teremos pela 
frente. Vamos lutar em campo para 
não decepcionar e conseguir se 
manter para o próximo Estadual”, 
frisou Domingos.

O Centro Sportivo Paraibano 

(CSP) terá novamente o treinador 
Léo Oliveira que será o responsável 
pelo comando da equipe. Vários 
jogadores que atuaram em clubes 
pela Segundona retornaram ao 
Tigre para o Estadual. O presidente 
Josivaldo Alves sabe das dificulda-
des, mas aposta na juventude e 
entusiasmo do grupo para o desafio 
de 2018. “Acredito que diante da 
realidade formamos um bom gru-
po, com atletas que retornaram ao 
time. Não vamos apenas competir, 
mas brigar pela classificação”, co-
mentou o dirigente. Já o Grêmio 
Serrano traz uma nova cara com 
um elenco renovado e jovem. O 
treinador Suélio Lacerda sabe da 
responsabilidade de fazer igual ou 
melhor que em 2017, quando a 
equipe ficou na sexta colocação. 
“A responsabilidade aumenta e 
estamos unidos para fazer melhor 
em 2018. Acredito no potencial dos 
jogadores”, disse Suélio.

O técnico Celso Teixeira tem muitos problemas para definir o time do Campinense devido a saída de vários jogadores, o que prejudicou o andamento dos trabalhos no Estádio Renatão. Na estreia vai enfrentar a Desportiva Guarabira

Jogadores do Treze durante treinamento esta semana no Estádio Presidente Vargas onde já realizou vários amistosos visando a sua estreia no Campeonato Paraibano no dia 7 contra o Auto

Foto: PBEsportes

Foto: PBEsportes



O campeão paraibano do ano que hoje 
se encerra inicia sua pré-temporada como 
franco favorito ao bicam�eonato, afinal tem 
o maior orçamento, participa de divisão 
su�erior na seara nacional que seus rivais, 
tendo, desta feita, calendário �reciso e uma 
vanta�em financeira e técnica com rela o 
aos seus adversáriosǤ

� fim de ʹͲͳ n o foi t o bom �ara o 
�elo que lutou até as ïltimas rodadas �ara 
escapar do rebaixamento na Série C, apesar 
de um bom começo de campeonato, fruto da 
anima o �elo tÀtulo �araibanoǤ

�o fim da tem�orada, sob o comando 
do eterno auxiliar �amiro �ou�a, o clube 
�essoense livrouǦse da queda e contratou 
�eston rǤ como treinador �ara a tem�orada 

ʹͲͳͺ, assim como um �acote de dis�ensas e 
reforços, desaguando na anunciada reformu-
la o, �leito firme vindo das arquibancadas 
e atendido �ela diretoriaǤ

Depois de três temporadas sob o 
comando de �tamar �c�ulle, o �otafo�o 
realmente necessitava de novos ares, tanto 
na comiss o técnica quanto no seu elenco, 
para conseguir o tão sonhado acesso à Série 
� do �rasileir o, o que trará benefÀcios n o 
s× �ara o clube como também �ara todo o 
futebol �araibanoǤ

�ntretanto, �ara iniciar bem a lon�a e 
cansativa temporada com quatro competi-
Ùes, o time da �aravil�a do �ontorno tem 
que atro�elar os adversários no �stadual 
para mostrar que tem condições de guer-

rear na �o�a do Nordeste, �o�a do �rasil e, 
�rinci�almente, em uma �érie � nitidamente 
mais difÀcil que a do ano �assadoǤ

 Com a queda dos tradicionais ABC, 
�anta �ru� e Náutico, o �elo terá um cami-
n�o extremamente com�licado �ara conse-
�uir ficar entre os quatros de seu �ru�o no 
�rasileir oǤ �ssim, o �stadual n o �oderá ser 
teste, mas verdadeira demonstração de que 
o elenco tem totais condiÙes de bater de 
frente com os �randesǤ

Disputando pontos no Grupo A do 
�araibano ʹͲͳͺ com �am�inense, �uto 
�s�orte, �ousa e Nacional de �atos, o �elo 
enfrentará em �o�os de ida e volta ���, �re-
�e, �ousa, �tlético de �a�a�eiras e �es�or-
tiva 
uarabiraǤ

A tendência, por óbvio, é a disputa 
�almo a �almo com o �am�inense �ela 
liderana do 
ru�o, �ara fu�ir do cansao de 
duas �artidas extras �ara c�e�ar � semifinal 
do estadual, bem �orque o elenco enfrentará 
uma maratona de jogos no primeiro semes-
tre por conta do Nordestão e da Copa do 
�rasilǤ

A diretoria do Botafogo tem feito con-
trataÙes ousadas, comeando �elo �ovem, 
�orém vitorioso técnico �eston rǤ �esta a 
dïvida, �orém, se terá �aci²ncia �ara a�uen-
tar a pressão que deve vir da arquibancada 
�ara um elenco em �lena reformula o, �re-
cisando de tempo e proteção para chegar ao 
encaixe necessário � lon�a e difÀcil tem�ora-
da que se avi�in�aǤ 	eli� ʹͲͳͺ a todosǨ

Belo em busca do bi

Eduardo Araújo 
eduardomarceloaraujo@hotmail.comFutebol real
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Campeonato entra em recesso por conta dos festejos de ano novo e os jogos só retornam no dia 6 de janeiro

 A La Liga deu uma pau-
sa �ara a festas de fim de 
anoǤ � ͳ͐ rodada terminou 
em ʹ͵ de de�embro e a �e-
nïltima rodada do turno 
será dis�utada a �artir de  
de �aneiroǤ �s rivais �arce-
lona e �eal �adrid, até aqui, 
são os grandes destaques 
do �am�eonato �s�an�olǤ � 
�ara é o �rande lÀder dentro 
de cam�o, enquanto o atual 
campeão merengue chama a 
aten o nas arquibancadasǤ

�eal �adrid e �arcelona, 
aliás, ficaram frente a frente 
na ͳ͐ rodadaǤ �s catal es, 
sob o comando de Messi, 
atro�elaram o adversário, 
�or ͵ a Ͳ, em �leno �antia�o 
�ernabéuǤ � triunfo mante-
ve o �ara na liderana da 
La Liga com 45 pontos, nove 
a mais do que o viceǦlÀder 
�tlético de �adridǤ � time 
de �ristiano �onaldo, �or 
sua ve�, a�arece na Ͷ͐ colo-
ca o com a�enas ͵ͳ �ontosǤ 
Os merengues têm um jogo a 
menos por conta da disputa 
do �undial de �lubesǤ

A superioridade do 
�arcelona em cam�o é vista 
através do maior nïmero de 
vit×rias, do menor nïmero 
de derrotas, do mel�or ata-
que e da mel�or defesaǤ �in-
da invicto, o clube catal o 
ostenta ͳͶ triunfos ȋsete em 
casa e sete fora) e três em-
�ates ȋum como mandante 
e dois como visitanteȌ, além 
de Ͷͷ �ols a favor e s× sete 
tomadosǤ ��roveitamento de 
ͺͺ,ʹΨǤ

Srgoool

Barcelona reina na La Liga

Maiorais

�em falar que os re�re-
sentantes da �atalun�a ain-
da t²m a mel�or cam�an�a 
como mandanteǤ � �arcelo-
na a�resenta ʹʹ �ontos de 
ʹͶ �ossÀveisǤ �esem�en�o 
de ͻͳ,ΨǤ 	ora de casa a �is-
t×ria se re�eteǤ � �ara lide-

ra com ʹ͵ �ontos em nove 
�artidasǤ ��roveitamento de 
ͺͷ,ʹΨǤ Nas arquibancadas, 
�orém, a liderana n o está 
com os catal esǤ � �arcelona 
até fa� bonito na viceǦlide-
rana com média de ͵ǤʹͶ 
�a�antes, mas o to�o está 
com o �eal �adridǤ

Em nove partidas como 
mandante, o time de Zidane 
obteve média de ͲǤ͵ tor-
cedores e total de ͵ͷǤͻ͵ 
f sǤ No clássico contra o �ar-
celona, o �eal �adrid alcan-
ou o maior �ïblico do �am-
�eonato �s�an�ol ȋͺͲǤʹͶȌǤ 
�s tr²s �rinci�ais �ïblicos 

da �a �i�a, �or sinal, s o dos 
meren�uesǤ �m ͳͻ �o�os, a 
La Liga apresenta média de 
ʹǤ͵ͷ es�ectadores e �ïbli-
co total de ͶǤͶʹǤͳͺ fanáti-
cosǤ

�m cam�o s o  vi-
tórias dos mandantes, 54 
triunfos dos visitantes e 

͵ͺ em�atesǤ �conteceram 
ͶͶͺ �ols, sendo ʹͷʹ dos 
donos da casa e ͳͻ dos 
visitantesǤ �édia de ʹ,ͷ 
tentos �or �artidaǤ � vit×-
ria dos mandantes, �or ͳ 
a Ͳ, é o resultado mais re-
�etido da atual tem�orada 
Ǧ ʹ͵ ve�esǤ

Os Campeonatos Baia-
no, �ocantinense e, �rinci-
�almente, �iauiense dimi-
nuÀram o nïmero de clubes 
rebaixados para a temporada 
ʹͲͳͺǤ �nquanto isso, o �on-
doniense voltará a de�olar 
participantes na próxima 
tem�oradaǤ �ntre os de� in-
te�rantes do �stadual da 
�a�ia, um sofrerá descensoǤ 
�m ʹͲͳ, o �aian o rebaixou 
dois clubes, mas desta ve� a 
	edera o �aiana de 	utebol 

ȋ	�	Ȍ �romoverá a queda 
a�enas do lanternaǤ

O mesmo panorama 
será visto no �ocantinenseǤ 
�om inÀcio marcado a�e-
nas �ara o final de maro, o 
�stadual do �ocantins terá 
oito clubes, sendo que o 
�ior colocado descerá uma 
divis oǤ �m ʹͲͳ, a 	ede-
ra o �ocantinense de 	u-
tebol ȋ	�	Ȍ rebaixou dois 
�artici�antesǤ

� 	edera o de 	utebol 
do �iauÀ ȋ		�Ȍ, enquanto 
isso, resolveu acabar com 
os descensosǤ �m ʹͲͳ, o 

Piauiense previa dois rebai-
xamentosǤ �ntes do �stadual 
iniciar, contudo, o �omercial 
desistiu de disputar o torneio 
e foi de�oladoǤ �ssim, a 		� 
manteve a queda de apenas 
um clube Ǧ no caso, o �icosǤ 
Agora, porém, o Piauiense 
ficará restrito a dis�uta �elo 
tÀtulo e �elas va�as de �e�io-
nais e NacionaisǤ

 � �stadual �ondonien-
se, �or sua ve�, fe� o camin�o 
inversoǤ � 	edera o de 	u-
tebol do �stado de �ondônia 
ȋ		��Ȍ n o tin�a rebaixa-
mentoǤ �as em ʹͲͳͺ, os oito 

clubes ter o que se livrar das 
duas va�as do descensoǤ No 
mais , os Estaduais manti-
veram a ̶l×�ica̶ de rebaixar 
dois clubesǤ Nada menos do 
que ͳͻ cam�eonatos v o de-
�olar dois �artici�antesǤ

á os �staduais �crea-
no, Maranhense e Potiguar 
mantiveram a queda de 
a�enas um �artici�anteǤ �or 
fim, �ma�á e �oraima ainda 
n o divul�aram seus re�u-
lamentos, tabelas e, conse-
quentemente, o nïmero de 
descensos para a próxima 
tem�oradaǤ

Campeonatos Estaduais diminuem os
rebaixados para a temporada de 2018

REBaixamEntos pELos Estaduais 2018

n Acreano (1)

n Alagoano (2)

n Amazonense (2)

n Baiano (1)

n Brasiliense (2)

n Capixaba (2)

n Carioca (2)

n Catarinense (2)

n Cearense (2)

n Gaúcho (2)

n Goiano (2)

n Maranhense (1)

n Mato-grossense (2)

n Mineiro (2)

n Paraense (2)

n Paraibano (2)

n Paranaense (2)

n Paulista (2)

n Pernambucano (2)

n Piauiense (0)

n Potiguar (1)

n Rondoniense (2)

n Sergipano (2)

n Sul-mato-grossense (2)

n Tocantinense (1)

Srgoool

O Barcelona segue reinando na temporada 
2017/2018 com nove pontos a mais que o 

vice-líder Atlético de Madrid

Foto: Sergio Perez/Reuters
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Trinta mil corredores do Brasil e de diversos outros países vão lotar as principais avenidas de São Paulo neste domingo

Em uma edição reple-
ta de atrações do exterior, o 
atletismo brasileiro também 
estará forte na 93ª Corrida 
Internacional de São Silves-
tre, programada para este 
domingo, dia 31 de dezem-
bro. Alguns dos principais 
nomes do �aÀs confirmaram 
presença na principal prova 
de rua da América Latina, 
com destaque para Giovani 
dos Santos, quarto no ano 
passado, e Tatiele de Carva-
lho, sétima em 2016. A larga-
da, a partir das 8h20, será na 
Avenida Paulista, altura da 
Rua Frei Caneca, e a chegada 
em frente ao prédio da Fun-
dação Cásper Líbero.

Principal nome mas-
culino do Brasil na prova, o 
mineiro Giovani dos Santos 
chegará mais uma vez como 
esperança de vitória nacio-
nal, o que não acontece des-
de 2010, quando Marilson 
dos Santos garantiu o topo 
do pódio. Giovani, que garan-
tiu um lugar no pódio nas úl-
timas seis edições, vem em-
balado pelo hepta na Volta 
Internacional da Pampulha, 
no começo do mês, e prome-
te dar trabalho para os es-
trangeiros.

Outros nomes fortes 
no masculino serão Franck 
Caldeira, campeão em 2006,  
Wellington Bezerra, bicam-
peão do ranking da CBAt e 
quarto na Maratona de São 
Paulo 2017,  Gilberto Lo-
pes, vice na Eu Atleta 10K 
Rio 2017, Valério Fabiano e 
Éderson Pereira, entre ou-
tros.

Já entre as mulheres, 
as atrações serão Tatiele de 
Carvalho, melhor brasilei-
ro no ano passado, Joziane 
Cardoso dos Santos, cam-
peã na Pampulha em 2014 
e da Eu Atleta 10K Rio deste 
ano,  Andréia Hessel, tercei-
ra na Meia de São Paulo e na 
Eu Atleta 10K Rio, e quinta 
na Maratona de São Paulo, 
todos neste ano, e Adriana 
Aparecida Silva, vice-cam-
peã da Meia Maratona de São 
Paulo 2017.

A lista de atrações do 
exterior é grande e reforça a 
força da disputa.  Estão con-

Gazetaesportiva

São Silvestre reúne atletas de 
ponta e multidão de anônimos

Todo último dia do ano nas principais ruas de São Paulo acontece a corrida mais importante do calendário brasileiro que começa as 8 da manhã

firmados os quenianos �tan-
ley Biwott, campeão da São 
Silvestre e da Maratona de 
Nova York em 2015, Phile-
mon Cheboi, campeão da Bay 
Breakers 12k deste ano,  Ed-
wing Rotich, vice-campeão 
da Meia de Madri em 2017, 
Marwa Mkami, campeão da 
Meia Maratona Bamamoyo 
Tanzânia, e Paul Kipkemboi,  
sexto na São Silvestre do ano 
passado.

O ugandense Maxwell 
Rotich, campeão da Eu Atleta 
10K Rio (2017), o tanzaniano 
Saidi Makula,  Awet Guebrez-
guiabher, vice dos 10k Ber-
lim deste ano, e Brhane Ha-
btegbriel, vice na Crevillente 
San SIlevstre 10k, ambos da 
Eritréia, Birhanu Balew, do 
Barhein, nono nos 5000m 
dos Jogos Olímpicos do Rio, 
o boliviano Jorge Fernandez, 
e o peruano Yerson Orellana, 
completam a lista destaques 
no masculino.

Entre as mulheres tam-
bém sobram atletas com 
resultados expressivos. São 
elas as quenianas Flomena 
Daniel, terceira na Marato-
na de Paris deste ano, Leah 
Jerotich, campeã da Volta 
da Pampulha e da Marato-
na de São Paulo deste ano, 
Paskalia Chepkorir, vence-
dora da Meia de Dheli e dos 
15k Kobenhavn, e Rosemary 
Monich, campeã da Sanyo 
Women’s Road Race 10k, em 
2016.

Completam a lista a tan-
zaniana Failuna Matanga, 
com 2h34 minutos na Mara-
tona de Amsterdã e sexta na 
São Silvestre do ano passado, 
a chilena Margarida Guineo, 
campeã da Meia Maratona 
Caja os Andes, e a argentina 
Marcela Cordeiro.

O percurso deste ano 
teve ajustes para aumentar 
a área de dispersão. O pri-
meiro deles é na largada, 
que será próximo à Rua Frei 
Caneca, à frente do local do 
ano passado. O outro foi no 
Centro, na região do Largo 
o Arouche. Saíram do per-
curso as ruas Sete de Abril e 
Dr. Bráulio Gomes. O percur-
so de 15km foi implantado 
em 1991. A infraestrutura 
do evento é dimensionada 
�ara o nïmero oficial de ins-

critos, cerca de 30 mil, não 
contemplando serviços a 
atletas sem inscrição (“pi-
pocas”). Serão sete postos 
de água, um a mais que no 
ano passado, com volume 

para atender somente aos 
inscritos. Como consta em 
regulamento, não haverá 
serviços extras e hidratação 
excedente para atletas sem 
inscrição.

A 93ª Corrida Inter-
nacional de São Silvestre é 
uma realização da Fundação 
Cásper Líbero, com promo-
ção da Gazeta Esportiva, e 
transmissão da TV Gazeta e 

TV Globo. O patrocínio é do 
Bradesco e Motorola, com 
apoio do Governo do Estado 
de São Paulo e Prefeitura de 
São Paulo. A supervisão é da 
IAAF, CBAt e FPA.

Ajustes finais
A apenas 7 dias do início do Campeonato 

Paraibano de 2018, os clubes correm contra o 
relógio para acertar todos os detalhes. Os últi-
mos amistosos, neste fim de semana, servem 
para deixar as equipes em ritmo de jogo.

O que me estranha é que alguns clubes 
ainda estão contratando nesta época, o que 
deixa o torcedor com a mosca atrás da orelha. 
A pergunta é será que dá tempo para entrosar 
estes jogadores antes do campeonato começar? 
� as condiÙes fÀsicas destes atletas, que n o 
participaram de toda a pré-temporada com o 
grupo?

São perguntas que só serão respondia-
das quando a bola rolar para valer. Mas, a 
experiência mostra que este tipo de planeja-
mento costuma falhar.

Nenhum dos 10 clubes que se preparam 
para o Paraibano 2018, me chamou mais a 

atenção do que o Campinense. Eu mesmo já 
cheguei a elogiar diversas vezes a diretortia da 
Raposa, em anos anteriores, pelo planejamento 
perfeito, a escolha perfeita de grandes jogado-
res, etc.

Porém, desde o início deste ano, a coisa 
desandou no Rubro-Negro. O que passou de jo-
gadores e técnicos no clube foi uma loucura. E o 
resultado disto foi um rendimento bem abaixo 
do que se esperava, em todas as competições 
que participou. 

Agora, em 2018, não dá para esperar mui-
ta coisa do Campinense. Isto porque a pré-tem-
porada começou muito errada. Desde o início 
dos trabalhos, quase um time inteiro de jogado-
res deixou o clube.  É um entra e sai de atletas, o 
tem�o todoǤ 2 difÀcil saber como está este time 
para a estreia no Campeonato Paraibano. 

O que será que está havendo? Estes atletas 

escolhidos não corresponderam as expectativas 
nos treinamentos? Eram indisciplinados? Não 
tinham fechado contrato com o clube, e por isso 
pularam fora por melhores propostas? Ou ao 
chegar no clube, a diretoria não honrou o que 
prometeu? 

São muitas as perguntas, sem respostas, o 
que se pode dizer é que isto não é normal em um 
clube, às vésperas de iniciar uma temporada. 

Enquanto o Campinense não sabe ainda 
com que time vai estrear no Paraibano, Bota-
fogo e Treze já estão prontos para as compe-
tiÙes, com o time base definidoǤ N o dá �ara 
negar que, levando-se em conta o investimento 
e o planejamento feitos, os dois estão sendo 
apontados como favoritos ao título estadual de 
2018. Mas, ainda é cedo para apontar favoritos. 
É mais prudente esperar a bola rolar para se ter 
uma ideia melhor.

Imperador

Todo começo de ano, a volta de Adria-
no ao futebol é especulada. O jogador que 
abandonou a carreira por problemas pes-
soais e comportamento estravagante fora 
das 4 linhas, novamente ensaia uma volta 
ao profissionalismo. 

Será que desta vez será verdade? Com 
35 anos, se realmente quisesse, o Impera-
dor tem mais futebol do que todos os outros 
atacantes que jogam hoje no país. Porém, 
para isto terá de mudar muito o seu com-
portamento, e isso muita gente não acredita 
que aconteça. 

Seu companheiro de farra, Renato, quer 
levar ele para o Grêmio. Ele próprio admite 
uma conversa com a diretoria do Flamen-
go. Vamos aguardar as cenas dos próximos 
capítulos desta novela.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

1734 - Sagração de São Francisco no Dia de São Silvestre 
Padre Ernando Luiz Teixeira de Carvalho
ernandoteixeira2007@gmail.com

No último dia do ano, aguardamos a conhecida 
“Corrida de São Silvestre” que acontece na cidade de 
São Paulo. O que, talvez, nem todos saibam é que 
seu nome vem do santo que é comemorado nesse dia. 
São Silvestre foi Papa entre 31 de janeiro de 314 até 
31 de dezembro de 335, data de sua morte. Esteve 
à frente da Igreja durante o reinado do imperador 
romano Constantino, aquele que determinou o fim 
da perseguição aos cristãos, iniciando-se um período 
de paz entre a Igreja e o Império. Por sua história de 
muitos milagres, Silvestre é o primeiro a ser conside-
rado santo sem ter sido mártir. 

Aqui, em nossa Paraíba, o dia 31 de dezembro, 
mas do ano de 1734, foi marcado pela sagração da 
Igreja que chamamos de São Francisco. A solenida-
de foi presidida por Dom José Fialho, bispo de Per-
nambuco (de 1725 a 1738) cuja diocese, na época, 
incluía quase toda a região Nordeste, entre o Pará e 
a Bahia. O grande cronista da ordem franciscana no 
século XVIII, Frei Antonio de Santa Maria Jaboatão, 
assim registrou o acontecimento no seu “Novo Orbe 
Seráfico Brasílico”:

“No [ano] de 1734 achando-se pelo mês de 
dezembro naquela cidade de visita o Ilmo. Bispo D. 
Joseph Fialho, pelo afeto, que mostrava à nossa fa-
mília, e o agradável, que lhe conciliou este Convento, 
e em especial a sua Igreja se dignou sagrá-la; e no 
Dia de São Silvestre, último deste sobredito mês, e 
ano, com as cerimônias costumadas em semelhantes 
atos, assistência do governador, Prelados dos mais 
conventos e pessoas principais, se consagrou este 

templo, ficando por esta específica e espiritual graça 
muito mais celebrado entre todos os da Província”.

Pela especial importância desse ato consecrató-
rio, seus dados foram esculpidos em duas cartelas 
de pedra que se encontram à entrada da Igreja, 
acima das portas que ladeiam a portada central. Na 
primeira cartela, a do lado esquerdo de quem entra, 
lê-se: “Foi este templo sagrado pelo Exmo. Revmo. Sr. 
Dom Fr. Joze Fialho, Bispo de Pern.co”. Na segunda, 
em posição simétrica à primeira, lê-se o nome do 
superior do convento, Frei Sebastião de Santa Rosa, 
e a data da sagração com referência ao santo do 
dia: “Sendo Prezid.e in capite Fr. Seb.am de S. Roza. 
anno de 1734 dia de S. Sylvestre, papa”. Ainda hoje, 
qualquer pessoa poderá admirar esses letreiros, que 
continuam bem visíveis. 

Maximiano Machado, no seu clássico História da 
Província da Paraíba, ressalta o quanto aquela cele-
bração foi marcada de pompas, seja pela presença 
das maiores autoridades do tempo, seja pelo inusi-
tado do ato que despertava curiosidade e interesse 
de muitas pessoas. “No dia 31 de dezembro de 1734 
teve lugar o ato da sagração com toda a solenidade. 
Era governador Pedro Monteiro de Macedo, o qual, 
acompanhado de todo o funcionalismo assistiu as 
cerimônias, auxiliadas pelo clero e prelados dos mais 
conventos. Compareceram as pessoas principais da 
cidade e subúrbios, muito povo da capital e de fora 
pela novidade do ato, ainda ali não praticado”.

Neste último dia do ano de 2017, Dia de São 
Silvestre, a 283 anos de distância daquela consagra-
ção, desejamos um 2018 de renovadas esperanças 
e realizações, justiça e paz para todos, de retomada 
democrática com as próximas eleições.  

Foto: Gazetapress
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O ano mais longo 
Este 2017 parece ter sido mais longo do que todos os outros 
anos. Os detalhes você vai saber lendo o Olá Leitor deste 
domingo do jornalista Agnaldo Almeida. Página 27
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Eriê fazia a rota Brasil / Estados Unidos quando um incêndio irrompeu na sua carga de 24.500 sacas de café

Na noite de 2 de janeiro 
de 1873 o vapor cargueiro 
postal americano Eriê naufra-
gou a 4,7 milhas da costa de 
Tambaú (João Pessoa), vitima-
do por um incêndio que atin-
giu seus porões e a estrutura 
de cobre e madeira. Depois de 
amanhã este sinistro comple-
tará 145 anos. Tudo começou 
às 10 horas da noite anterior, 
quando o navio trafegava em 
alto-mar, cumprindo normal-
mente sua rota entre o Brasil e 

os Estados Unidos. Dias antes 
ele saíra do Porto do Rio de 
Janeiro, com 24.500 sacas de 
café e passara tranquilamente 
em Recife. Tudo ia bem a bor-
do, quando tripulação e passa-
geiros, no total de 81 pessoas, 
foram surpreendidos pelo 
fogaréu, providencialmente 
avistado de terra, por pesca-
dores locais.

Amontoados em oito es-
caleres, os náufragos foram 
auxiliados por pescadores 
de Tambaú, que colocaram 
n’água suas jangadas, enfren-
taram as ondas e foram em 

busca de salvar as vidas de 
pessoas que nem conheciam. 
Enquanto o Eriê embicava 
para o fundo, seus passageiros 
e tripulantes eram conduzi-
dos se�uros, �ara terra firmeǤ 
Conhecido popularmente por 
“Queimado”, o Eriê atualmen-
te é atração turística e repousa 
a carcaça a 15m de profundi-
dade, povoado de cardumes. 
Ao visitar os restos mortais do 
navio, em 1989, Martin Adler, 
adido cultural do EUA na USIS, 
em Recife, prometeu fazer 
o enterro simbólico do nau-
frágio, numa solenidade que 

envolveria a banda de música 
dos Marines. Promessa não 
cumprida.

De acordo com o Croqui 
desenhado pelo mergulhador 
Bertan Miranda, o Eriê se en-
contra afundado a 4,7 milhas 
do Farol do Cabo Branco, no 
través da Praia de Tambaú. 
�sses dados s o confirmados 
pelo biólogo Maurício Carva-
lho, especialista em naufrá-
gios, que fotografou os destro-
ços. O que resta do Eriê, um 
navio construído em 1867, 
pelo estaleiro E.B. Vannevar 
& Company (Massachussets), 

pertenceu à empresa ameri-
cana de armadores American 
Steam Ship Corpoartion. Do-
cumentos da Marinha do Bra-
sil mostram claramente, des-
de o século XVI, que na Costa 
Paraibana existem brigues, 
escunas, caravelas e vapores 
naufragados de diversas na-
cionalidades.

Ismar Melo, responsável 
pela escla de mergulho Mar 
Aberto Atividades Subaquáti-
cas, localizada no Bessa, garan-
te que este cemitério de navios 
é um formidável roteiro de 
mergulhos em naufrágios, su-

gerido para os períodos de ve-
rão. Segundo ele, os mergulhos 
obedecem a um mapeamento 
realizado em naufrágios e arre-
cifes que circundam Cabedelo 
e João pessoa. “É uma atração 
diferente e excitante, sem in-
cluir os boatos negados por 
pesquisadores, da existência 
de tesouros nessas áreas suba-
quáticas”, diz Ismar. Por outro 
lado, há quem garanta ter en-
contrado pequenas quantida-
des de ouro, prata e bronze em 
cascos afundados. Uma per-
gunta: por que ocorrem tantos 
naufrágios por aqui?

Hilton Gouvêa 
hiltongouvea@bol.com.br

Vapor postal naufragou no 
Cabo Branco há 145 anos

Tesouros roubados por piratas franceses estão no fundo do mar
A Mar Aberto Atividades Subaquáticas 

responde: Os portos do Nordeste Brasi-
leiro, - inclusive os do Recife e Cabedelo 
-  são os primeiros e últimos pontos de 
ancoragem dos navios em trânsito normal 
entre a Europa e a América do Norte. Os 
sinistros em grande escala são justificados 
por causa dessa estratégica localização 
marítima da Paraíba e de Pernambuco. 
Na época do naufrágio do Eriê e de outras 
embarcações ainda não existiam os faróis 
de Pedra Seca (Cabedelo), Baía da Traição 
e Cabo Branco (João Pessoa). Hoje, eles 
orientam os navegadores, dos perigos 
que existem nessa travessia, onde existem 
arrecifes submersos e bancos de areia.

As lendas sobre tesouros naufragados 

e enterrados na areia do fundo do mar, 
retroagem a 1595, com o naufrágio, em 
Jacumã, a 28Km da capital, do bergantim 
francês Marie I. O cargueiro, transfor-
mado em vaso de guerra por corsários 
franceses de Dieppe, transportaria, ao 
naufragar, uma carga de ouro e prata 
capturada de navios luso - espanhóis. Os 
piratas da Normandia comercializavam 
Ibirapitanga (pau-brasil) com índios poti-
guaras da Cupaóba e de Baía da Traição. 
Na época tinham feitorias onde hoje se 
encontram os municípios de Duas Estra-
das e Serra da Raiz. Deste último local 
saiu a expedição liderada pelo cacique 
Rede Grande (Iniguaçu), que matou 612 
pessoas em Tracunhaém, para vingar a 

honra de sua filha, Iratembé, raptada por 
um mameluco.

A maior cobiça dos mergulhadores é 
encontrar os naufrágios valiosos de navios 
holandeses e luso-espanhóis envolvidos na 
Batalha da Torre, em 1634, que se esten-
deu entre o Cabo Branco e Tambauzinho 
(Forte Velho, Santa Rita), no curso final do 
Rio Paraíba, entre a Ilha da Restinga e o 
Porto de Cabedelo. Na Restinga também 
naufragou o brigue holandês Schupp, no 
final de 1634. Mergulhadores dizem que 
uma enguia gigante vive nos destroços, a 
guardar os moedas de florins e dobrões de 
prata e ouro afundados na lama. O galeão 
espanhol Gulezon adernou nas imediações 
do Cabo Branco em 1640. E a mesma sorte 

tiveram o iate português João Luís (1674), 
a galera francesa Eduard (Século XIX), além 
de outros.

Além do brigue holandês Schupp, as 
imediações da Ilha da Restinga já engoli-
ram o vapor inglês Psybe (1852) e o iate 
norueguês Alert (1893). Na Praia de Fa-
gundes (Lucena, a 46Km de João Pessoa) 
adernaram o vapor brasileiro Natal (1903) 
e o navio italiano Vanadouro (1911), além 
do vapor americano Said Bin Sultan (1881), 
Até pouco tempo atrás conhecido por 
Vanuária. Num banco de areia próximo 
da Ilha de Tiriri, onde existem as ruínas da 
primeira fábrica de cimento da América do 
Sul, ainda se pode observar destroços da 
barca italiana Antonietti (1873). 

Hélice do vapor postal 
americado Eriê naugraga-
do, em Tambaú, no dia 2 
de janeiro de  1873

Mergulhador da Mar Aberto Atividades Subaquáticas em pesquisa na área do naufrágio ocorrido na orla da capital paraibana. Acima, destroços do navio Said Bin Sutan (Vanuária) em Lucena, Litoral Norte do Estado

Fotos: Mar Aberto Atividades Subaquáticas
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O momento marca uma nova fase 
que começa já trazendo algumas 
emoções à consciência. Mercúrio 
retoma seu movimento direto em 
Sagitário indicando a possibilida-
de de decidir por retomar os es-
tudos ou mesmo fazer uma longa 
viagem para retomar o equilíbrio 
de sua vida interior. O momento 
envolve decisões importantes. 

Um projeto importante pode 
começar a ser criado, no entanto, só 
começará a ser colocado em prática 
daqui alguns dias ou semanas. 
Mercúrio retoma seu movimento 
direto em Sagitário indicando a 
possibilidade de firmar uma nova 
parceria ou sociedade financeira 
que vem sendo negociada há algu-
mas semanas ou meses. Você estará 
mais estratégico do que nunca e, 
por esse motivo, o dinheiro chega 
com mais facilidade. 

Um importante contato 
comercial pode ganhar força e 
a possibilidade de firmar um 
novo contrato fica cada vez 
mais forte. Mercúrio retoma seu 
movimento direto em Sagitário 
movimentando sua vida social 
e aproximando ainda mais os 
amigos. Uma nova sociedade ou 
parceria comercial, que tem sido 
extensamente negociada, pode 
ser firmada nos próximos dias. 

O período, que envolve novos 
passos na carreira, é marcado 
por maior responsabilidade e 
necessidade de comprometimento. 
Mercúrio retoma o movimento 
direto em Sagitário movimen-
tando sua rotina, abrindo portas e 
trazendo novas oportunidades de 
projetos de trabalho. Os contatos 
comerciais e a amizade com cole-
gas de trabalho se fortalecem. 

As viagens internacionais ganham 
força e podem ser marcadas ou 
realizadas neste rápido período. 
Mercúrio retoma seu movimento 
direto em Sagitário e um amigo 
querido ou mesmo romance do 
passado pode retornar à sua vida. 
Um filho que partiu há alguns anos, 
pode também voltar a viver junto 
com você. Sua vida social ganha um 
novo movimento. 

É possível que você decida por uma 
sociedade ou parceria financeira 
para dar andamento aos seus 
negócios. O dinheiro comparti-
lhado chega com mais facilidade 
neste período. Mercúrio retoma 
seu movimento direto em Sagitário 
movimentando sua vida doméstica 
e os relacionamentos em família. 
A compra ou venda de um imóvel 
não está descartada. 

Uma sociedade ou parceria comercial 
pode começar a ser negociada nos 
próximos dias. Um namoro pode 
começar depois de algum tempo 
de indecisões. Mercúrio retoma seu 
movimento direto em Sagitário 
movimentando sua vida social, 
abrindo portas e trazendo novas 
oportunidades de contatos comerciais 
importantes, que podem resultar em 
um novo contrato. 

Um novo projeto pode surgir e 
trazer uma rotina mais intensa, es-
pecialmente no trabalho. Cuide de 
sua saúde, pois o stress pode bater 
em sua porta. Mercúrio retoma seu 
movimento direto em Sagitário e 
vai movimentar acordos e nego-
ciações que têm sido feitas nas úl-
timas semanas. Um contrato pode 
ser firmado e trazer o aumento de 
seus rendimentos. Fique atento a 
novas oportunidades. 

Um amor do passado ou mesmo 
uma nova pessoa que surge em sua 
vida, pode mexer com seu coração. É 
hora de abrir-se e a comprometer-se 
com um novo amor em sua vida. 
Mercúrio retoma seu movimento 
direto em seu signo e sua vida 
volta a movimentar-se com ritmo e 
alguns projetos começam a mostrar 
resultados positivos. Um acordo ou 
negociação de peso pode resultar na 
concretização de um novo contrato. 

A vida começa a ficar mais séria 
para você e a família ganha força 
e peso nesta nova avaliação. O 
momento envolve reflexão. Um 
de seus pais pode precisar de 
sua companhia neste período. 
Mercúrio retoma seu movimento 
direto em Sagitário indicando 
dias de pensamento equilibrado 
é claro. Os mal entendidos ficam 
para trás. Um novo projeto pode 
começar a ser planejado. 

O momento pode envolver a 
negociação de um projeto, que 
pode resultar na concretização 
de um novo contrato, depois de 
inúmeras avaliações. Mercúrio 
retoma seu movimento direto em 
Sagitário e os projetos em equipe 
voltam a caminhar de maneira 
fluida e equilibrada. Um amigo 
que estava em apuros, retoma a 
normalidade de sua vida. 

Novas oportunidades começam 
a chegar daqui alguns dias ou 
semanas e você precisa ficar 
atento a elas. Portanto, comece 
a planejar sua vida financeira. 
Mercúrio retoma seu movimento 
direto em Sagitário e seus projetos 
profissionais começam a apresentar 
bons resultados. Os mal entendidos 
e dificuldades de negociações e 
acordos, ficam para trás. O período 
é ótimo para palestras e apresenta-
ção de novos projetos. 

A loira se formou em Direito, mas está com 15 dúvidas e 
resolve formular um questionário para a OAB.

01. Qual a capital do estado civil?

02. Dizer que gato preto dá azar é preconceito racial?

03. Com a nova Lei Ambiental, afogar o ganso passou a ser 
crime?

04. Pessoas de má-fé são aquelas que não acreditam em 
Deus?

05. Quem é canhoto pode prestar vestibular para Direito?

06. Levar a secretária eletrônica para a cama é assédio sexual?

07. Quantos quilos por dia emagrece um casal que optou 
pelo regime parcial?

08. Tem algum direito a mulher em trabalho de parto sem 
carteira assinada?

09. A gravidez da prostituta, no exercício de suas funções 
profissionais, caracteriza acidente de trabalho? Essa eu fikei 
na dúvida...

10. Seria patrocínio o assassinato de um patrão?

11. Cabe relaxamento de prisão nos casos de prisão de ven-
tre?

12. A marcha processual tem câmbio manual ou automático?

13. Provocar o Judiciário é xingar o juiz?

14. Se um motel funciona somente das 8 às 18 horas, podemos 
dizer que ali só ocorrem transações comerciais?

15. Para tiro à queima-roupa é preciso que a vítima esteja 
vestida?

Um assaltante aborda o Joaquim no meio da rua.
- Pare!!- grita o ladrão.
- Ímpare!m- responde o português estendendo três dedos.
- Ô, portuga, eu estou roubando você! - fala o ladrão.
- Então não brinco mais contigo. Adeusinho!

Loira advogada

Brincando com o perigo

JOGO DOS 9 ERROS

1- Cifrão, 2 - nuvem, 3 - língua, 4 - rabo, 5 - dente, 6 - unha 
(pé), 7 - manchas, 8 - asa, 9 - assinatura.

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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OLÁ, LEITOR!

2017 – o ano que não queria acabar
Quando ainda estava no ba-

tente – e sabendo que teria de 
editar uma retrospectiva do ano 
– costumava anotar, mês a mês, 
fatos que muito provavelmen-
te precisariam ser relembrados 
no final de de�embroǤ �notava e 
guardava essas informações em 

cadernetas que ainda hoje trago 
comi�oǤ ��ora, que batente n o �á 
mais, deixei isso �ra lá e n o me 
sinto verdadeiramente autori�ado 
para esboçar aqui algo que pareça 
uma retros�ectiva de ʹͲͳǤ 2 �ois 
na base do improviso que tentarei 
relembrar fatos, notícias e fofocas 

que me impressionaram nestes úl-
timos ͵ͷ diasǤ

�ntes, �ostaria de com-
partilhar com vocês a estranha 
sensa o que me ocorreǣ este 
2017 parece ter sido mais lon-
�o do que todos os outros anosǤ 
Foi uma enxurrada de notícias, 

todas elas ruins, que a impres-
s o que ficou n o �oderia ser 
outraǤ �ste ano n o acaba nun-
ca Ȃ disse a mim mesmo lá no 
m²s de setembro, �á em�an-
turrado com esse noticiário de 
mortes, acidentes, violência e 
vidas �erdidasǤ �em falar no bes-

teirol da política em que dois ma-
landros sabichões, Trump e Putin, 
se destacam em meio à mediocri-
dade �eralǤ �as, vamos láǨ �esmo 
sem as preciosas anotações da 
caderneta tentarei resumir o que 
ficou na mem×ria destes turbulen-
tos dias de ʹͲͳǤ

Violência e barbárie: De Manaus, Boa Vista e Alcaçuz, no RN
O ano começou sangrento. 

Em Manaus, Boa Vista e Alcaçuz, 
no Rio Grande do Norte, deze-
nas de presos foram esquar-
tejados e/ou decapitados. No 
primeiro dia de 2017, os brasi-
leiros ficaram horrorizados com 
as cenas chocantes nos presídios 
dessas cidades. Foi algo assim 
tão asqueroso que parecia es-
tarmos vivendo na Idade Média 
– aquela em que matar, trucidar 
e queimar pessoas não era nada 
demais. O governo abobalhado 
anunciava medidas, correndo 
atrás do prejuízo, mas era tudo 
de araque. A violência conti-
nuou do mesmo jeito, e não só 
dentro das penitenciárias. 

O Rio, meu Deus, transfor-
mou-se num inferno de balas per-

didas e vidas ceifadas. Crianças, 
jovens, ainda em idade escolar, 
foram mortas, covardemente 
assassinadas em pátios de colé-
gios, calçadas de ruas, parques 
de diversão e templos religiosos. 
Chamaram as tropas, botaram 
o Exército nas ruas – e a coisa 
continuou do mesmo jeito. A mais 
linda cidade do Brasil transforma-
da num palco de tragédias. Ban-
didos matando policiais. Policiais 
matando bandidos e no meio do 
tiroteio uma população inteira à 
espera de ações do governo. Não 
havia governo. Ridículos ministros 
anunciavam operações que resul-
taram em nada. 

A violência, que começou 
nos presídios e depois ganhou as 
ruas, acabou invadindo os está-

dios de futebol. Com a conivência 
de seus dirigentes, clubes como 
Flamengo, Vasco, Botafogo, San-
tos, São Paulo e Palmeiras, para 
falar apenas dos maiores, orga-
nizaram torcidas de desordeiros 
e drogados. O Brasil perdeu de 
7 a 1 para a Alemanha, na Copa 
de 2014, mas a vergonha maior 
ainda estava por vir. E veio neste 
ano. Decisões de campeonatos 
viraram disputa de facções crimi-
nosas. A mais recente, envolven-
do Flamengo e Independiente, da 
Argentina, além de deixar vários 
feridos, envergonhou o país. 
Detalhe: essas torcidas recebem 
benefícios dos clubes, entram de 
graça nos estádios, promovem 
todo tipo de quebra-quebra e 
continuam impunes. Rebelião nos presídios: cenas de verdadeiro horror se esparalham por todo o país

Fotos:  Divulgação/Internet

No plenário da Papuda; o presídio dos mais importantes 
Na área política, os escân-

dalos foram tantos que o pátio 
da penitenciária de Brasília, 
a Papuda, corre o risco de se 
transformar num plenário. Sem 
falar nas prisões de Bangu, no 
Rio, e na Superintendência da 
Polícia Federal, em Curitiba. 
As delações caíram na rotina, 
inclusive com as trapalhadas de 

sempre: na ânsia de denunciar 
Deus e o mundo, os empresá-
rios Joesley Batista e Ricardo 
Saud acabaram enviando para 
a Procuradoria Geral da Repú-
blica uma fita gravada em que 
os dois debochavam das auto-
ridades, da operação Lava Jato 
e até de ministros do Supremo 
Tribunal Federal. Estão em cana 

até hoje e provavelmente não 
devem sair da cadeia antes de 
cumprir as penas a que serão 
condenados.

A não ser que no meio 
do caminho surja um ministro 
generoso disposto a passar por 
cima do senso comum e man-
dar soltá-los. Aliás, o ministro 
Gilmar Mendes tem se espe-
cializado em revogar prisões 
e liberar réus que passam ao 
regime de prisão domiciliar – 
que, convenhamos, é quase 
como ficar solto. Mas não foi 
dele a iniciativa de mandar 
soltar o doleiro Lúcio Funaro.

Delator da Operação Lava 
Jato, o doleiro Lúcio Funaro 
conseguiu autorização do juiz 
Vallisney de Souza, da 10o Vara 
Federal de Brasília, para deixar 
o Complexo Penitenciário da 
Papuda e cumprir prisão domi-
ciliar. Mais anda: ao contrário 
de outros presos na operação, 
Funaro não vai usar tornoze-

leira eletrônica. Ele ofereceu 
ao juiz Vallisney um sistema de 
câmeras que vão monitorá-lo. 
O Ministério Público Federal 
(MPF) e a 10a Vara de Justiça 
terão acesso às imagens duran-
te 24 horas por dia. Em geral, 
detentos do regime domiciliar 
precisam ser monitorados por 
tornozeleiras, mas em Brasília 
e em São Paulo não há equi-
pamentos. O juiz Vallisney de 
Souza chegou a propor que o 
doleiro cumprisse o novo regime 
no DF, para que houvesse a fis-
calização do regime prisional. A 
defesa de Funaro sugeriu então 
a instalação das câmeras na 
fazenda onde ele deve morar, 
e o juiz concordou.

Todas as entradas e saídas 
da mansão que fica em uma 
fazenda no interior de São 
Paulo são vigiadas, como um 
“Big Brother”. Integrantes da 
Justiça Federal, Polícia Fede-
ral e do Ministério Público já 

dispõem de logins de acesso 
ao sistema de vídeo com trans-
missão pela internet. Além das 
câmeras, um cômodo da casa 
tem uma câmera fixa, com alta 
qualidade de imagem e siste-
ma de som. Desta forma, assim 
que solicitado pelo magistrado, 
Funaro comparece ao local, 
como se fosse uma espécie de 
“confessionário”. 

De todas as delações, a 
que mais causou estragos foi 
aquela envolvendo o presiden-
te Michel Temer que, à noite, 
fora da agenda, recebeu em 
sua casa o empresário Joesley 
Batista. O açougueiro entrou 
pela garagem, com nome 
falso e um gravador no bolso. 
“Tem que manter isso aí, viu?” 
– respondeu Temer quando 
Batista lhe informou que estava 
protegendo eventuais futuros 
delatores que poderiam com-
plicar ainda mais a situação do 
ex-deputado Eduardo Cunha.A mansão de Lúcio Funaro: é prêmio ou punição? É só pra quem pode, ainda é assim

E a censura voltou: Artistas atacados e até prisões coercitivas
No ano em que uma tela 

de Leonardo da Vinci bateu 
todos recordes, sendo vendida 
por R$ 1,5 bilhão, e o Museu do 
Louvre abriu uma filial em Abu 
Dhabi, o Brasil se viu às voltas 
com obras de arte proibidas, 
artistas atacados e, até, pedidos 
de condução coercitiva para que 
um curador e um performer fos-
sem depor no Senado. Quase 30 
anos após ser abolida no Brasil, a 
censura voltou a mostrar as gar-
ras. Tudo começou em setembro 
com a coletiva “Queermuseu” — 
a exposição mais comentada e 
menos vista de 2017. Acusada de 
promover a pedofilia e a zoofilia 
e de desrespeitar as religiões em 
suas obras, a mostra virou alvo 
de raivosos ataques nas redes 
sociais. E seu realizador, o San-
tander Cultural, em Porto Alegre, 
sucumbiu às pressões e cancelou 
a programação.

Duas semanas depois, vídeo 
e fotos de uma performance no 
Museu de Arte Moderna de São 

Paulo viralizaram na internet. 
Era “La bête”, do coreógrafo 
Wagner Schwartz, apresentada 
dois dias antes. Na obra, o artis-
ta, nu, manipula uma réplica de 
uma escultura da série “Bichos” 
(1960), de Lygia Clark. E se 
coloca em cena como o próprio 
“Bicho”, composto de dobradi-
ças, permitindo a manipulação 
pelo público.

Na internet, o vídeo mostra-
va uma criança, acompanhada 
da mãe, tocando o pé do artis-
ta. De compartilhamento em 
compartilhamento, somaram-se 
discursos de ódio. Schwartz foi 
acusado de pedofilia, ameaçado 
(assim como a mãe da criança), 
e o museu virou alvo de uma 
campanha difamatória. Foi 
como uma onda. Exposições em 
Minas Gerais, Mato Grosso do 
Sul e Rio passaram a ser alvo 
de patrulha. A CPI dos Maus- 
tratos, no Senado, convocou os 
“envolvidos” a depor. O prefei-
to Marcelo Crivella proibiu o 

Museu de Arte do Rio (MAR) de 
receber “Queermuseu”. 

O ano de 2017 vai entrar 
para a história como um dos 
mais conservadores da década, 
se é que nos próximos três anos 
as coisas não vão piorar. Tem 
uma eleição marcada para ou-
tubro e a esperança é que esta 
guinada conservadora tenha 
um freio. Há quem diga que 
este conservadorismo, princi-
palmente na política, tem a ver 
com o crescimento da bancada 
evangélica no Congresso Na-
cional. Sou contra. Conheço 
evangélicos com altíssimo nível 
de cultura e abertura cultural. 
Leio livros escritos por auto-
res evangélicos nos quais é 
impossível fazer esta relação 
entre uma coisa e outra. É 
verdade que misturar política 
com religião não é algo que 
possa dar certo. Aliás, basta 
ler um pouquinho da história 
do catolicismo no mundo. Deu 
até na inquisição.

A censura voltou com força total e proibiu exposições em locais e palcos diferentes

Esta onda conservadora 
tem mais a ver com o desprepa-
ro intelectual dessa gente que 
nós mandamos para a Câmara 
e para o Senado. Ressalvadas, 
é claro, as exceções de praxe, 
são quase todos analfabetos 
funcionais. Não sabem falar, 
conjugar verbos, expor raciocí-

nios e, sequer, raciocinar. Con-
ta-se nos dedos, ali, quem tem 
compostura para frequentar 
ambientes públicos.

Mas 2017 termina hoje, o 
Brasil segue em frente e vamos 
ver no que vai dar 2018. Como 
sou teimoso, acho que vai ser 
melhor do que este.



O que comer e beber no Réveillon para trazer muita sorte?

RECEITA DA SEMANA

Seguindo o dito popular não se 
deve comer nenhuma ave na noite da 
virada, porque ciscam a terra movendo 
as patas para trás, indicando retrocesso. 
Por outro lado, comer carne de porco é 
positivo, porque o porco fuça movendo 
o focinho para a frente, o que represen-
ta progresso. Daí que escolhi como a 
última receita do ano este pernil que é 
uma tradição na minha Família.

Ingredientes Preparo

PERNIL FAMÍLIA 
ARAUJO MAIA
Para esta receita vamos precisar de:

Pra frente é que se anda!

n 3 dentes de alho
n Pimenta do reino a gosto
n Sal a gosto
n 1/2 xícara de mostarda
n 1/2 xícara de shoyo
n Cebolinha a gosto
n 1 cebola
n 2 colheres de azeite

n 1 pernil desossado

Utensílios
n Um processador ou liquidificador
n Um bowl grande
n Uma assadeira 
grande descartável
n Papel alumínio

1 - No processador coloque os ingredientes e processe tudo.
2 - Fure o pernil com uma faca e passe a mistura em todo o pernil.
3 - Deixe marinando na geladeira por no mínimo 8 horas.
4 - Na assadeira coloque um pouco de azeite e depois o pernil colocando o líquido da 
marinada por cima.
5 - Colocar a gordura para cima, cubra com papel alumínio e leve ao forno pré-aquecido 
a 240° por 3 horas.
6 - Depois retire o papel alumínio e retorne ao forno por mais 30 minutos para dourar.

Vamos explorar aqui o uni-
verso gastronômico do réveillon 
para você fazer uma refeição 
farta e cheia de simbolismo. Por 
isto vamos tentar desvendar o 
significado das comidas e dos 
alimentos, bem como suas tradi-
ções e costumes.

A ceia de Ano Novo traz, em 
sua comida e sua forma de servir, 
muitos si�nificados, vamos su�erir 
o que comer e o que não comer na 
noite de ano novo, na tradicional 
ceia de réveillon realizada na noite 
da virada do dia 31 de dezembro 
para o dia 1º de janeiro. 

A começar pela fartura, pela 
imensa quantidade de comida que 
geralmente encontramos à mesa 
nessa ocasi o, que reflete n o s× 
um momento de abundância e fe-
licidade, mas o desejo de que as 
mesmas se repitam em todo o ano 
que está por vir.

Os pratos servidos também 
t²m seus si�nificados e tradiÙesǤ 
Eles variam de acordo com o país 
e cultura. Abaixo, uma lista de co-
midas e bebidas para o réveillon, 
os alimentos que são servidos nas 
ceias ou que carregam alguma sig-
nifica o na �assa�em do anoǤ

Porco e Leitão

O porco está sempre andan-
do e fuçando para frente e, por 
isso, é visto como um animal de 
prosperidade. Além disso, seu 

alto teor de gordura nos remete 
à fartura e à riqueza.

 
Carneiro ou Cordeiro 

O carneiro é um animal mui-
to tradicional das ceias de Natal e 
Ano Novo, consumido há milhares 
de anos, é um animal muito apre-
ciado no oriente e aos poucos vem 
conquistando seu espaço na mesa 
dos brasileiros, então que tal neste 
fim de ano inovar sua ceia com car-
neiro ou cordeiro no cardápio para 
surpreender seus convidados. 

Arroz

O arroz é uma semente e sim-
boliza a riqueza, a abundância e a 
fertilidade. Coreia, Japão, Líbano e 
Dinamarca acreditam que esse é 
um alimento que traz muita sor-
te. O Líbano tem ainda uma outra 

curiosidade, é costume desse povo 
comer apenas alimentos brancos 
na noite da passagem do ano.

Aves

Passe longe de frango, peru, 
faisão ou qualquer tipo de ave se 
quer ter algum sucesso no ano 
que vem! As aves ciscam para 
trás e, para os supersticiosos, 
isso indica retrocessos e atraso 
de vida, na dúvida, opte por ou-
tros tipos de carnes ou tenha um 
réveillon vegetariano. 

Romã

A romã é símbolo de fartura 
e fertilidade, é uma planta mágica 
cultuada em antigas tradições do 
oriente por ter poderes de atrair 
riquezas para quem a cultiva. Ela é 
uma fruta que tem muitas semen-

tes, que simbolizam o nascimento 
e a abundância.

Uvas

A uva é a fruta mais conhecida 
por trazer boa sorte no Ano Novo. 
Para isso, você deve comer 12 
uvas, uma para cada mês do ano. 
Aproveite e faça um pedido para 
cada uma que comer.

Vinho

O vinho é feito de uvas, que 
�or si s× �á carre�am uma si�nifi-
cação positiva e otimista. Na pas-
sagem do ano, faça um brinde ao 
ano que nasce e beba o vinho em 
copos de cristal.

Champanhe

Essa bebida também é feita com 
uvas, e é uma bebida que não pode 
faltar na ceia e no brinde de Ano 
Novo. Considerada a bebida dos reis 
é o símbolo máximo das comemora-
ções em qualquer lugar do mundo. 
Foi descoberta acidentalmente no 
século 15, na França, e desde então é 
o bálsamo oficial das comemoraÙesǤ 
Pode ser brut, demi-sec, rosé ou fri-
sante. Não importa. O fundamental 
é fazer tilintar as taças com o líquido 
borbulhante. Alegria garantida na 
hora da virada e energia boa para o 
resto do ano. Mas você também pode 
substituí-la por espumantes nacio-
nais ou importados, de quase igual 
qualidade e mais baratos.

Fotos: Reprodução/Internet

UNIÃO  A

Começo agradecendo 
primeiramente ao Criador 
por ter me dado inspiração 
e condição de escrever do-
minicalmente e àqueles que 
leram e contribuíram com 
nossa Coluna Planeta Sabor 
no decorrer de 2017; porém, 
existe tempo para tudo e 
agora é o momento de dar-
mos uma pausa para voltar-
mos renovados e cada vez 
mais “gourmetizados” neste 
ano que se descortina a nos-
sa frente.

É hora de receber o Ano 
Novo com alegria e esperan-
ça no coração. De deixar o 
ruim no passado, e abraçar 
o futuro com otimismo. Va-
mos fazer desta virada de 
ano um recomeço de tudo 
que é bom. Um renovar de 
sentimentos positivos, e um 
renascer de velhos sonhos. 
Desejo muita felicidade para 
este ano. Que sejam 365 
dias de realizações, sucesso 
e muita prosperidade.

Claro que não pode-
mos passar todos os dias 
do ano, 365 dias, esperando 
para renovar nossa espe-
rança, 52 semanas de ex-
pectativa até que uma volta 
na �ua si�nifique a mudan-
a, que s× vem a�re�ada a 
uma volta completa no Sol. 
Cada dia é um novo nascer; 
basta que o encaremos com 
olhar de mudança.

Por isso, espero que 
cada dia - e principalmente 
este da virada de ano - che-
gue nos contagiando pela al-
quimia dos sonhos, alimento 
imprescindível para nutrir 
a esperança de cada dia. Ve-
nha repleto de novidades, 
abrindo um leque de infini-
tas possibilidades, de novas 
experiências, de viagens 
surpreendentes. Que sejam 
inesquecíveis todos os dias 
do ano vindouro. Não impor-
ta quanta tristeza tivemos, 
se pessoas amadas e que-
ridas desceram do trem da 
vida cumprindo o único mal 
irremediável (infelizmente, 
para mim, perdi meu queri-
do Amigo/Parceiro/Irmão 
Braulito), se alegrias e con-
quistas foram emoções que 
nos tiraram do chão, o perío-
do agora é de embrulhar as 
dores no pacote do pretérito 
e esperar novas possibilida-
des de dias melhores.

Vamos abrir nossos co-
rações e mentes para rece-
ber e hospedar com alegria, 
gratidão, entusiasmo, com-
preensão e paixão 2018.

 
Feliz Dias Novos!

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 31 de dezembro de 2017  
Fabio Maia - professor, gastrônomo, apresentador do programa semanal de TV Degustando 
Conversas (disponível também no youtube.com/degustandoconversas), escritor da coluna 
Gustare (paraibaonline.com.br), palestrante e amante da boa gastronomia.

planetasabor@auniao.pb.gov.br

(83) 98604-4633

n Classificação: Prato principal
n Tempo de preparação: 3h40 
n Dificuldade: Fácil
n Porções: 8 Pessoas

Coluna do Vinho José Eduardo Aguiar e Marcel Miwai
revistaadega.uol.com.br

O vinho e sua história (pate 2)
IMPÉRIO ROMANO

150 a.C - 100 a.C

Os romanos começaram a investir seria-
mente em a�ricultura e identificar as mel�o-
res regiões para se cultivar vinhas. O império 
Romano ampliava seus domínios e o vinho 
atuava quase como instrumento para de-
marca o de territ×rioǤ

100 - 500

Esta época marca a incidência de vi-
nhedos em famosas regiões francesas. No 
século i no Loire e no Rhône, no século ii na 
Borgonha, no século iV em Paris, Champagne 
e alsáciaǤ �om o fim do domÀnio romano no 
século V, os vinhedos franceses já estavam 
consolidados.

300

As antigas ânforas começam a ser substi-
tuídas por barris para o transporte do vinho.

IDADE MÉDIA

500

A queda do império Romano e afetou 
as rotas comerciais e gerou efeitos adver-
sos na produção vinícola. Porém, a incor-
poração do vinho à igreja fez manter viva a 
viticultura. Era justamente graças à igreja 
que o futuro dos vinhedos europeus estava 
assegurado. O vinho possuía dupla função: 
cerimonial e prazer.

750
Ainda sofrendo as consequências da 

“idade das Trevas”, muitas vinícolas fran-
cesas e alemãs são ajudadas pela paixão do 
imperador Carlos Magno, que organiza e 
estabelece uma detalhada legislação para o 
plantio de vinhas.

1100

Robert de Molesme separou-se dos be-
neditinos e fundou a ordem cisterciense, 
com base na Borgonha, trabalhando nos vi-
nhedos da região.

RENASCENÇA

1100 - 1450

Bordeaux estava sob domínio inglês e 
se desenvolveu sem influ²ncia da i�re�aǤ �ua 
produção era voltada para abastecimento da 
coroa britânica.

1453

Bordeaux volta ao domínio francês. ao 
mesmo tempo, vinhos mais adocicados en-
tram em moda.

IDADE MODERNA - NAVEGAÇÕES

1450 - 1600

O vinho possuía status bastante valori-
zado, com alto consumo e de forma estável. 
a cerveja da época se deteriorava muito ra-
pidamente (ainda não utilizavam o lúpulo 
na fabricação) e a água não era considera-
da segura para beber. Sendo assim, o vinho 
era a principal bebida sã, armazenável e 
ainda prazerosa.

1600 - 1700

A tecnologia desenvolvida para pro-
dução de garrafas de vidro mais resisten-
tes e baratas conseguiu manter o mercado 
do vinho ativo. descobriuse que o vinho 
engarrafado e arrolhado durava muito 
mais que nos barris de madeira, recipien-
te mais utilizado até aquele momento. 
além de ser um recipiente mais prático. 
da mesma forma, identificaram que a be-
bida podia evoluir na garrafa, valorizando 
os vinhos com maior potencial de enve-
lhecimento. Em 1630, as primeiras garra-
fas de vidro modernas são fabricadas em 
Newcastle, na inglaterra.

1700

No início do século XViii, o vidro já era 
resistente o suficiente �ara o trans�orte, ar-
mazenamento e envelhecimento do vinho. 
assim, surgiram fábricas por toda a parte, e 
aumentou a ofertas por garrafas.


